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PREFACIO 

Eslc resumo de grammalica do sãoskrito clássico é a primeira 

parle do primeiro volume de uma obra que' em meu espirito deter- 

minei escrever, lia quasi dois annos. 

Na pagina de honra inscrevi um nome illustre entre os mais hon- 

rados, o do Duque de Avila e de Bolama, a cuja independência de 

caracter e bondade devo o logar que hoje occupo entre os homens 

de lettras e mais determinadamente entre os orientalistas e em o 

professorado. Não me esqueço de que o ex.m0 sr. conselheiro Andrade 

Corvo foi quem, ministro de estado, assignou a portaria em virtude 

da qual eu fui proseguir de 1875 (outubro) a 1877 (julho), em 

França e na Allemanha, estudos para que me impellia a ávida curio- 

sidade do meu espirito. Não olvido o que devo a ambos. O nome do 

segundo tem o seu logar na pagina de honra d'outro volume d'esla 

obra. O nome do primeiro lem-o aqui, porque não existe já entre 

os homens, porque nada tenho mais a esperar d'ellc, c nem receio me 

chamem lisongeiro os que não comprehendam o que é testimunhar 

gratidão e confessar dívidas que não se extinguem, finalmente por- 

que d elle partiu a iniciativa official, e a elle, depois ministro, deve 

o paiz a creação da cadeira para cuja regencia me nomeou, lionran- 

do-me com a sua confiança. 

Em 1877, logo depois do meu regresso a Portugal, o então Mar- 

quez de Avila e de Bolama cncarregou-mc de escrever uma gram- 
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matica do sãoskrito clássico c védico, c uma chrcstomathia de lexlos 

selectos d'entre as obras dos melhores andores hindus em língua 

sãoskritica e de hymnos vedicos com vocabulário proprio para tra- 

ducção. Acceilei a commissão, com que o ministro do reino me hon- 

rava, e comecei a desempenhal-a suhmettendo-me a outro plano, que 

não é o desta grammatica, nem o da obra de que ella é uma parte. 

A grammatica do sãoskrito védico não estava ainda compendiada. 

Das grammaticas clássicas tratavam, mais ou menos secundariamente, 

do dialecto védico as de Benfey e a de Oppert. Mas os trabalhos cs- 

peciaes de Benfey, de Dclbruck, e o trabalho assombroso de paciên- 

cia, cuidado e methodo, que constituiu o diccionario de Grassmann, 

davam-me elementos para, depois de meditado e demorado estudo, 

compendiar uma grammatica. O meu plano foi escrever a grammatica 

do sãoskrito clássico c fazer seguir cada uma das partes d'clla de um 

appcndicc, cm que tratasse resumidamente dos phenomenos glotlolo- 

gicos da mesma ordem, 110 dialecto védico. 

Foi sob este ponto de vista, que, depois de ter lido todas as 

grammaticas de boa auctoridade escriptas em inglez, francez, alle- 

mão, italiano c latim, e estudado com attenção particular a excel- 

lente grammatica de Kielhorn, a magnifica de methodo e clareza 

de Max Muller, e admirado os trabalhos modelos que nos legaram 

Golebrooke, o fundador dos estudos vedicos, e Bopp, o fundador da 

glotlologia árica, comecei, auxiliado pelas preciosas indicações dadas 

por Max Muller, e com o apoio da traducção alleman feita por 

Bõhtlingk da obra de Pánini, a investigar o methodo dos grammaticos 

hindus em que me havia iniciado seguindo Golebrooke e Ballantyne 

(Laghu-Kaumudí). Assim preparado c depois de varias tentativas, 

escrevi e publiquei a phonologia que saiu a lume cm 1879—«Prin- 

cípios elementares da grammatica da lingua sãoskrita» (I parte, Pho- 

nologia. Lisboa. Imprensa Nacional). O appcndicc, cm que, por 

obediência ao meu plano, devia de tratar dos phenomenos vedicos, 
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não o fiz imprimir por duas razões: não dava para uma folha (oito 

paginas) o que linha redigido em manuscripto, e na Imprensa Na- 

cional não havia ainda fundidos os caracteres de que cu necessitava 

para se fazer a impressão com typo menor. 

A critica auctorisada, que cu tanto desejava e provoquei com a 

publicação daquclla parle da grammatica sãoskritica, para deixar 

demonstrada a mesquinhez e perversão politica, bem como a incom- 

v modada infatuação e vaidade, a ineptidão e estultícia que dominava 

cm certos censores, foi a meu favor e deixou-me tranquillo: sem 

soberba perante os elogios de.que eu não queria desmerecer, hu- 

milde e reconhecido perante alguns conselhos que acceitei, mas supe- 

rior áquellas vozes, que desde tal momento não me inquietaram 

mais, e a que nem quiz abafar publicando, pelos meios de que posso 

dispor, as criticas impressas e as particulares de sábios que me 

honraram sobremodo. 

Um dos melhores críticos, o meu mestre e amigo o sr. Bergai- 

gne, de Paris, aconsclhou-me a que proseguisse em o meu trabalho 

dirigindo-me principalmente pela aucloridade do sábio americano, 

mathematico e orientalista, o lente de sãoskrito e philologia compa- 

rativa no Yale Coliegc, em New-Haven, o dr. William Dwight Wliit- 

ney; cuja grammatica sãoskritica, a mais cuidada cm separar os 

factos proprios da linguagem e comprovados pelos documentos es- 

criptos, em cada período da lingua, e os mais ou menos abusivos c 

proprios ao modo de ver dos grammaticos hindus, acabava de appa- 

reccr. * 

" Creio ter obedecido a este melhodo excellente, posto que por vezes dei, sem adver- 
tir o leitor, um ou outro exemplo na verdade mais theorico do que tirado dos textos. D'estes 
exemplos o mais notável é o paradigma, dado por symetria, da conjugação da y^hu na 
voz átmanepada, pag. 61. § 175. O mesmo exemplo deuWhitney,sem tão pouco advertir 
o leitor de que a conjugação do verbo da '{/h u se faz unicamente cm a voz parasinaipada 
Mas a grammatica dá os paradigmas dos verbos, o diccionario ensina que voz o uso deter- 
minou a cada um dos verbos. 
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A esse tempo linha eu já redigida toda a morphologia, de que 

uma ou duas folhas estavam mesmo compostas, e fazia depender da 

accentuação os phenomenos morphologicos. Eu sabia pelo meu amigo 

o sr. dr. Reinhold Rost, bibliothecario mór do índia Office, cm 

Londres, da publicação corrente ainda da obra de Whitney. Assim 

que soube estava concluída adquiri-a logo. Li-a com verdadeiro jubilo. 

Eu não ousava dizer o que me parecia ser a verdade, acerca de factos 

enunciados por forma diversa da que cu via cm o meu espirito 

simplesmente pela razão. Faltava-me, como ainda por muito tempo 

me faltará, a prática que só o longo tirocínio e estudo podem dar, c a 

auctoridadc para ir de encontro a theorias acceitas e a doutrinas consa- 

gradas pelos melhores grammaticos europeus. A paginas 35, § 85, 

por exemplo, disse eu: «Da mesma deriva-se o thema 

masculino y-M prasna «pergunta»; (Cf. neste volume, pag. 15, 

§ 56, e § 220 de Whitney).» A critica reprovou-me este modo de 

dizer, e advertiu-me que a forma da raiz não é prakh, mas pras. 

Eu também assim a considerava. Mas receei ir contra o § 125 da 

grammalica de Max Muller, 2.3 ed. 1870, contra o § 631 c outros da 

grammatica de Monier Williams, 4." ed. 1877, contra a auctoridadc 

de Benfey no seu «Sanskrit-English Dictionary» s. v. prasna = 

prakh + na (praçna i. e., praclih + na, escreveu B.j, etc. 

No mesmo anno cm que eu redigia a minha phonologia, imprimia 

o orientalista (um dos eranistas actuaes) belga, o sr. C. de Ilarlez, 

a quem devo uma das mais lisongeiras c honrosas cartas sobre o 

meu trabalho, «^ ch, suivi de n, ou^m, devient T c: W 

prach, praçmi». (C. de Harlez. Grammaire pratique de la 

langue sanscritc. Louvain, 1878. Ch. Peters, pg. 25). A grammatica 

de Whitney veiu dar-me a auctoridadc que me faltava, e, revolucio- 

nária verdadeira e dignamente, chamou-mc ás suas bandeiras. Abra- 

cei a revolução salutarissima. 

Estava eu felizmente preparado para comprehender com enthu- 
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siasmo conscienle a excellencia daquelle trabalho, completamente 

moderno. Eu conhecia os trabalhos anteriormente realisados porWhit- 

ney; tinha por consequência a esperar do auctor, cuja longa prática 

está ha muito já honrada pelo provado saber, obra de apreço. Con- 

fesso, porem, que estimo em mais do que previ, a obra do distincto 

sãoskritologo, que soube reunir ás excellencias de correcção c seguro 

conhecimento dos grammaticos hindus como teve Colebrooke, de 

clareza e precisão como a de Bopp, de singeleza e mcthodo que cu 

já havia notado em Max Muller, a fina critica e a liberdade que dá 

a sciencia europea. Whitney tem na verdade «full scope». 

Abracei a revolução salutarissima. Mas também desde logo en- 

tendi que era inutilidade escrever uma grammalica como eu tencio- 

nava, embora a não quizesse escrever completa, ainda mesmo como 

a havia planeado e até certo ponto já realisado. É necessário que 

leia a grammatica de Whitney quem quizer ir mais longe do que o 

pode levar um resumo. 

Assim o fiz sentir ao ex.m'' sr. conselheiro Amorim, director geral 

da instrucção pública, em conversação particular no seu gabinete no 

ministério do reino. Aconsclhou-me então, que redigisse uma gram- 

matica do sâoskrito clássico resumida com singeleza, cuidando em 

a tornar própria, não só para a minha explicação de professor, mas 

para a fazer lida com facilidade por homens, que, versados cm os 

estudos clássicos e desejosos de conhecerem os factos mais impor- 

tantes do sâoskrito, não lêem, todavia, tempo para estudar novos 

alphabetos e ler volumosos tratados. 

D'esta conversação resultou o meu plano de escrever um Manual, 

que fosse como que um fio conductor, que podesse guiar quem por 

si quizesse, com pequeno esforço e sem grande despeza, adquirir 

conhecimento sufficienlc do sâoskrito clássico e possibilidade de 

fazer investigações ulteriores, se a iniciação o levasse ao estudo das 

boas aucloridades. Comecei logo a redigir o presente volume, cm que 
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sc enconlra, sem lhe tirar a natureza de resumo, doutrina que eu 

teria tratado mais succintamente se o meu fim não fosse deixar 

neste trabalho toda a theoria da lingua. 

Aproveitei-me dos conselhos com que me honraram os mestres 

que se dignaram escrever, ou escrever-me, acerca do meu anterior 

trabalho. Resumi-o melhorando-o por esses conselhos; o que ali está 

cm 48 paginas vae agora cm 18. Resumi também a parte que ainda 

estava em manuscriplo e escrevi em forma abreviada umas regras 

de syntaxe. Mas para esta, á falta de conhecimento bastante, que só 

o tempo dá e não é possível adquirir em Portugal,—cujas bibliothe- 

cas estão completamente desprovidas de textos, e onde não existe 

um único manuscripto devanágrico, ou sãoskritico em outros caracte- 

res>—tive de confiar exclusivamente na aucloridade de homens emi- 

nentes, cujos livros, todavia, nos doutrinam insufficientemente cm 

syntaxe sâoskritica. 

Não me satisfaria a consciência repetir sob a palavra de Wilson, 

de Monier Williams, e de Anundoram Borooah, os magros paragra- 

plios de syntaxe que aquclles dois auctores nos dão cm suas óptimas 

grammaticas, e o ultimo cm tratado especial, em o 2.° volume do seu 

diccionario de inglcz para sãoskrito. O tratado de Anundoram não é 

o que se deve chamar um tratado. A meus olhos não passa de uma 

rccopilação de factos, preciosa sim, mas sem methodo scientifico, 

nem instrucção positiva sobre a syntaxe própria do sãoskrito. Nem 

cu creio se possa, em syntaxe sâoskritica, ir álem de factos sem 

generalisação, nem por consequência escrever capitulo especial, em 

uma grammatica do sãoskrito, sobre syntaxe; a incorporar-se a parte 

synlactica deve fazer-se comoWhitncy fez: indicar qual o uso dos 

casos, o emprego de certas formas, o valor de adequados tempos e 

modos a construcção e phrases em determinadas circumstancias, o 

caracter d um composto,—mas isto ao passo que na morphologia se 

vae dando conta da formação das partes da oração. Litteratura cujo 
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maior volume c de poesia e esla cm grande parte toda artificial, 

cuja prosa ou c do tempo em que o sãoskrito não era já fatiado, 

ou, se mais antiga, enfadonha pelo assumpto c modo de o tratar, 

c por certo diflerente da prosa fallada, não pode dar-nos factos para 

se traduzirem cm leis de syntaxe. Assim resolvi não dar á estampa 

o manuscripto da parte «syntaxe», e vae melhor esta substituída por 

analyse dos factos syntacticos, que se encontram nos textos da 2.1 

parte d'este volume, colhidos dos melhores áuctores hindus. Porque 

esta analyse é particular e exclusiva dos textos dados, com ellos vae, 

como parte integrante da Chrcslomathia, que não da Grammatica 

onde só podia caber uma condensação generalisada. 

Constituem portanto esta grammatica duas secções: Phonologia, 

Morphologia. 

Compostas e redigidas tendo por base obras de tão grande vulto 

como as já mencionadas, espero como recopilador e redactor, que a 

recopilação seja judiciosa e a redacção clara e exacta. É todo o meu 

intuito, e não me impcllem nem movem outras pretensões senão as de 

ser util no meu paiz e testimunhar, em uma publicação proveitosa, a 

minha gratidão a um homem eminente cuja morte pranteio, de cuja 

amisade me honro, e tanto mais que a não mereci por favor politico, 

que nunca acccitaria e jamais prestei. Eram nobres as suas inten- 

ções; espontânea a sua amisade quando julgava reconhecer mérito 

noutrem; sincera, leal a sua dedicação despreoccupada da politica. 

Quando os interesses partidários exigiam d'elle sacrifícios, não sei 

o que ellc fazia; nunca apreciei o Duque de Avila como homem poli- 

tico; mas estou certo de que era incapaz de sacrificar os direitos de 

terceiro. Nada mais posso dizer porque fui sempre alheio nas minhas 

'elações com clle aos assumptos desta natureza. É por isto que 

muito lhe devo; poisque ellc, a mim, nada podia dever-me. 

A saudade e a veneração pelo Duque de Avila e de Bolama 

aconselharam-me a que publicamente, nesta obra impressa por sua 
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ordem á cusla do Estado, aífirmasse o meu profundo respeito pela 

sua memoria. 

Se a obra correspondesse, na parle scienlilica, á material execu- 

tada por tres artistas com intelligencia e aílecto não vulgares, eu 

teria assentado com estes auxiliares a minha afirmação de respeito 

e saudade dum modo perdurável. Os muitos erros que emendo, c 

os melhoramentos que indico nas paginas de erratas, dão a prova 

de que, apesar do muito cuidado, não egualei, no meu desempenho, 

o desempenho que o typographo e os dois impressores esmerada- 

mente realisaram. Caiba-lhes a elles, e á Imprensa Nacional, que 

tantos artistas conta, a honra devida. A mim cabe-me a satisfação 

de ter incitado as dedicações que só mereci pela constância e sere- 

nidade, que tenho conservado proseguindo em os meus estudos, 

a despeito de aleivosias propagadas desde que alguns homens, no 

parlamento e na imprensa periódica, levantaram contra mim celeuma 

preconcebida, e do facto da creação da cadeira de sãoskrilo c da 

minha nomeação fizeram arma politica contra o ministério presidido 

pelo Marquez de Avila e de Bolama. 

A constância em mim provem da grandeza e interesse scienti- 

ficos dos estudos a que me dedico; a serenidade dá-m'a o conheci- 

mento que tenho do que são as nossas tempestades politicas e os 

deuses que para ellas desencadeiam os ventos. 

Possa eu ter executado um trabalho que a critica julgue capaz 

de me vingar de todas as maledicências; que eu não quero tirar 

outra vingança senão a de mostrar aos que tentaram desconceituar 

protector e protegido, que um bem mereceu da patria e o outro bem 

mereceu a protecção. 

Septembro de 1881. 
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PARTE I 

RESUMO GRAMMATICAL 

PRELIMINARES 

Syllabario. Modo de escrever 

§ 1. Os caracteres devanágricos são os mais geralmente empre- 

gados nos monumentos litterarios cm língua sãoskrila. 

| 2. Taes caracteres são syllabicos, c cm numero de 40, repar- 

tidos cm 13 vogaes e 33 consoantes. 

a) As vogaes são breves ou longas; e estas ainda monoplitbongos 

ou dipblhongos. 

b) A emissão consonantica 6 representada na escripta por arti- 

culação a que vac conjuncta a vogal a. 

| 3. Assim é a representação grapbica: 

Das vogaes pela ordem alphabelica. — ^ a, ã, ^í, fj, 

3 ií, 3i Q, j;, 3£r, c? 1, (monoplitbongos); Ç e, U ai, Wt o, 

a>, (dipbthongos); 

Das consoantes pela ordem alphabctica: 

Gutturo-palataes ka ^ kba 1 ga ^ gha 3* na 

Palaíaes ^ lia S liba "51 ga ^ gha 3T na 

Cacuminaes ? ta <? tha 5 da <5 dha TJT na 

Dcntaes H ta 1 tha ^ da dha ^ na 

Labiaes pa ^ pha ba ^ bha T ma 

V.-Abbec — Manual Sk. Ifíti. Ginm.) 
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As quaes constituem cinco ordens orgânicas'em que entram 

outras consoantes ainda, e são estas, seguindo-se, pela ordem alpha- 
betica, ás que acima ficam: 

Semivogaes: 1 ja (palatal), T ra (cacuminal), 7% la (dental), 

^ va (dento-labial); 

Sibilantes: sa (palatal), ^ sa (cacuminal), sa (dental); 

Aspirante: í» ha (guttural). 

§ 4. Qualquer sibilante é representada no fim da palavra, con- 

siderada esta isoladamente (na pausa, como se diz), por um symbolo 

commum l b, a que corresponde um ruido articulado, e sem con- 

juneção de a, absolutamente especial (§ 12), cbamado visarga 

(leia-sc viçarga). 
a) O visarga substituo, egualmenle, na pausa, um r final. 

§ 5. Qualquer nasal, no meio ou no fim d'um vocábulo, pôde ser 
representada por *, signal correspondente graphico do ~ em portu- 

guez, e como este sobreposto ao signal graphico da emissão sonora 

precedente. Aquelle signal chama-se anusuára. 

a) O anusuára é obrigatório, e chama-se necessário em 

dadas circumstancias (§§ 12, 13, 38, 40). 

§ 6. Os signaes graphicos das vogaes no interior ou no fim do 

vocábulo lêem outra figura. E esta é para cada uma respectivamente 

na ordem alphabctica a começar de í: ^ ^ 

f"í, T, ^ u, g. u, cl' ** f' 1' ®» 30)"^ o, T a> 

Estas figuras postas junto dos caracteres consonanticos eliminam 

o a, que nelles andam formando syllaba, e substituem-no pela vogal 

que representam. Assim: ka, ki, kl, ^ ku, ^ ku, 
-\ _-v ° 

kr. ^ kr, ^F kl, ke, 'F ka;, ko, ka>. 

Todas as outras consoantes se ligam por este modo com as dillc- 

rentes vogaes medias e finaes; mas ru escreve-se rú 
Semelhantemente, quando ã for médio ou final, a sua figura 

c differente de ^TT. de que só conserva o ultimo traço vertical T; 

porque como a cada symbolo de ruido articulado anda conjuncta, na 

escripta, a representação graphica do a, não carece este de nova 

representação graphica quando assim conjuncto, e basta escrever á 
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direita da representação consonantica o signal T, considerado (§ 7) 

representação de ã, para mostrar a emissão de ã = a + a. Ex.: 

kã, Tf gã. Quando ã resultar de crase que seja conveniente 

indicar, represental-o-hemos por â; e bem assim por ô, á), ele., 

as crases de a + i, de a + c, ctc. I 
§ 7. Pode dizer-se, por conveniência prática, que o traço ver- 

tical á direita em cada um dos signaes graphicos consonanticos, que 

o teem, representa a vogal ã. E assim, na representação de dois ruí- 

dos articulados conjunctos, formam-sc os nexos graphicos: 1." sup- 

primindo aquolle traço, quando possível; 2.° escrevendo os signaes 

sobrepostos seguindo-se a ordem das emissões articuladas de cima 

para baixo. 

São exemplos dos nexos mais communs os seguintes: 

!v kta, 15 kva, 1 nka, W nga, ^ nica, ^ nga, ^ rida, M rija, 

^ Ita, ri tna, rT Ima, tja, ^ tva, 1 ddba, ií dbha, dja, W dva, 

•ri nta, *^nda, ^ nna, nja, TT pia, 1 pna, ^ pja, 5Í pia, *1 blija, 

inbba, mma. W mja, ^ lpa, rja. *3 (ou tombem) slia, 

ow*Tsja, ^ sva, ? sta, S stha, *1 sja, ^f sta, ^ sllia, sma, 

ÇJ sja, sva, klja, li ktva, ddhja, ¥1 dbhja. 

E egualmente frequentes, mas não tão fáceis de perceber na sua 

conjuncção, ha ainda os nexos: 

kra, ^ ksa, T gra, 1 giia, ^ nna, ^ Ira, 5 dra, H pia, 

51 bra, T bhra, ^ rka, 1 rma, ^ rva, 1 vra, ^ sra, 1 sra. 

Observação. —Vê-sc d'aqui que: Quando r está entre vogal e con- 

soante a representação graphica é %; quando está entre consoante e 

vogal a representação graphica 6 Ex.: a rka, akra. 

| 8. Quando o ruido articulado for a ullima emissão phonica do 

vocábulo, esse ruido c ainda representado graphicamentc pelo signal 

respectivo da emissão consonantica, subpondo-se apenas a este signal 
um traço obliquo da esquerda para a direita para designar a mudez 

da vogal. Assim ka. ^ k; 1 ma, flm. A este signal ehama-se 
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v i r a m a. Do qual se usa algumas vezes, por necessidade typogra- 

pliica, no meio do vocábulo como se fosse no fim. 

§ 9. A escripta e a leitura fazem-se da esquerda para a direita, 

representando a forma graphica toda a ligação e crase da pronuncia. 

A syllaba no interior do vocábulo termina sempre (seguneje os hin- 

dus) em vogal. 

Para exemplificar o modo de escrever sirva o seguinte trecho, 

sobre o dever da hospitalidade, tirado do Vixnu Purána, III, lí.°. 

rri?t ^ I 

m ròwn n s n 

rT^ Hum I 

MH 4IrJH|(vj^ II ^ II 

tawNTO ^ i 

ÍT^ÍT^RJÍR^ iftPriidrUl^^rfl II S II 
o o t. T 

ímqFTrT I o O 

J^^PríN II 8 II 

4i^7íW^W^I I d m *TiT I 

sr^n: II M II 
C~ O O 

ÇTTHJT4'TH^«*yHM^t ^ rl^T I 

Pf^WTH^JT rT HÍrilWTrí " £ II 
>» c 

Em transcripção, separando por um traço os vocábulos compos- 
tos nos seus componentes principaes, c completamente os que ficam 

ligados na escripta devanágrica só pelo systcma dos nexos, escrever- 

se-ha: 

talo go-doha-mãtrã vai kãlam tisthet grha-angane 

atithi-grahariârthãja tadOrdhvã vã jathekkhajã. -1- 
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atithí tatra samprãptam púgajet svãgata-ãdinã, 

talhã ãsana-pradãncna pãda-praksãlancna ka; -2- 

sraddhajã ka anna-dãnena prija-prasnottarcna ka, 

galikhatas ka anu-jãncna prTtim utpãdajed gjhí. -3- 

agnãta-kula-nãmãnam anjatah samupãgatam, 

pOgajed atithl samjak nrêka-grãma-nivãsinam. -4- 

akinkanam asambandham anja-desãd upãgatam, 

asampOgja alithim bhungan bhoktu-kãmã vragalj adliah. -5- 

svãdhjãja-gotra-karanam aprstvã ka tatbã kulam, 

hiranjagarbha-buddhjã tam manjeta abbjãgatam grhí. -6- 

(Em o vocabulário, que vai no fim d'eslc volume, encontrará o 

leitor explicada cada uma das palavras d'eslc texto, pela sua ordem 

alphabetica, c na forma em que entram na pbrase; deve procural-as 

como ficam dadas na transcripção.) 

Trasladado a porluguez este texto diz assim: 

«Então demore-se (o pater-familias) no átrio de sua casa pelo 

tempo em que justamente poderia mungir uma vacca, | esperando a 

recepção d'um bospede, ou mesmo por mais tempo se assim o dese- 
jar». -1- 

«E receba com bonra, caso chegue, o hospede, mostrando-lbe 

desde logo que c bem vindo, | c olferecendo-lbc depois logar onde 

se assente, c agua para lavar seus pés»; -2- 

«aprcsentando-lhe comida sem d'isso fazer ostentação, e conver- 

sando com elle dum modo agradavel, lisongeando-o; | e partido que 
seja lhe dê a satisfação de o acompanhar». -3- 

«Scm querer saber qual seja a família, nem qual o nome, do que 

chegue doutra terra, | (o pater-familias) deve honrar d'um modo 

condigno o bospede que não habita a mesma povoação». - 4 - 

«Se ao pobre sem amigos, que vem de estranha parte, | não rece- 
ber com honra, e o deixar bospede faminto, em quanto se regalar, 

(o pater-familias) cairá na região infernal». -5- 
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«Não lhe pergunte quaes sejam as suas recitações religiosas par- 

ticulares, nem qual a sua linhagem, qual a sua escola, nem ainda 

pela sua casta, | antes o pater-familias venere o hospede que chegar 

como se este fosse Hiranyagarbha, o proprio Deus». -G- 

§10. O apostrophe escrcve-se S e chama-se avagraha. 

Os algarismos são: 

1 2 3 4 5 0 7 8 9 0 

A sua collocação e leitura é decimal como a nossa. 

Pronuncia 

§ 11. Com relação ás vogaes ha a notar aquellas cuja pronuncia 

differe da portugueza. São as longas, e a vogal breve r. Esta sôa 

actualmente como o nosso r simples entre duas vogaes, c a este ruido 

vae subsequente o som da vogal neutra que em portuguez c a cha- 

mada a pequeno; mas, cm algumas províncias o de u quasi indistin- 

cto, ou o de e breve, c ainda o de i breve, transcrevendo-se geralmente 

pelas duas lettras ri as quaes devem soar como em mar/posa. 

As longas e, ae, o, a> tiveram a emissão de verdadeiros diphthongos 

ãi, ãi, au, ãu; no sãoskrito clássico e, o ficaram monophlhongos 

sem correspondentes breves, que mais tiveram em prákrito. A longa 

r pronuncia-se quasi como o duplo rr em portuguez seguido de som 

vocálico como o da sua breve. 

§ 12. Relativamente ás consoantes ha a notar as seguintes: k 

sempre mais forte do que c = q, k = c/t (explosivo da Beira) = tch, 

g sempre mais forte do que que cm portuguez. As nasaes pronun- 

ciam-se sempre articuladamente, i. e., sem fazerem reverter para a 

vogal precedente uma resonancia nasal; assim n = nh de ma -nhã., 

n = n de pa-norama, m = m de panora-ma, etc., c isto ainda 

mesmo que a nasal seja final, ex.: sãskrtam «a lingua são- 

skrl-ta» deve pronunciar-se são-skrí-tá-m (â não é crase; 

o * figura a pronunciação portugueza); não temos em portuguez as 

nasaes a (gultural, o 1.° y de àyyèli»), n (cacuminal) nem nenhuma 
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das consoantes cacuminaes. Estas pronunciam-se levantando a parte 

inferior da lingua e, pondo-a cm contacto com o alto (cacumen) da 

bocca, articulando como para pronunciar as dentaes. As sibilantes 

não careceriam de explicação depois do que fica dito no § 3, se em 

portuguez não déssemos ao signal grapbico s tres sons distinctos, 

s (dental duro) s (dental brando = i) s (palatal = s, ex.: mas, dois); 

em sãoskrito cada signal grapbico tem a sua emissão correspondente 
insubstituível, e não existe naquella linguagem s = z. A transcri- 

pção li é a de uma aspiração ou própria ou inherente a uma con- 

soante; assim ph nunca sôa f. A transcripção b é a de aspiração 
sibilada seguida de eclio fraquíssimo da vogal que a preceda. O anu- 

suára representa uma nasal, sempre da ordem da consoante imme- 

diata no interior do vocábulo e m no fim, excepto (§ 40) quando 

a consoante for sibilante, aspirante, ou semivogal; nestes casos (§ 5 a) 

o anusuára diz-se necessário e tem emissão própria. 

| 13. O anusuára necessário representa um som nasal 
dillerente dos nasaes das 5 primeiras ordens, o qual acompanha im- 

mediatamente depois, c quasi confundindo-sc com cila, a emissão de 

um som vocálico. 

a) Em frente de semivogal sôa como em portuguez ã (manhan = 

manhã), í(vim = vT), u (um = u), Õ (bem = bê; nole-se que em 

portuguez o som em é puro diphthongo cm que é manifesto o som a 

seguido de I), D (som = sõ), etc. 

b) Em frente de sibilante ou da aspirante, sôa como am em 

portuguez na 3.a pessoa do plural do presente do indicativo, ou como 
uo da 3.1 pessoa do plural do futuro, se a vogal precedente ao anu- 

suára for a, ou fi respectivamente; se ella for o diphthongo ao, o som 
ao tende para á-um. Se a vogal precedente ao anusuára for f, u, 

e, o, neste caso não podemos distinguir que differença se estabeleça 

entre o som do anusuára seguido de semivogal, e o som do anusuára 

seguido de sibilante ou da aspirante. 

| 14. Das semivogaes sôarn: j entre duas vogaes como y em 
Gáya, ou i em maio; i. e., com um duplo som de i um dos quaes 

forma diphthongo com a vogal precedente, e o outro fere d'um modo 

articulado a vogal seguinte; quando inicial ou precedido de consoante 

conserva a sua emissão fluente como j em allemão; v inicial, ou 
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entre duas vogaes, como cm portuguez; precedido de consoante e se- 

guido de vogal como w em inglez. 

115. Accommodando á pronuncia porlugueza usaremos da trans- 

litteração: ã = á; I = í; ú = ú; j; = ri; ae = ai; a> = au; 

n = n; k = tch; kh = tcldi; s = ch (no principio de syllaba), 

= s (no fim de syllaba); g = dj; gh = djh, n = nh; todas as 

cacuminaes como se fossem dentaes, mas s = x; j = y, v (quan- 

do correspondente a w inglez) = u; h = s. 

PH0N0L0GIA 

| 16. A theoria da accommodação dos sons baseia-sc na con- 

sideração do esforço brando ou duro de pronunciação. 

São de esforço brando: 

a) todas as vogaes; b) e as consoantes g, gh, n, li; g, gh, 

n, j; d, dh, n, r; d, dh, n, 1; b, bh, m, v. 
São de esforço duro as consoantes: 

k, kh; k, kh, s; t, th, s; t, th, s; p, ph. 

§ 17. A accommodação plionetica das consoantes dá-sc ou por 
modificação (de esforço, §§ 1G, 32) ou por assimilação (de ordem, § 3). 

§ 18. A accommodação vocalica de duas modulações em uma 

só longa é a combinação a que se chama crase. 

| 19. As vogaes í, f, 1, u, chamam-se liquidáveis porque 
passam ás suas liquidas correspondentes j, r, 1, v, quando segui- 

das de vogal heterogenea. 

§ 20. A crase de uma vogal liquidável com a precedente cha- 
ma-se guna (cm sk. guna). 

§ 21. A crase, que só se possa dar quando a entre em ambos 

os membros da combinação, pelo menos uma vez, chama-se vri- 

ddlii (em sk. vrddhi). 
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Accommodação das vogaes 

| 22. fi final, cxccplo dc vocativos, + (inicial). Crases. 
+ I = ã; + í = e; + u = o; + f = ar; 

+ e = as; + ac = se; + o = a>; + ío = ». 

N.B. São gunas: e de í, o de u, ar de São vriddhis: 

ã de a, ai de í, a> de ?i, por similhança ãr de f. 

| 23. t final + (inicial). Crases, liquidações. 
+ 1 = 1; + ã = jã; + ií = j ií; + f = 

jí; + c = j e; + se = jse; + o = jo; 
+ a> — ja). 

| 24. u final + (inicial). Crases, liquidações. 
-j- u = u; -h a = v a; etc. 

§ 25. í final + (inicial). Crases, liquidações. 

+ f = í"> + a = rã; etc. 
| 26. c final + (inicial). Liquidação ou elisão do elemento 

liquidável da final. + e = a c (ou, no interior da palavra, = aje); 
4- ar = e ' (ou, etc., = aja); + ã = a ã 

(ou, etc., = ajã); + í = a ! (ou, etc., = ají); 
+ u = au (ou, etc., = aj u); + f = a f (ou, 

etc., + f = ajf); + ai = a ai (= ajai); + o 

= a o (= aj o); + a) = a a) (= aja>). V. § 48. 

Observarão. — I, ú, e, finaes cm o dual de nomes e verbos, 

permanecem inalteráveis. 

| 27. ai final + (inicial), a) final + (inicial). 
Seja V uma vogal qualquer: 

jg + y = ã V; = ãjV (alr/umas vezes também naphrase) 

to + V = ãvV; = ã V (algumas vezes na phrase) 

§ 28. o final + a (inicial) = o ' (ou, no interior da palavra, 

= ava); + V (qualquervogal inicial, excepto a), = avY. 

Accommodação consonantica 

| 29. Pode ser final de palavra: uma vogal, ou vogal seguida 
de anusuára; e d'entrc as consoantes unicamente k, t, t, p, n, 

n, n, m, 1, h (| 4). 

V.-Abbm—Manual Sk. (lies. Gram.) 
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a) Ás palataes, inclusivo s, substituo k, a maior parte das 

vezes; outras vezes, porem, g, considerada como s, e a própria 

palatal s, são substituídas por t; mas k ainda substituo s, h, 

posto que estas, sibilante e aspirante, sejam commummente substi- 

tuídas por l. No interior da palavra dão-sc phenomenos idênticos. 

Ex.: drs + su (des. loc. pl.) = drksu (§ 03) «em os videntes», 

drs + sjãmi (fl. i.a s. fut. indef.) = draksjãmi «eu verei»; 

vis + su = vitsu ou vittsu (| 3G) «em os Vaixyas». Mas ha 

circumstancias cspcciacs para s (Cf. |§01, 02). 

Deve altender-se sempre ao § 32 e ao § 53. Ex.: visa (insír. 

s.) «pelo Yaixva», vidbhjãm (instr., dal., abl., dual) «pelos dois 

Vaixyas, etc». Da y/dj-s, adrddhvain 2.*pl. A. aorísto em -s. 

b) As aspiradas, são substituídas pelas duras correspondentes 

não aspiradas; c íinaes radicaes, ante a consoante inicial da termi- 

nação, perdem também a sua aspiração, obedecendo ao § 32. 

c) A aspiração, perdida pela consoante final radical, reverte para 

a inicial quando esta for g, d, d, b. (K § 71 Obs.). 

| 30. Nenhuma palavra pôde terminar cm mais de uma con- 

soante, excepto se a penúltima for r seguida de uma das duras 

k, t, t, p. Ex.: iirk n. s. da base Qrg (Cf. || 29 e 71 c). 

§ 31. São resultado de accommodação a, n, n, ~, h, finaes, 

c nem se encontram como iniciaes próprias. 

| 32. O som inicial é, geralmente (Cf. |§ 53 e sgsg.), o deter- 

minante da accommodação (§ 17). Esta estabelece-se ficando som 

duro deante de duro, som brando deante de brando; c revertendo a 

aspirante inicial a aspirada branda. 

§ 33. A inicial kli apparece precedida de k quando o vocá- 

bulo precedente for uma das partículas ã, mã, ou outra terminada 

em vogal, sobretudo breve. (Cf. § 50 a). 

Kucontros mais communs 

gí; ele. 

gg; etc. 

gg; etc. 

g d; + n = r n ou g n; 

34. k final 
+ ã = gã; + I = 

+ k = kk; + g = 

+ k = kk; + g = 
+ t = kt; + d = 
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+ p = kp; -fb = gb; +m = smoiigm; 

+ j = gj; +r = gr; + 1 = gl; + v=gv; 
+ s = ks; + s = ks; + s = ks (Cf. § 63); 

+ h = ggh (|| 32, 17). 

N. B. E escusado mencionar as iniciaes (raríssimas) cacumi- 

naes; cm as iniciaes aspiradas, só tem importância o esforço (| 10). 

| 35. t final 
+ a = da; ctc. 

+ k = tk; + g = dg; 

+ k = kk; + g = gg; 

+ t = tt; + d = dd; 

+ t = tt; + d = dd; + n = nn ou dn; 

+ p = tp; + b = db; + m = nm ou dm; 
+ j = dj; + r = dr; + 1 = dl; +v= d v; 

+ s = kkh; + s = ts; + s = ts; 
+ h = ddh (|| 32, 17). 

| 36. t final 

Como no | 35 mudando-se t cm t, d em d. 

Mas t + s = ts — tkh; t + s = ts = 

11 s; t + h = d h (d seguido de h, não d 
aspirado), ou, = ddh (i. e., h mudado m 

aspirada dh. 

| 37. p fmal 
Como no | 34 mudando-se k em p, g em b. 

| 38. n final (Recorde-se | 5 c cf. | 40) 
(Precedido de vogal breve) + vogal inicial, 

dobra-se; unicamente neste caso, e identica- 

mente a, n. Não se dobra m. 

Nos outros casos: 
+ vogal inicial = nV; 

+ k = nk; + g = ng; 

+ k = "sk; + g = ng; 
+ t = "st; + d = nd; 

4-t = "st; +d = nd; + n = nn; 

+ p = np; + b = nb; + m = nm; 
4-j = nj; + r = nr; + 1 = 11; +v = nv; 
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+ s = n s, = n k h, = n k li s, = n k k h; 
+ s = ns; + s = ns, = nts; 

+ h = nh. 
§ 39. h, n, finaes 

Precedidos de vogal breve dobram-se como fica 

dito no | 38. Nos outros casos permanecem, 

ainda que similhantemente a n (§ 38) se 

intervalle facultativamente entre n e sibilante 
um k, entre n e sibilante um t. E ainda 

nestes casos os quadros são como no § 38. 

§ 40. m final 

Permanece absolutamente deante de vogal inicial. 
Deante de consoante inicial: 

a) Muda-se em anusuára necessário se a consoante 

for sibilante, aspirante ou semivogal. Cf. § 38. 

b) Escreve-se como anusuára (§§ 5, 12) deante de 

consoante, ou na pausa. E ainda neste ultimo 
caso é frequente escrever-se m. 

§ 41. 1 final 

Permanece absolutamente. 

§ 42. b final 
a) Proveniente de s originário: 

ab (oriij. as) final 

+ a = o '; + ã = a ã; + í = a í; etc. 

+ k = ab k; + g = o g; 

+ k = as k; + g = o g; 

+ t = as t; + d = o d; 

+ t = as t; +d = od; + n = o n; 

-fp = abp; + b = o b; + m = o m; 

+ j = o j; + r = o r; + 1 = o 1; + v 

= o v; 

+ s = ab s; + s = abs; + s = ab s. 

Pode, porem, haver assimilação: ass, ass, 
ass; 

+ li = o li. 
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ãh (orig. ãs) final 

+ a = ã a; + 1 = ã f; etc. 

+ k = ãh k; + g = ã g; 

+ k = ãs k; + g = ã g; 
+ t = ãs t; + d = ã d. Etc. Correspon- 

dendo neste quadro ã a o do precedente. 

Não sendo precedido de a considere-se b como r originário. 

Excepções.—O nominativo do singular do pronome da 3.2 pessoa, 

sah • elle, o, ...», bem como o do demonstrativo etad, que faz 

e s a b, conservam o visarga, h, só no final da plirase, na pausa. 

Passam a so, eso, ante a inicial o qual se elide e fica substituído 

pelo avagraha ('). Perdem b, ante outro qualquer som. V. Exem- 

plos no § 122, pag. 45. 

b) Proveniente de r originário. 

Precedido de qualquer vogal indifferentemente, 

+ ã = ra; + í = rf; etc. 

+ k = hk; + g = rg; 

+ k = sk; + g = rg; 

+ t = st; + d = rd; 

+ t= st; +d = rd; +n = rn; 

+ p = bp; + b = rb; + m = rm; 

+ j = rj; + r = r (e a vogal precedente 

alonga-se, se for breve); + 1 = rl; + v 

= rv; 
+ s = bs; + s = hs; + s = hs; podendo 

haver a assimilação: ss, etc. 

+ h = rh. 

REGRAS PARTICULARES PRINCIPALMENTE DA PIMOLOGIA MORPHOLOGICA 

I. — Vogaes entre si 

§ 43. Na pbonologia morphologica, ou interior, entre os ele- 
mentos constitutivos das palavras, dão-se phenomenos phoneticos 

que não podem entrar nos quadros precedentes. 



14 PHONOLOGIA. REGRAS PARTICULARES (I 44- 

§ 44. Os elementos constitutivos principaes da palavra são: 
a raiz, que dá a ideia geral ainda indeterminada, eo suffixo 

krit ou primário, que se junta á raiz, constitue vocábulo e deter- 

mina este como nome ou verbo. Constituído o vocábulo, este fica 

apenas th ema, i. e., base nominal; c radical, i. e., base ver- 

bal. Estas bases, depois, são modificadas pela desinência de genero, 

de numero, de caso, pela flexão de modo, tempo, pessoa, ctc. E o 

tliema, ainda, antes das desinências, o pode ser por outro suffixo, 

chamado laddliita ou secundário. 

§ 45. No interior da palavra em sâoskrito não lia hiato: i. c., 

não se dá a successão immediata de duas vogaes. Alguns vocábulos 

raríssimos, em que apparece o hiato são ou de origem védica, ex.: 

ti tau (leia-se ti-ta-u) «crivo», ou resultantes de componentes em 

obediência ás próprias leis phonologicas exteriores, ex.: puraetã 

= pura-elã por purafi-etã (J 42) «que vae na frente». 

§ 46. A gunisação da vogal radical nunca se pode dar nem 

quando for a, nem quando, sendo media, for longa por natureza ou 

por posição, prosodicamente, seguida de mais do que uma consoante. 

§ 47. Por vezes, e sobretudo sendo radicacs, í mudam-se em 

íj; fi em uv ante vogaes, ainda que sejam homogéneas. 

Exemplo.—v/bhl + i = bhiji, loc. s., «no medo». 

§ 48. As finaes: e, ae, o, ai, mudam-se quasi sempre cm 
aj, ãj, av, ãv, respectivamente, ante vogaes (§§ 26-28). 

Exemplos.— na) «nau» + i = nãvi, loc. s., «em o navio»; 

go «boi ou vacca» + e = gave, daí. s. 

II.—Vogaes e consoantes; consoantes entre si 

§ 49. Mudam-se, ainda, e, ae, o, ai, finaes, como no § 48, 

ante j. 

Exemplo. — nao + ja = nãvja «navegável». 

§ 50. Se ao r ou v finaes e radicaes, precedidos de í ou íí, 

se seguir outra consoante, estas vogaes I, ií, mudar-se-hão, quasi 

sempre, nas suas longas I, 0. 

Exemplos.—y/div «brilhar» + jali — dívjati «ellc brilha». 

Mas i/div + ja = divja «celestial. 
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§ 51. A final j; liquida-se, ou reverte á fórma originaria ar 

(considerada gana de £, § 22); e por vezes inuda-se em r i. 

Exemplos. — y/pi tf + ã = pitrã «pelo pae»; y/kr, kakra 

«vós fizestes», kakartha «tu fizeste», karomi «eu faço»; y/smr 

+ tr = smartf «aquelle que se recorda», y/kr + jã = krijã 

«acabamento». Mas smrta, «recordado», kfta «feito». 

§ 52. Em algumas raizes, em que pelos Hindus é alongado 

quando final (pf, mf, ctc.), r final passa geralmente a ir ante 

vogal, a Ir ante consoante, iniciaes de terminação; precedido de 

labial, passará a u r ou ii r respectivamente. Cf. § 50. 

Exemplos.—y/kf (kr) + ali = kirati «elle dispersa»; + jale 

= klrjate «é dispersado». De t/pi'(p[)> pQrjate «é saciado». 

$ 53. A consoante final da base, nominal ou verbal, perma- 
nece, a maior parte das vezes, inalterada ante as vogaes, semivogaes 

e nasaes iniciaes de terminações. 

aj Se a terminação principiar por outra consoante, a consoante 

final radical obedece ás leis dos § § 32 c sgsg. 

Exemplos. — y/vak, vakmi «eu fallo», vaksi = vak + si 

(|| 29, a, G3) «tu falias», vak ti = vak + li (| 29, a) «elle 

falia»; vãkja «proprio para ser fallado»; y/budli «saber», abhutsi 

(|| 29, c, 32) l.a s. aoristo em -s. 

| 54. Se em seguida ás aspiradas brandas finaes radicaes se 
unir terminação cuja inicial seja t, th, estas iniciaes terminaes pas- 

sam, uma e outra, a dli (Cf. | 32), e a final radical perde a sua 

aspiração sem que cila reverta para a inicial radical ainda que esta 

seja g, d, d, b. (Cf. § 29 c). 

Exemplos. — y/budh + ti = buddlri «pensamento»; y/dali 

«queimar» + tam (fl. dei 2.1 pessoa par asm. do dual do aoristo cm 
-s) adãgdliam (| 05, o); y/dali + thãh (fl. da 2.a sing. átma- 

nepada do mesmo aoristo) = adagdhãk (| 05, a). 

| 55. As dentaes iniciaes ficam cacuminalisadas ante as cacu- 

minaes finaes radicaes, n passa a n ante k, g (Cf. | 32). 

Exemplos. — y/I d, Ttte «elle louva»; V. y/d vis § 174. De 

y/jag, jastum «sacrificar» (|| 29 a, 01), jágna «sacrifício». 

| 56. Palatacs. 
a) Afinal kh deve considerar-se como s. Ex.: de y/prakh, 
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th. prãkh, nom. s. p r ãt (§§ 20, 71), «perguntador» e prasna 

(nu/f. na) «questão». Entre duas vogaes apparece precedida da não 

aspirada k. Ex.: y/fkh, rkkhati «ellevae»; y/prakh, pa- 

p r a k k li a «elle perguntou». Cf. § 33. 

b) Gonsidera-se g = s mudando-se em t cm y/bhragg, 

y/bhrãg, y/ m r g, y/jag, y/rãg, y/sj-g. 

§ 57. A final m originaria muda-se em n ante as desinências 

consonanticas, e ante m, v da flexão dos verbos; assimila-se á 

consoante seguinte nas outras circumstancias morphologicas quando 

(§ 5, a) não se converta cm anusuára necessário. 

§ 58. A final n dos themas, quando radical ou proveniente de 

m radical, permanece ante -su desinência do locativo plural. 

§ 59. Permanece ante as semivogaes j, r, í, a final m; 

e ante toda semivogal, a final n. 

Exemplos dos §§ 57-59. — pum «homem» + su = punsu 

«entre os homens»; rãgan (= y/rãg -f suff. an) «rei» + su = 

rãgasu (Cf. §§ 74-77). Da y/gam, infinito gantum «ir», 1Spl. 

imprf. a g a n n a «nós iamos ou fomos». 

§ 60. A dental n (com rigor, se de aflixo) a que uma vogal, ou 

dentre as consoantes n, m, j, v, se seguir, no interior da palavra 
unicamente, muda-se em cacuminal n, se cila for precedida de f, 

de r ou de s, quer immediatamente cm contacto, quer tendo inter- 

médio um som vogal, guttural, labial, ou j, v, h, ~ (anusuára), por 

si cada um ou formando syllaba com outro. Isto é: toda vez que 

não se entreponha som palatal, cacuminal ou dental. 
Exemplos. — Da y/r u d h, se formam as duas bases verbaes da 

7." classe, rundh, runadh. Da y/raks, raksanti «elles pro- 

tegem », e não raksanti, porque ao n segue-se t. 

§ 61. A sibilante palatal s, final radical, ante t, th, muda-se 

cm s, cacuminalisando estas dentaes. Ex.: y/drs + ta = drsta 

«visto», dadrastlia «viu». Ante outra consoante (alt. aos § 32, 

§ 53), reverte a k quando final de y/dis, y/dfs, y/mrs, y/sprs, 

c facultativamente de y/nas. Em outras circumstancias passa a t 

(ou d). V. | 7i c. 

| 62. A linal radical s passa a k ante s que não seja do loca- 

tivo do plural. Em outras circumstancias considerc-se egual a s. 
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Exemplos. — /drs + sjãmi = draksjãmi (§ 63) «eu 

verei»; sas + bhjah = sadbhjah (V. Decl. dos cardinaes). 

§ 63. No interior da palavra, s, principalmente inicial de suf- 

fixos e terminações, precedido de outra vogal que não seja a, ou 

precedido de k, r, (1?) e seguido immediatamente de vogal ou con- 

soante dental, ou de m, j, v, muda-se cm s. Cf. § 34. 

a) A mesma accommodação se dá, como organicamente neces- 

sária, ainda que haja anusuára intervallado, não originado de nasal 

radical, ou ainda que haja visarga ou s entre a vogal precedente á 

sibilante dental e esta mesma. 
Exemplos. — Do thema vãk, loc. pl. vãksu (§ 29, a) «nas 

palavras»; do thema g i r, loc. pl. g I r s u (§ 50) «nas vozes». 

Do thema gjotis (neutro, § 73, II), gjotísi, norn. pl., «as 

luzes»; mas do thema pum (§ 85), loc. pl. pusu ou punsu e não 

pusu, por ser aqui o anusuára representativo de nasal radical. No 

loc. do pl. gjotis faz gjotihsu. 

Observarão. — O s final originário da raiz não obedece á lei do 

cacuminalismo. 

Exemplo.—Em o thema gjotis, s pertence ao suffixo primário 

is. Teremos portanto gjolisi no loc. sing.; mas derivando-se da 

/pis, «mover, ir, caminhar», o thema supis, teremos suplssu, 

/. pl., «nos que caminham bem», suplsat (nom. acc. e voe. dual). 

§ 64. A sibilante dental, s, final radical, muda-se em t, se 
precedido de a, ante a inicial s de terminações dos tempos geraes. 

Exemplos. — /vas + sjati = vatsjati «elle habitará»; 

y/vas + se = vasse «tu trajas, tu vestes». V. § 73. 

| 65. A aspirante, h, final de radical, tende sempre a mudar- 

se para branda aspirada. A aspirada obedece depois ás leis próprias. 

a) Ante s inicial de flexão, e ante outra consoante quando a 

raiz de que h é final começar por d, h muda-se em guttural aspi- 

rada. 

b) Muda-se em cacuminal não aspirada ante bh, s, iniciaes de 
desinência. 

c) Cac ante as iniciaes t, th, dh, se a raiz de que h é final 

não começar por d; e estas iniciaes mudam-se, cada uma, em dh; 

a vogal breve, excepto [, que preceder h final, alonga-se. 

V.-Abreo—Mann.il Sk. (Res. Gram.) 3 
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Exemplos. — Do radical leh (v71 ili gunisada) + sjati forma- 

se a 3.a sing. do futuro indefinido, leksjati «elle lamberá». 

Serie das transformações: li íinal cm guttural aspirada que em 

frente de s tem de ser dura (§ 32), logo kh; mas (§ 29, b) perdida 

a aspiração, ks passa a ks (§ G3). 

Da /dali «queimar», adhãksam, 1." do sing. da l.a fórma 

do aoristo em S. 

/dah + ta = dagdha «queimado» (§ 5i). 

v/lih + bliik = lidbhih, assim rasanãlidbhih «pelos 

cães»; lih + su = litsu, loc.pl. 

/lih + ta = lldlia «lambido». 

/dfh + ta = dfdha «firme». 
Excepções. — O h final de t/n ah é considerado como dh. Ex.: 

nah + ta = naddba, upãnab + bhih = upãnadbhih. 

MORPHOLOGIA 

I 

Declinação 

§ 66. A declinação dos nomes em sãoskrito é a mesma tanto 

para os substantivos como para os adjectivos. 

§ 67. Nos seguintes paradigmas começaremos pelos tbemas 
em consoante aos quaes se seguirão immediatamente os tbemas em 

semi vogal e nestes comprehenderemos os tbemas em -r, -tf, con- 

siderados como em -ar, -tar, cos tbemas em -ae, considerados 
como em -ãj, os em -ai como em -ãv, e ainda os em -0, -T, 

monosyllabicos, em -uv, -ij. Não ha themas em -e. 

Daremos depois os paradigmas dos themas em vogal. 
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§ 68. Os casos são 8: nominativo, accusalivo, instrumental, 
dativo, ablativo, genitivo, locativo, vocativo; com 3 números, sin- 

gular, dual, plural; c 3 generos, masculino, feminino, neutro. 

| 69. As terminações dos casos dos lhemas consonanticos são: 

Singular Dual Plural 

m.f.n. m.f. n. m.f.n. m.f. n. m.f.n. m.f. n. 

N. Voe. — s — — 
Cf. § 30. 

Acc. — am — — 
infra 

Insír. ã — — j — — bhis — — 

Dat. c — — blijãm — — ) ,, • J binas — — 
AM. ) — — ) — — | 
n 

as . 
Gen. — — — — am — — 
r • os 
Loc. í — — J — — su — — 

Observarão.—Esta disposição mostra logo á primeira vista quaes 

são os casos cujas desinências são eguaes, c quaes os géneros que 

teem para certos casos as mesmas desinências. 

Os themas, que não terminem em nasal ou scmivogal, nem pro- 

venham de formas verbaes desiderativas e intensivas, intervallam em 

o nom., voe. e acc. neutros do plural, entre a ultima vogal c a con- 

soante immediata, nasal da ordem d'ella. 

Themas invariáveis 

I.-Tliemas sem alteração plioncticu cias flnaes 

| 70. Themas em -n unicamente (Cf. § 85). 

Exemplos de alguns casos.— Th. sugán «que canta bem». 
Sing.: n., Nom. Ac. sugán, Voe. sú°; m. f.,Nom. sugán cujo 

s caiu por virtude do § 30, Voe. sú°, Ac. sugánam; m. f. n., 1. 

sugánã, D. sugánc, etc. Dual: m. f. n., I. I). Ab. sugan- 

bhjãm, etc. Plural: m.f. n., L. sugánsu ou (§ 39) sugántsu. 

N. B. Nesta transcripção, e cm todos os paradigmas usaremos 
do accento ' para indicar o udátta (V. pag. 37) em sãoskrito. 
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lI>-ThemM com alternçuo phonetica das íinaes 

§71. Themas em -k, -kh, -g, -gh; -k, -kh, -g; -t, 
-th, -d, - d h; -t, -th, -d, - d h; -p, - p h, -b, -bh, -m; 

- s; - s; - h; inalteráveis ante vogaes. 

Paradigma—harít m.f. n. «verde» 

Singular Dual Plural 

m.f.n. m.f. n. m.f.n. m.f. n. m.f. n. 

N. harít — — — ) 
. - , , , haríta) harít! harítah harínti 

Ac. ... haritam hant — \ 

I. harítã — — 

D. harítc — — 

Ab. 
^ | harítah 

L. haríti — — 

harídbhjam — — 

harítoh 

harídbhih 

harídbhjah 

harítãm 

harítsu 

V. hárit — — — háritao háriti háritah hárinti 

a) Os themas cm -k, -t, -p, seguem absolutamente o para- 

digma harit. 

Os themas cm -g, -d, -d, -b, mudam a sua final branda 
em a dura correspondente, cm o nominativo o vocalivo do singular, 

masculino, feminino e neutro, em o accusativo do singular neutro, 
e no locativo do plural (§§ 29, 32), i. c., quando finaes, e ante a 

terminação que principia por consoante dura. 
b) Os themas cm -kh, -gh, -th, -dh, -th, -dh, -ph, 

-bh, perdem a sua aspiração (§ 29, b), e a não aspirada branda 

passa a dura nos casos acima indicados. A final h consídera-sc 

como se fosse d li, gh, dh (§ 65). 

Observação.—Se a final for uma destas aspiradas brandas, ou a 

aspirante, c a syllaba começar por g; d, d, h, a aspiração reverte 

para estas iniciaes (§ 29, c). Ex.: budh; n. s. bliút, n. pl. 

b ú d h a k, l. pl. b h u t s u. 

c) As palatacs k, g, s ca cacuminal s obedecem aos §§ res- 

pectivos 56, 61, 62. 

% 



72) DECLINAÇÃO CONSONANTICA 21 

A aspirada kh pode permanecer ante vogal ou, como cgual a 

s, ficar s. 

É excepção jtvig (de rtu-jag, Cf. § 282 \\) «Rituik (sacer- 

dote que recebe estipendio para preparar o fogo sagrado e dirigir a 

cerimonia sacrificial)», masculino: nom. s. ftvik, instr. daí. abl. dual 

[tvigbhjãm loc.pl. jtviksu. Mas rtvigã, etc. 

d) A nasal m passa a n (§ 57) ante consoante inicial, ainda 

mesmo que labial; prasam, prasãnbhib. 

§ 72. Themas em -in. 

Paradigmas 
dhánin m. n. «rico» 

k ã r í n m. n. «o que faz» 

Observações.—I. O genero feminino d'estcs themas deriva-se suf- 

fixando-se -I ao thema masculino c declina-sc como therna em -T 

(q. v. § 91). II. Estes themas, dados geralmente como invariáveis, 

são todavia dithemathicos pela queda da sua nasal thematica ante 

as consoantes terminaes. III. O suffixo - i n é o enfraquecimento de 

a n (q. v. § 82) e a declinação de grande analogia. 

Tli. dhanín—Th. kãrín 

Masculino Neutro 

Nom. 

Ac. 

Instr. 

Daí. 

Ab. Gen. 

Loc. 

Voe. 

N. V. Ac. 

I. D. Ab. 

G. Loc. 

dhaní 

dhanínam 

dhanínã 

dhaníne 

dhanínah 

dhaníni 

dhánin 

dhanína) 

dhaníbhjãm 

dhanínoh 

dhaní kãrí 

Singular 

kãrí 

kãrínam 

kãrínã 

kãríne 

kãrínah 

kãríni 

karin 

Dual 

kãrína) dhanínT kãríni 

kãríbhjãm ) eguaes aos do genero mas- 

kãrínoh I culino 

eguaes aos do genero mas- 

culino 

dháni ou dhánin kari ou karin 

\ 
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N. V. Ac. dhanínah 

Instr. dhaníbhik kãríbhih 

D. Ab. dhaníbhjab kãríbhjah 

Gen. dhanínãm kãrínãm 

Loc. dhanísu 

MORPHOLOGIA 

Plural 

kãrínab dhanfni 

(§ 72- 

karíni 

cguacs aos do género mas- 

culino 

§ 73. Themas em -as, -is, -us. 

Observações.—I. A declinação no genero masculino é egual á decli- 

nação no genero feminino. Ex.: kandrámas, m., «lua». Sing.: 

N. kandrámãh, Ac. kandrámasam, I. kandrámasã, elc.l 

Dual: N. Ac. V. kandrámasa), etc.; Plural: N. Ac. V. kandrá- 

masab, etc. 

II. Os themas cm -is, -us, dilTerem, na declinação, dos themas 

em -as, apenas nos seguintes casos. Naquelles em que -as fica - o, 

-is fica -ir, -us fica -ur. Em o nominativo do singular masc. e 

fem. i, u não se alongam. No locativo pl. a desinência -su cacu- 

minalisa-se (§ G3) em -su, e - is, -us passam respectivamente a 

-is, -us ou -ih, -uh. Finalmente, ante as desinências que 

principiam por vogal, -is, -us, cacuminalisam-se em -is, -us. 

Paradigmas 

Singular 

manas n. «intellecto, espirito» 

usás f. «aurora» 

Dual Plural 

inánah usásaj 

F.=M. Neutro F.=M. 

N. usah 

Ac. usásam 

I. usásã 

D. usáse Icomo cmlusóbhjãm Icomo em 

Ab. 
usásah 

o 

feminino 

Neutro F.=M. 

mánasl |usásah 

usóbhik 

usóbhjak 

usásoh 
G- . 

L. usási 

V. úsah mánah úsása) 

Neutro 

mánasi 

como cm 

o 

\ feminino i feminino usásãm 

usássu, -áhsu 

mánasi úsasak mánasi 
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Themas variáveis 

§ 74. Alguns nomes terminados em consoante teem dois tlie- 
mas: um forte e uni fraco. Outros teem tres: um forte, um 

fraco, e um fraquíssimo. 

§ 75. 0 thema fraco é o que geralmente se encontra nos 

diccionarios. V. § 98. 

a) 0 thema forte tem a vogal da sua ultima syllaba alongada, 

ou reforçada por nasalisação, i. e., intervallando-se entre a vogal e a 

consoante immediata nasal da ordem d'csla. 

b) O thema fraquíssimo deriva-se do fraco pela contracção 

de dois sons em um só, ou pela elisão da ultima vogal. 

§ 76. São casos fortes aquelles cujo thema é forte, fracos' os 
de thema fraco, fraquíssimos os de thema fraquíssimo. 

§ 77. Tabella dos casos fortes, fracos e fraquíssimos: 

Th. G, •au Generos 

m. f. ! 

Números 

sins;. dual 

forte 

fraco 

forte \ § 98 

fraco 

Casos 

Nom. Acc. e (Voe.) 

Nom. e (Voe.) j 

Nom. Acc. e (Voe.) ) 

Todos os mais casos, 

ut supra ut supra 

Desin. conson. restantes: 

Nom. Acc. (Voe.) 

Instr. Dat. Abl. 

Instr. Dat. Abl. Loc. 

Desin. vocal, restantes: 

Instr. Dat. Ab. Gen. Loc. 

Gen. Loc. 

Acc. ) 

Gen. | 

Nom Acc. (Voe.) 

Observarão. — O vocativo não tem propriamente grau. Vac classifi- 
cado, porem, pela sua analogia com o nominativo, a que é sempre 

egual, em o dual e plural, e muitas vezes no singular. 

fraquíssimo 

neutro 

m. f. n. 

neutro 

m. f. n. 

m. f. n. 

ni. f. 

m. f. n. 

I neutro 

plural 

sing. d. pl. 

ut supra 

singular 

dual 

plural 

singular 

dual 

plural 

dual 
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§ 78. Paradigmas dithematicos: 

1." Thema comparativo em -Ijas. Acccntuação § 108. 
Ex.: — Th.fr. gárljas, e Th. frt. gárljas, «mais grave». 

Singular Dual Plural 

Neutro Masc. Neutro Masc. Neutro Masc. 

Nom. gárljãn 

Voe. gárljan [ gáríjah [ gárljãsa) gárljas! 

Acc. gárljasam 

Instr. gárljasã 

Dat. gáríjasc 

Abl. } , _. . 
> garijasah 

Gen. ) 

Loc. 

. _ gárljasah) 
arnasil gáríjãsi 

gárljasah ) 

gárljasi 

gárijobhjãm 

gárijasoh 

gáríjobhib 

gárljobhjah 

gárljasam 

gárljassu, -jahsu 

Observarão. — Dá-se aqui o paradigma do masculino c neutro. A 

forma feminina deriva-se suffixando-se -T ao thema fraco; a decli- 

nação, depois, segue a dos themas polysyllabicos em -I. Assim: th. 

fem.: gárljasi: uom.s. gárljasi, ac.s. gárljaslm, etc. (§91). 

2.° Thema participial em -at. Ex.: 

ITh. fr. bhárat, e Th. frt. bhárant, «levando». 

'Tli.fr. adát, e Th. frt. adánt, «comendo». 

Part. do fut.—Th. fr. karisját, c Th. frt. karisjánt, «a, para 

fazer-se». 

Masculino 

Dual 

Part. do pres. 

Singular 

N.V. bháran adán 

Ac. bhárantam adántam 

/. bháralã adatá 

D. bhárate adaté 

Ah. 

G. , 

L. bhárati adatí 

Sobre a acccntuação § 105. 

bháranta) adánta) 

hháratah adatáh 

Plural 

bhárantab adántak 

hháratah adatáh 

bháradbhih adádbhih 
hhárad- adád- , 

bhjãm bhjãm hháradhhjah adádbhjah 

bháratãm adatam 
hháratoh adatóh 

bháratsu adátsu 
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Obscnarões.—I. No género neutro seria, N. A.: no sing. adát, 

no dual a d a t í, no plural a d á n t i. li no genero feminino seria 

o A", sing. adatí, etc. (i.° Obs.) II. Todavia alguns participios 

conservam a nasal em o N. e Ac. dual neutro, e ante o -I do femi- 

nino. São: I.° Da conjugação I, só c facultativamente os da 2.a 

classe cuja raiz terminar em ã. 2." Todos os da conjugação II. 

E d'estes: a) Obrigatoriamente os da l.a e 4.a classe e os cansa- 

tivos e desiderativos; b) Facultativamente os da G.a classe. 3." Os 

participios do futuro em -sjal (independentes de classe) podem 

cgualmente conservar a nasal. 

Exemplos: (Typos das classes) 

V pã, Rd. pã; Part. pr. pat; N.Ac. d. n. pãtí ou panll 

V bhn bliava bhávat bhávanlí 

V div dívja dívjat dívjanlí 

/ kur koraja (rd. caus.) korájat korájantl 

V tud tuda tudát tudatí ou tudántí 

/kr p. fui. karisjatí ou karisjántl 

N. R. A forma feminina é, em o nominativo do singular, a mesma 

do nominativo e accusativo do dual neutro. 

E excusado dar a declinação do participio do futuro: s. k a r i - 

sján, karisjántam, karisjata, etc. 

III. O participio do presente de base da 3.a classe e intensivas 

é monotliematico em - a t; seguem pois harit. 

IV. O thema mahat «grande», posto que rigorosamente um 

participio do presente da Fmagh «ser grande», faz no genero mas- 

culino: em o Nom. sing. dual e plural, respectivamente, mahan, 

mahánta), mahãntah; \\o Acc. s. d. pl. mahanlam, ma- 

hántrn, mahatáb; e no genero neutro faz mahát, mahatí, 

mahanti. Isto é: a sua base forte é em -ãnt, c não em -ant 

como a dos participios presentes, que nem mesmo pela queda do t 

como vimos (2.°) alongam a ultima vogal. Cf. o § immediato. 

§ 79. Os suffixos -mat, -vat são frequentíssimos formando 

llieinas dithematicos. A sua declinação diffcrc, da conhecida pelos 
V.-Aiueu—Manual Sk. (fies. Oram.) 4 
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paradigmas dados, cm sc alongar a vogal d'cstcs suflixos só em o 

nominativo singular masculino. Er.: 

a g n i m á I « que possuo fogo • — d li a n a v á t «rico» 

Siiujular Plural 

Nom. agnimán dlianavan agnimánlak dhanavánlak 

Acr. agnimánlam dlianavánlam agnimálak dhanavátak 

Dual 
Alam. i . , .. 

j agnnnanla) dlianavanla» 
Acr. I 

Observarão.—Em makal, Ih. parlicipial em -at, não sc alonga 

a vogal do sufiixo -ant só cm o nominativo do sing. masc., como 

aconlcce com os sullixos -mant, -vant (-mal, -vai). Ali 

o suíT. dos casos fortes c - ã 111. 

| 80. O lheina áp /'. «agua» dcclina-sc só em o plural. A sua 

final p muda-se cm d ante bh. Assim: N. ãpas, Ac. a pás, 

/. adbliís, 1). c Ab. adbbjás, G. apain, L. apsú. 

| 81. Paradigmas Irilhemalicos: 
l.° Tlicma participial cm -vai. Er.: 

í Tb. Ir. bubudhvát «lendo conhecido»; 

Pari. pret. ml. I Th. frt. b 11 b u d li vãs; 

( Th. frfr. bubudhiis. 

Singular Dual Plural 

Masc. Neutro Masc. Nt. Masc. Nt. 

N. bubudlivãn ) bubu- bubu- bubudlivasah)bubu- 
. . - bubudhvát >.. s. .. . _ . , „ , , „ - . 

Ac. bubudhvãsam) )dhvãsa» dliusi bubutlliusafa jdlivasi 

J. biibudliúsã ) . . .. , bubudliádbhik 
I bubudhva- 

I). bubudliusc > 1 - . j. ,,. . 
^ ^ dbbjain | bubudhadbhjak 

, > bubudhiisak , 
G. ' 1 - - „ , - bubudliusam 

..... bubudliusok . ,' 
L. bubudhúsi ) ' bubudhalsu 

, , „ l búbu- búbu- í, ,. „ s . Ibiibu- 
V. bóbudhvnn bubudhval .. = .. _ bubudhasah 

/dlivasm dhusi / fdnasi 
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2.° Themas em -an, masculinos, neutros. Ex.: 

ragan «rei» — naman «nome» 

Masculino 

Th. fr. rãga(n), Th. frt. ragãn, Th. frfr. ragii 

27 

Nom. 

Voe. 

Acc. 

Instr. 

Dat. 

Abl. 

Gen. 

Loc. 

Singular 

rãgã 

ragan 

rãganam 

raghã 

ragne 

rãgni, -gani 

Dual 

rágãnao 

\ 

ragabhjãm 

rãgnoh 

Plural 

ragãnah 

raghah 

ragabhih 

ragabhjah 

ragnãm 

ragasu 

Neutro 

Th. fr. naman, Th. frt. namãn, Th. frfr. nainn 

Plural Singular 

na ma 

naman, -ma 

nama 

namnã 

namne 

namnah 

namni, -inani 

Dual 

namni, -manT 

iiáinabhjãm 

námnoh 

Nom. 

Voe. 

Acc. 

Instr. 

Dal. 

Abl. 

Gen. 

Loc. 

Observarão. — Os themas formados pelos suffixos - m a n, - v a 11, 

precedidos immediatamente de consoante, não teem lhema fraquís- 
simo, evitando-se assim a succcssão de muitas consoantes. 

Exemplos. — ãtmán, m. «alma». Instr. sing. ãtmánã; etc. 
jágvan, m. «sacrificador». D. s. jágvane; etc. 

várman, n. «arnez». G. pl. vármanãm; etc. 

bráhman, n. «Brahma». Ab.G.s. bráhmanah. 

nãmani 

nãmabhih 

námabhjah 

namnãm 

námasu 
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| 82. Idenlicamente sc declinaria sván m. «cão» cujo th. frt. 6 
svãn, e frfr. sun; mághavan m. «Maghavan, nome de Indra», 

th. frt. maghavãn, th. frfr. maghon; e júvan m. n. «joven», 

th. frt. juvãn, th. frfr. jún; os quaes todos são frequentes nos 

textos. Também frequente, e singular na formação dos seus themas, é 

áhan n. «dia». Este vocábulo tem, por themas, respectivamente, 

frt. ahãn, fr. alias, aliar, frfr. ahan. (C/". § 86, c). 
Sing.: —N. V. Ac. áliak 

Dual: —N.V.Ac, áhnl, ou áhanl 

Plural: — N. V Ac. á h ã n i 

§ 83. Os themas em -ale, derivados da /ak ou /ank, os 

quaes são masculinos e neutros, seguem declinação dithematica ou 

trithematica. Os dithematicos teem o lhema fraco em -ak, e o forte 

em -ank. Os trithcmaticos têem o therna fraco em -ak, o forte cm 

-ank, e o fraquíssimo em -Ik, se ak não for precedido de semi- 

vogal; sendo-o, condensam-se a semivogal e o a de a k na vogal 

longa correspondente á semivogal. Ex.: 

Til. ff. prãk «oriental» lldak «do norte» pratják «Occidental» anvák«seguindoa» 

Th. frt. prank údank pratjánk anvánk 

Th. frfr. údlk pratík anuk 

Cujos nominativos são, respectivamente, masculino e neutro. 

Sing. prun, -ak údan, -ak pratjáa, -ák anván, -ák 

Dual pranka), -akí údanka), -Ikí pratjánka), -Ikí anvánk®, -úkf 

Plural prãnkah, -ki údankak, -ki pratjáhkak, -ki anvánkak, -ki 

Sobre a accentuação § 104. Em prãk accentua-se a prepositiva. 

§ 84. O Irilhematico pumas, pus, pum, «homem», declina-se: 

Nom. 

Acc. 

Instr. 

Daí. 

Abl. 

Gen. 

Loc. 

Voe. 

puman 

púmasam 

pusã 

pfisé 

ptisáh 

piisí 

púman 

pumãs® 

pumhhjãm 

pusóh 

pumas® 

púmásak 

pusák 

pumbhík 

pumbhjáh 

pusam 

pusú 

púmásak 

f 
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Themas em semivogal 

§ 85. Themas em 1. 
Seguem rigorosamente o schema do § 69. 

§ 86. Themas em r. 
a) r radical, ou de £ radical. 

b) r do suffixo -tar = -tr. 

c) r do suíTixo -ar substituído por -an nos themas frt., frfr. 

a) I. A semivogal r passa a h, em o nominativo e vocativo 

masculino, fem. e neutro, e no accusativo neutro, do singular. 

II. As vogaes i, u, breves, precedentes ao r final alongam-se 

ante as terminações consonanticas c nos casos indicados em I. 

Paradigmas — gir f. «falia»; pur f. «cidade»; vãr n. «agua». 

Singular 

N. Voe. 

Acc. 

Instr. 

Dat. 

Abl. Gen. 

Loc. 

gíh 

giram 

gira 

giré 

giráh 

girí 

puh 

púram 

pura 

puré 

puráh 

purí 

vah 

vãra 

vãré 

vãrát 

vãrí 

N. V. Ac. 

I. D. Ab. 

G. Loc. 

gira) 

glrbhjam 

giróh 

Dual 

púra) 

púrbhjam 

puróh 

vari 

varbhjám 

vãróh 

Plural 

N.V.Ac. 

Instr. 

D. Ab. 

Gen. 

Loc. 

gírah 

glrbhíh 

glrbhjáh 

giram 

glrsú 

púrah 

purbhíh 

pQrbhjáh 

puram 

pursú 

vãri 

vãrbhíh 

vãrbhjáh 

vãrãm 

vãrsú 
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b) Dislinga-se: i.°—Nomes de agonie (nomina acloris); 2."— 

Nomes de relação de parentesco. 

l.° Paradigma — dãtár (ar = f) m. n.1 «dador» 

Singular 

Nom. 

Acc. 

Masc. 

data 

dãlaram 

Instr. datrá 

Dal. dãtré 

Abl. 

Gen. 

Loc. 

Voe. 

Neutro 

dãtf 

dãtrnã2 

dãtrne 

Dual 

Masc. Neutro 

datar» dãtjnl 

Plural 

Masc. Neutro 

dãtárak 

liam 

dalúk(r) datjnak2 

dãtári dátjni2 

dãtak(r) datj;2 

datrók3 

dãtrn 

dãtrbhik 

dãtjbhjak 

dãtfnãm 

datrni 

dálarak datrni datara) datrrn 

'Dá-se o paradigma do m. e n. só, porque o feminino fórma-se 

em -I, dãtrl, e declina-se como polysyllabico em -I. 
2Todas estas formas são facultativas; que, dos mesmos casos, 

podem ser as do genero masculino, quando o vocábulo se empregue 

como adjectivo. 
3 Ou dãtfnoh. 

pitár (ar = j) m. «pac» 

mãtár (ar = j) f. «mãe» 

Dual Plural 

pitárak mãtárak 

pitp1 mãtrk 

pitfbbik mãtfbhik 

pitfbkjãm mãtfbhjãm 

2.° Paradigma - 

pitár® matára) 

pilrbbjak malfbbjak 

Singular 

N. pita mãla 

Ac. pitáram mãláram 

/. pitra mãtra 

D. pitré mãtré 

^ jpitúk(r) mãtúk(r) ! ' . ^ _ , _ * _ , 
G. I . . . pitrnam2 matrnam2 

T ... ,. pitrók mãtrók r. V 
L. pitari malari ) pitjsu mãtfsu 

V. pílak(r) matak(r) pitara) matara) pítarak matarak 
4 Também, mas raro, como o nominativo, pitárak. 
2 O accento pode ser — pitfnam - mãtfnãm (§ 100). 
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Observarão. — Excepluam-se os seguintes nomes: náptr «neto», 

svásf «innan», bharlr «marido», que não seguem este 2." para- 
digma e seguem o i.°, dillerindo o sulisl. fein. svásr do masculino 

apenas no accusalivo do plural, svásrb, o não -rn. 

O thema nr «homem» no gen. do pl. faz nf nám. 

c) Seguem os paradigmas em -an, como íica dilo 110 § 82, 

á li a r (- a n), 0 d li a r (- a n). 

§ 87. Thomas cm -v. 

| dív (djú) «o firmamento»; glãv (gim) «lua» 

Paradigmas nãv (na')) «nau»; bliuv (bhfi) «terra» 

(gav (gó) «boi ou vacca» 

M.^F 

N. Voe. djaih 

Acc. diva m 

Instr. divã 

Dal. dive 

Ahl. Gen. diváh 

Loc. di vi 

M. 

glaih 

glãva 

glãvé 

glãvák 

glau 

F. 

Singular 

na') li 

nãvam 

nãvã 

nãvé 

nãváli 

nãví 

F 

bhufe 

bliúvam 

bhuva 

bliuvé 

bliuváli 

bhuví 

M.= F. 

ga')h 

gãm 

gávã 

gávc 

gdh 

gavi 

Dual 

N. I'. Ac. 

I. D. Ah. 

G. Loc. 

diva» glãva) nava) bhúvío gava) 

djublijain gkubhjãm naiblijam bhúbhjám góbbjãm 

divóh g" lavóh nãvóh bliuvóh gávoh 

N.V. 

Ac. 

Instr. 

Dal. Ah. 

Gen. 

Loc. 

dívah 

djúbbik 

djúbbjah 

divam 

djúsu 

Plural 

nãvah 

glajbbíh iKobhíh 

gkobhjáh nmbhjáh 

glãvam nãvam 

gkosú naisú 

bhúvab 

bhnbliíli 

bliiibbjáh 

bhuvam 

bhiisú 

gãvali 

gali 

góbbih 

gol) 

gavãm 

gósu 
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ObservarGps.—O Ihcma djo (védico, e no sk. cl. usado cm cómp.) 

é oulra forma de div. A sua declinação seria como a de go. São 

formas mais amplas de bliuv (bhú): Sing., Dnt. bhuvá, AU. 

Geil. bhuvab, Loc. bbuvam; c PI., Gen. bliúnãm. 

§ 88. Thcmas cm -j. 

(bhii (bbí) f. «receio» 
Paradigmas . . ,. 

(raj (r;e) m. «riqueza» 

Singular Dual Plural 

F. M. F. M. F. 

N.V.bbíb rab 1 ,. . 
. ,,Iblnj» rãja) bhijah 

Ac. bhijam rãjam 1 ) 

/. bhija rãja | bhlbhíb 

D. bhijé, ijié rãjé bbibbiãm rãbbiám ... ...,. 
^ | bhibhjah rabhjab 

_ [bhijáb,-ijáh rãják ' l 
G. \ bhijam,-inam raiam 
,     bliijob rãjob 
L. bhiji, -ijam raji ) bhisu rasu 

i 
§ 89. O lhema slrij (strl) f. «mulher (em geral)», tem a 

declinação mais similhante, do que os monosyllabicos em I (== i j), 

á declinação dos themas em vogal. Os differentes paradigmas até 

aqui estudados foram-se successivamente afastando do schema dado 

em o | 69. O thema strij (strl) 6 a passagem directa para a 

declinação vocalica. 

Th. strij fstrí). Sing. N. strí; Ac. stríjam ou strím; 

D. strij»; Ab. G. strijak; L. strijam; V. strí. Plural: 

A. stríb ou strij ah; G. st r Inam. 

Declinação vocalica 

§ 90. Themas polysyllabicos em -T, -0. 

Paradigmas—nadí f. «rio»; vadhu f. «mulher casada». 

I 
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Singular Dual Plural 

„ ,, ) , „ , nadjàk vadhvàk 
iv. nadi vadhuh (nadja) vadhvab 

Ac. nadím vadhum \ (§ 101, a) , ' " , 
) nadi» vadhuh 

I. nadja vadhvá 

D. nadjié vadhvá 

Ab. 

nadíbhih vadhúbhih 

nadíbhjãm vadhubbjãm ) „ i,, ■ , 
[nadíbhjah vadhubbjah 

.nadjáh vadhváh , . 
(i. I „ nadlnãm vadhunãm 

, , nadjoh vadbvoh , . 
L. nadjam vadhvam) nadisu vadliusu 

V. nádi vádhu nádjao vádhva) nádjak vádhvah 

Observarão. — Raríssimos polysyllabos em -I, como laksml 

«Lakxmí (deusa da bellcza e da boa fortuna), signal, bom signal» 

cujo nominativo do sing. é laksmlh, fazem o seu nominativo do 

singular cm -1 k. 

§ 91. Themas em -í, -u. 

Paradigmas 

agní m. «fogo»; matí f. «(a) mente» 

bbãnú m. «sol»; dhcnú f. «vacca» 

vá ri n. «agua»; talun. «paláto» 

1.° — Themas cm -I m. f. 

Singular Dual Plural 

Masc. Fem. Masc. Fem. Masc. Fem. 

N. agník matík ) * ^ agnájak matájak 0 agní mati ,J ,, 
Ac. agním matim ) agnin matík 

/. agnínãmatja j agníbhih matíbhik 

ft agnáje matáje, -Ijíagníbbjãmmatíbhjãm ) ^ 

„ agnék maték -tják . _ , 
G. ■„ ■„ agninam matinam 
r , , -l agnj*1" matjok 
L. agnai mala), -tjãm) agnisu matisu 

V. ágne máte ágnl mátí ágnajah mátajak 
V.-ABRKC-Manu.il Sk. (Res. Gram.) 5 
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2.°— Themas em -íí, m.f. 

Singular Dual Plural 

bhjãm bhjam bhãnúbhjak dhenúbhjak 

Masc. Fm. Masc. Fm. Masc. Fm. 

N. bhãnúk dhenúk ).. , ,, ± bhãnávak dhenávak 
i ... ... bhanu dhenu M M. Ac. bhãnum dhenum ) bhanun dhenuk 

/. bhãnúnã dhcnvá \ i bhãnúbhih dhenúbhik 

D. bhãnáve j^ien,*ve [bhãnu- dhenu- 
( -nvae 

^ ).. idhenók >bhãnoH •: ^ 

G. ] ( ) bhãnúnam dhenúnam 

ídhenaó bhãnvók dhenvóh bhãnúsu dhenúsu 
L. bhãnav < , l 

( -nvam ] 

V. bhano dhcno bhãnu dhénu bhanavah dhénavah 

3.° — Themas em -í, -u, neutros. 

Singular Dual Plural 

N. Ac. vari tálu varinl talunl vãrlni talúni 

Instr. varina talunã ] varibhih talubhik 

Daí. varine talune vãribhiãm talubhjãm) , .... ... ... . 
I >varibhjak talubhjak 

várinak talunah . ±  _ 
Geil. " I ' ■ , u , varmam talunam 

' , . varinok talunok • .' ,. 
Loc. vãrini tãlum ) ' vansu talusu 

Voe. vare, vari talo, talu varinl talunl varlni talúni 

Observações. — a) Os adjectivos neutros em -í, -ú formam facul- 

tativamente o dativo, ablativo, genitivo e locativo do singular, e o 

genitivo e locativo do dual, como em o genero masculino. 
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Exemplos: 1." — súki m. f. n. «puro, a» 

Singular 

m. f. n. m. f. m. n. f. n. 

Nom. — súkik — — súlci 

Voe. súke — — — súki ou súke 

Acc. — súkini — — súki 

Inste. — — súkinã súkjã — 

Daí. súkaje e também súkjaí ... súkine 

Abl. Gen. súkeh c também súkjãk ... súkinak 

Loc. súka) e também súkjãm ... súkini 

Dual 

m. f. 11. m. f. n. 

N. V. Acc. — súki súkini 

/. D. Abl. súkibhjãm — — 

Gen. Loc. súkjoh c também ... súkinok 

Plural 

m. f. n. 

Nom. Voe. súkaiak ) .. 

Acc. súto súkTk j SukTn' 

Inste. súkibhik 

Dal. Abl. súkibhjak 

Gen. súkinãm 

Loc. súkisu 

2.°—mf dú m. f. n. «tenro» 

Identicamente. Assim: Singular, Dat. mrdáve m. f. n., ou 

mjdvsè f., mfdúne n.; Abl. Gen. mydók m.f.n., ou mrdvak f., 

ou mfdúnak n., Loc. mfdá) m. f. »., ou mrdvám f., ou 

mj;dúni n. Dual, Gen. Loc. mrdvóh m. f. n., ou mfdúnok n. 
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b) 0 feminino dos adjectivos em -u pode também ser em -vi, 

excepto quando u final for precedido de mais do que de uma con- 

soante. Declinado em -vT segue nadl (§ 90). 
§ 92. Por serem frequentes se mencionam: 

a) sáklii m. «socio, companheiro, amigo», que faz no Sing.: 

N. sákhã, Ac. sákhãjam, I. sákhjã, D. sákhje, Ab. G. 

sákhjuh, L. sákhja>; no Dual: N.A.V. sákhãjao; no PI.: 

N. sákhãjah. O feminino sakhí segue nadl. 

b) páti m. «senhor», que umas vezes segue o paradigma outras 
o não segue, quando de per si na phrase; e o segue sempre quando 

ultimo membro de um vocábulo composto. Quando não segue o para- 

digma faz no Sing.: /. pátjã, D. pátje, Ab. Gen. pátjuk, 

L. pátja). O feminino é pátní «mulher, a legitima, a que toma 

parte nos sacrifícios do pati». 

§ 93. Os subst. neutros áksi «olho», ásthi «osso», dádhi 
«leite coalhado», e sákthi «fémur», nos casos fraquíssimos tèem 

os dos themas aksán, asthán, etc., e seguem namn (| 81, 

2.°): aksna, instr. s., etc. (§ 103). 

§ 94. Resta a declinação dos themas em ã m. f. n. E a que 
mais se afasta do schema do § 69, mormente nos generos m. e n. 

Mas é também a mais commum pelo numero de nomes em ã. 

Paradigma dos themas em a 

si vá m. «Cliiva, o deus Chiva»; sivá m.n. «feliz», si vã f. «feliz» 

Singular Plural 

m. n. f. 

Nom. sivák sivám sivá 

Acc. sivám sivám 

sivena 

sivája 

sivat 

sivásja 

sivé 

Instr. 

Dat. 

AU. 

Gen. 

Loc. 

sivaja 

sivája; liam 

sivan; 

sivséh sivábhik 

sivébhjak sivablijak 

Voe. siva 

sivajam 

síve 

sivájok 
sivanam 

sivesu sivásu 

síva) síve sívãk sívani sívãk 
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Observarão. — Os llicmas cm - ã significando «mãe», alia, a k k ã, 

ambã, fazem ovocativo do singular em -a. 

§ 95. A themas de nomes juntam-se por vezes os suffixos -tah, 

-trã, os quaes lhes dão respectivamente a significação de ablativo, 

e de locativo: gr ãm a tah «da aldeia», de vai rã «entre os deuses». 

Estas formações são consideradas adverbiaes, como diremos adeante. 

Accentuação da declinação 

§ 96. Trata-se aqui do accento tonico principal; do qual em 

sãoskrito se diz udãtta «alto», c a que representámos na transcri- 

pção pelo accento agudo (') e chamaremos udátta. 

§ 97. O udátta. como accento proprio de. palavra já consti- 
tuída, deveria por principio ficar sobre a vogal da raiz ou sobre o 

suffixo. Portanto deveria como regra geral, ficar o udátta na syl- 

laba que o tem no thema. Porém (§§ 98-105): 

§ 98. A mudança de accento deve-se o phenomeno de enfra- 

quecimento do thema em alguns nomes (§ 77). 

§ 99. O udátta cac sempre sobre a primeira syllaba do 

vocativo, quando este não for átono, i. c., quando for inicial da 

phrase, ou depois da cesura do verso, circumslancias únicas em que 
o vocativo é nccentuado. 

§ 100. O udátta pode cair sobre a syllaba nãm do genitivo 

do plural dos tbemas em -I, -u, oxytonos (com o udátta na 

ultima syllaba). Cf. dbcnOnam, ta 1Qnãm, súkinãm. 

§ 101. O udátta cae sobre a syllaba resultante phonologica 
da vogal themalica final accenluada com a vogal inicial da desinência. 

a) Se a accommodação phonologica for por liquidação da liqui- 

dável themalica final, o udátta passa, nos casos fortes, de accento 

tonico principal a accento tonico secundário, usualmente chamado 

em grammatica sãoskrilica suárita independente, c também suãrita 

principal. O qual transcrevemos pelo accento grave (*), como já se 
viu em nadjà», por exemplo, que deve comparar-se a nadjóh. 

Rcferindo-nos a este accento suárita diremos simplesmente suárita. 

§ 102. O udátta cac sobre a desinência dos casos fracos dos 

themas monosyllabicos (§§ 8'i-88), excepto (na grande maioria, 

( 
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assim vakas ou vãkás) no accusalivo do plural, no qual fica na 

syllaba thematica como nos casos forlcs. 

Excepção importante é go (e outros raros) cm cuja declinação o 

udátta fica constante na syllaba thematica. 

§ 103. O udátta cac sobre a desinência dos casos cm que 
o thema oxvlono perde a .sua vogal accenluada (Ex. cm o § 93). 

§ 104. Os compostos de uma prepositiva c de ak final (§ 09) 
tèem o udátta na prepositiva, excepto quando esta terminarem 

í, u. a) Esta excepção não se dá com as prepositivas ni, adhi. 

b) Sc o udátta do tbema ficar na syllaba ak só se conservará 

nos casos fortes, e cairá nos outros casos sobre as terminações. 

§ 105. Os parlicipios tõem o accento conforme o verbo e o 

tempo de que são formados, a) Em os do presente c do futuro, que 

tenham o udátta na ultima syllaba, este passa para a terminação, 

nos casos correspondentes aos fraquíssimos, os quacs não conservam 

a nasal. Assim: adán faz N. c Acc. dual m. f. adánta», c N. 

c Acc. dual n. adatí, e o Inslr. singular m. adata. 

• 
Graus de comparação 

§ 106. O suffixo do comparativo é propriamente -tara, c o 
do superlativo -lama; os quacs se juntam aos lhemas fracos dos 

nomes de lhemas variáveis, a) Os tbemas invariáveis em -n perdem 

(com raras excepções) esta final. 

Exemplos.— dhanín «rico», comp. dhanítara, sup. dhaní- 

tama; prak «oriental», comp. praktara; pratják «Occi- 

dental», comp. praljáktara, sup. pratjáklama. 

§ 107. Os outros suffixos são: -jah, -istha, ante os quacs, 
geralmente, cae a vogal thematica, c sempre os sufiixos taddhilas 

(secundários) -in, -vin, -1r, -mat, -vat, -vala. 
a) O positivo c ordinariamente alterado; por vezes mesmo abso- 

lutamente outro o formativo. Ex.: gurú «grave», comp. gárljah, 

sup. gáristha, a par de gurútama, gurútara, mas note-sc 

quearaizé gur, gar(T); prthú «extenso», comp. prátbljab, 

raiz prath; júvan «joven», comp. jávljab, sup. jávistba, 

ou como de á 1 p a «pequeno», comp. k á n I j a h , sup. k á n i s t b a ; 
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ao positivo prasásja, gerúndio da raiz sãs «louvar», se referem, 

o comp. sréjah, e o sup. sréstha; ao comparativo antiká 
«perto», se referem o comp. nédíjah, e o sup. nédistha; etc. 

Observações. — I. A diíferença entre -tara, -tama, e -íjah, 

-istha consiste: em os primeiros se affixarem á base masculina do 

adjectivo, e serem os únicos, quasi exclusivamente, usados na lin- 

guagem classica; em se empregarem os segundos raras vezes e só 

como suffixos da raiz de que se deriva o adjectivo e cuja vogal 

usualmente se gunisa, nasalisa ou prolonga. 

II. Os suffixos, -íjah, -istha, são pois os verdadeiros suffixos 

primários de comparação; -tara, -tama são derivativos secundá- 
rios. E assim se affixam algumas vezes estes ainda áquelles, ex.: 

sréstha, srésthatama «o melhor por excellencia». 

III. A declinação faz-sc como de themas em -a (§ 94), e como 
em -Tjas (§ 78). 

Aceentuação nos graus de comparação 

§ 108. Formados com os suffixos -tara, -tama, os vocá- 
bulos conservam a aceentuação do positivo. Formados com os suffi- 
xos -Tjah, -istha, os vocábulos ficam com o udátta na syllaba 

radical. Assim: pfthú, pjthútara, práthljah; porque pfthú 
é da raiz p r a t h. 

Numeraes 

§ 109. Themas dos cardinaes. 

1 S éka II SS ékãdasa 21 SS ékavísati 

2 S dvá 12 SS dvadasa 22 SS dvavisati 

3 ^ trí 13 S^5 trájodasa 23 S^5 trájovTsati 

4 8 katúr 14 S8 káturdasa 24 S8 káturvTsati 

5 M pánka 15 SM pánkadasa 25 SM pánkavlsati 

6 $ sás 16 S^ sódasa 26 s£ sádvTsati 

7 9 saptá 17 SS sapládasa 27 SS saptávisati 

8 t astá 18 St astadasa 28 Sb astãvisati 

9 Q náva 19 SQ návadasa 29 SQ návavTsati 

10 SO dása 20 SO vTsatí, 30 ^0 trísát 
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30 

40 

49 

50 

GO 

70 

80 

00 

návatrisat 

8o katvãrTsát 

8Q návakatvãrTsat 

MO pankãsát 

sastí 

-9 o saptatí 

to asílí 

QO navatí 

100 Roo satá 

101 ROR ékasata 

102 ROR dvísala 

103 Ro^ trísata 

110 RRO dásasata 

200 ROO dvisatá 

300 ^oo trisatá 

400 8oo katuhsalá 

1000 RO 00 sahásra 

Observações. — I. Os digilos 2, 3, 8, unidades depois de 20 e 30, 

entram nos vocábulos como d vá, trajas, as ta; depois de 80, 

como dví, trí, astá; depois de 90 e depois de 40, 50, 60, 70, 

entram de ambas as formas. 

II. A expressão das nove unidades depois das dezenas faz-se 

de outros modos e, usualmente, pela designação da dezena immedia- 

tamente superior deduzida de uma unidade. Assim: ekonavisati 

«20 deficiente (una) de um», ekonatrísat «30 deficiente de 
um», ekonakalvãrTsat «40 deficiente de um», etc. No uso 

desappareceu a expressão da unidade subtrahenda e diz-se una- 

visati «19», Onatrísat «29», QnakatvãrTsat «39», etc. 

110. 

Declinação dos cardinaes 

«Um», eka. Declinação pronominal § 107. 

Plural Singular 

m. 

Nom. ékak 

^4cc. ékam 

Instr. 

n. 

ékam 

Dat. 

Abl. 

Gen. 

Loc. 

Voe. 

ékena 

ékasm» 

ékasmãt 

ékasja 

ékasm in 

éka 

f- 
éka 

ékãm 

ékajã 

ékasja; 

ékasjãm 

éke 

ékebhjah 

ékesãm 

ékesu 

éke ékãni 

f 

ékãfe 

ékãbhih 

ekãbhjah 

ékãsãm 

ékab 
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§111. «Dois», dvú ou dví, lhema dvá. Decl. § 94. 

Dual só m. f. n. 

Nom. Âcc. Voe. dvá) dvé dvé 

hstr. Dat. Abl. — dvábhjãm — 

Gen. Loc. — d vá j oh — 

41 

§112. «Três», trí m.«., tisr f. Plural só. 

f- 

tisrák Iríni 

m. n. 

N. V trájak 

Acc. trí n 

Instr. tribbíh 

D. Abl. tribbjáh 

Gen. trajariam 

Loc. trisú 

lisrbbjak 

tisrnam 

tisrsu 

113. «Quatro» kalúr m.n., kátasr f. Plural só. 

m. n. 

N. V. kalvárab 

Acc. kalúrab 

Instr. 

kalvári 

f- 

kátasrab 

katasfbbib 

katasfbbjah 

katasrnani 

isrsu 

katúrbhih 

D. Abl. katúrbbjah 

Gen. katurnam 

IjOc. katúrsu 

§ 114r. «Cinco», pánka m. f. n.; «Seis», sás m. f. n.; 

«Oito», as tá m. f. n. Plural só 

m. f. n. m. f. n. m. f. n. 

N. Acc. Voe. pánka sát astá ou astá» 

Instr. pankábhik sadbbík astábbik 

Dat. Abl. pankábhjak sadbbják astãbbjak 

Gen. pankãnam sannam astãnam 
x 

Ijoc. paíikásu satsú astãsu 
V.-Abufo —Manual Sk. (Res. Gram.) 
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| 115. Os Hindus dão como lhemas álem dc pankan, astan, 
mais saptan, navan, dasan (e seus compostos); todos estes 

numeraes seguem os paradigmas do § 114, panka, c considerá- 

mos. por melhores rasões, os seus themas em - a. 

§ 116. Os cardinaes como visati, trTsat, etc., e seus com- 
postos, dcclinam-sc como lhemas em - i, f. (§ 91) e themas cm -1, 

f. (§ 71), no sing. como substantivos, no pl. ou dual como adjectivos 

em concordância. A declinação faz-se usualmente no singular sendo 

a construcção phrasica, como para saiam. Ex. cm o § 117. 

§ 117. Os cardinaes sata. sahasra são declinados geralmente 
como themas cm -am neutros; e tanto satam, como sahasram, 

declinam-se no singular, seguindo-se-lhes depois, ou apposiliva- 

mente, no mesmo caso, mas no plural, o vocábulo da coisa ou pessoa 

enumerada, ou no genitivo do plural. 

Exemplos. — satam phalãni «cem fructos»; satam pha- 

lãnãm «um cento dc fructos»; satam sakhinãm «um cento dc 

de amigos»; vísatih satrunãm «uma vintena dc inimigos»; 
s a s |[ j ã m s a r at s u «em numero de 00 outomnos». 

Derivados numeraes 

§ 118. a) Oi dinaes. 1." pralhamá; 2.° dvitfja; 3.® trlija. Cujos 

fem. são em -ã. 4.° katurthá; 5.® pankamá; G.® sasthá; 7.® saptamá; 

8.® astamá; 9.® navamá; 10.® dasamá; il."ekãdasá; 12.® dvãdasá; 

... 19.® navadasá; 20.® visá, vTsatitamá; 30.® trisá, Irisattamá; ...; 

00.® e até 90.", porém, só na fórma sastitamá, etc., posto (juc 01.", 

clc., ekasastitamá, ekasastá, etc.; 100.® satatamá; 1000.® sahsratamá. 

Cujos fem. são cm -T. Cf. ékãdasa ... návadasa, § 109. 

b) Substantivos: dvajá n., dvítaja «um par»; trajá n., 

trítaja n., «triade»; kátustaja n., «letrado»; pánkataja n. 

«penlade»; etc. 

c) Adverbiaes: ekasáh «um a um, um por um»; dvisák 

«em dobro, dobro, em duas partes», ele.; dvíh «duas vezes»; tríh 

«trez vezes»; katúk «quatro vezes», etc.; ekadhá «por um só 

modo»; dvidhá, dvcdha «por dois modos»; pankadha «de 

cinco modos»; sodhã «dc seis modos» ele. 
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Accentuação dos numeraes 

§ 119. l)os cardinaes dígitos, éka conserva a accentuação na 
primeira syllaba; os outros, qualquer que seja a syllaba accentuada 

do thema, accentuam a penúltima nos casos instr., daí., abl., c loc. 
Accentuam todos a syllaba nãm do genilivo (Cf. § 100). 

a) Em circumstancias referidas no § 101, o vocábulo terá o 

accenlo suarita. Ex.: trjàsltri «83> (§ 109, Obs. I). 

b) Nolc-sc a accentuação dos card. 102, 200; 103, 300; ctc. 

§ 119. Os ordinaes cm -la, -tha, -ma, -sa, têem o udátta 

nesta syllaba, c os restantes no I de -Ija. Cf. | 118 com § 109. 

§ 120. Pessoaes: 

Singular 

Norn. aliam 

Acc. mám, mã 

Instr. májã 

Dal. máhjam, me 

Abl. mát 

Gcn. mama, me 

Loc. máji 

Pronomes 

l.a Pessoa 

Dual 

ãvam 

ãvá m, mo 

ãvábbjãm 

ãvabhjãm, na) 

ãvabhjãm 

ãvájoh, nai 

ãvájob 

Plural 

vajám 

asmán, nah 

asmabhih 

asmábhjam, nah 

asmát 

asmakam, nah 

asmãsu 

Nom. 

Acc. 

Instr. 

Dat. 

Abl. 

Gen. 

Loc. 

Singular 

tvám 

tvam, tvã 

tvájã 

túbbjam, te 

tvát 

táva, te 

tváji 

2.a Pessoa 

Dual 

juvãm 

juvam, vãm 

juvabhjãm 

juvabhjãm, vãm 

juvabhjãm 

juvájoh, vãm 

juvájoh 

Plural 

jnjám 

jusman, vah 

jusmabhik 

jusmábbjam, vah 

jusmát 

jusmãkam, vah 

jusmasu 
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3.a pessoa 

Singular Dual Plural 

Num. 

Acc. 

Insír. 

Daí. 

Abl. 

Geil. 

Loc. 

m. 

ta» 

n.f. 

té 

m. 

té 

tan 

taéh 

n. f- 

tásjam 

tábhjãm 

tájok 

tani tak 

tabhik 

tébbjak tabhjak 

tésain 

tésu 

tãsam 

tásu 

Observarão.—As bases destes pronomes são, em composição, mad, 
asmad, da i.a pessoa; tvad, jusmad, da 2.a pessoa; tad, 

da 3.a pessoa; tad, porem, é um verdadeiro demonstrativo (§ 122). 

§ 121. Relativo. Declina-se como sák, sá, tát, substituindo 
s, t, iniciaes, por j; thema jad «que»: Sing., N. ják, já, ját; 

Ac. jám, jám, ját; /. jéna, jájã, jéna; etc. 

§122. Demonstrativos. I. O pronome tad (sák, sã, tát) 
«aquelle, aquillo, o que se mencionou, ou vae ser determinado por 

meio de -que-», usado como pronome da 3.a pessoa, é o demons- 

trativo correllativo de jad; c tem por vezes o valor de artigo definido. 

II. Outro pronome é etad formado de tad prefixando-se-lhe e-, 

e significa «este, isto, etc., (aqui, o mais proximo)». 

Singular Dual Plural 

Nom. 

Acc. 

Instr. 

etc. 

m. 

csák 

etám 

n. f. m. 

, esa ) 
ctat > cta) 

etam 

n.f. m. 

eté 

n. 

eté 
etan 

f- 

etáni etak 

eléna elája etabhjam 

ele. etc. etc. 

etaék 

etc. 

etábhik 

etc. 
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Obseriaçflcs.— Mudando-se t médio d'este pronome em n, em 

lodos os Ires generos, mas só 110 Acc. do sing. dual e pl., 110 Instr. 

sing. e 110 Gen. c Loc. dual, obtêem-se formas átonas, usadas sem 

emphasis. 

O demonstrativo tad, como Me em latim, usa-se algumas vezes 
por emphasis com os pronomes da 1 .a e 2.a pessoa, e também com 

outros demonstrativos e relativos. Ex.: so'ham (sah abam. 

§ 42, Excepções) «ille ego»; te vajam «illi nos»; so ' jam 

idãnlm (sah ajam, etc.), «neste instante»; sa esak «elle 

mesmo». 

O demonstrativo c l a d, alem de ser o demonstrativo da pessoa 

ou objecto mais proximo, e de se empregar como tad com o pro- 

nome da 1/ pessoa, tem por vezes a significação de abam. Ex.: 

esa (§ 42, Excep.) gakkhãmi «vou eu mesmo». 

ff qffSff qí *TÍ 5Rt^Tq mfàm: I 

fíWrTT qt II 

te jatadhvam parã saktjã sarve moksãja, pãrtbivãk, 

prasahja hi harãmj esa misatãm vo, nararsabhãh. 

Mahábliárata (Episodio de AriiliA), 5958. 

«Esforçai-vos, vós todos, quanto em vós caiba, ó reis, para as 

libertardes 1 [| que, em verdade! á força as arrebato eu (esa por 

esak = aliam) na vossa presença, ó heroes!». 

A base etad (não ena d) entra em composição. 

III. Ao pronome «esse» (ahi, indefinido) corresponde idam, 

e ao pronome «aquelle» (álem) corresponde adas, bases na com- 

posição. A declinação é defectiva, c completada bom a de outros 

themas: 
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Singular Dual 

m. 

Num. ajám 

Acc. imám 

Insír. 

Daí. 

Abl. 

Gen. 

Loc. 

anena 

asm® 

asmat 

asjá 

asmín 

Plural 

11. f. 

imani imak 

ãbluk 

ebliják ãbhják 

esain 

esú 

asam 

ãsú 

Singular Plural 

n. f. 

amuni amuh 

amubbik 

amfbhjak amubhjak 

amúsjãk 

amúsjãm 

amisam 

amísu 

amusam 

annisu 

Dual m. f. n. 

N. Ac. V. amu; /. D. Abl. amubhjãm; G. Loc. amújok. 

§ 123. Interrogativo, exclamativo. A base em composição é 
kad, kim. Dcclina-se como ta d, differindo apenas o nominalivo 

e accusalivo singular neutro que fazem kim. 

§124. Indefinidos. Pela suflixação de -kit, -api, -kana, 
aos vários casos do pronome interrogativo resultam os pronomes 

indefinidos. Assim, Sing.: kaskit (kak-kit, § 42), kãkit, 

kiiikil (kim-kit, § 57); kankit, etc.; kenakit, etc. Egual- 

menle ko ' pi (kak-api, § 42, a), kãpi (§22), kimapi, etc. 

E finalmente kaskana (§ 42, a), kãkana, kiiikana (§ 57); ele. 
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§125. Possessivos. Das bases ma d, asmad, tvad, j u - 
smad, tad, etad, c do genitivo dos pronomes pessoacs da l.a 

c 2.a se formam os seguintes pronomes possessivos. 

Gen.: m. n. Morphologia 

madíja = mad + suff. Tja 

mãmaká = mama g. s. pr. 1 .a + suff. tad. ka 

mamakína = mãmaka + suff. tad. Tna 

tvadija = tvad + suff. Ija 

tãvaká = tava g. s. pr. 2.a + suff. ka 

lavaklna = tãvaka + Tna 

asmadíja = asmad + Tja 

ãsmãká = asmãkam + suff. tad. a 

ãsmãkTna = ãsmãka + Tna 

jusmadíja = jusmad + Tja 

jíosmãká = jusmãkam + suff. tad. a 

j»smãkTna= jíosmãká -f Tna 

tadíja = tad + Tja 

etadíja = etad + Tja 

svá (indelerminavel só pelo sk.) 

Significação 

«meu, etc.» 

«teu, etc.» 

«nosso, etc.» 

.«vosso, ele.» 

( «seu, (s. pl.), 

|d'ella, sua, etc.» 

«deste, ele.» 

«de si, etc.» 

Os femininos fonnam-se d'estcs por alongamento da final a dos 

suflixos em ã, excepto do suflixo ka o qual passa a kí. Todos 

estes pronomes se declinam conforme as suas vogaes finaes segundo 

os paradigmas vocálicos respectivos, excepto sva (§ 128). 

§ 126. jReflexos. Alem de sva, que também ó reflexo, ha 

ainda: ãlmán, usado só no singular e na fórma masculina para 

os tres números, géneros e pessoas; e svajám, indeclinável, epor 

emphasis, para todas as tres pessoas egualmente. 

§ 127. Honoríficos e de respeito. Como pronome da 2.a pessoa, 

mas empregado com a 3.a pessoa do verbo, usa-se de bhavat, 

que se declina como os themas dos possessivos (§ 80) cm vat. 
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Assim é, por exemplo, o nominativo: bliávãn sing., bhávant» 

dual, bhávantah pi; enofem.: bhávati sing., bhávatja) 

dual, bhavatjah pl. (F § 78 Obs.) 

§128. Adjectivos pronominaes. Declinados como safe, sã, 
tat, são: anjá «outro», katamá «qual d'elles?», etc. 

Outros, como svá, vísva «cada um, todos», etc., seguem a 

declinação de sárva «cada um, todos»: 

Sing.: N. m. sárvah f. sárvã n. sárvam 

D. » sárvasmaí » sárvasjae » sárvasmse 

Plur.: N. » sárve » sárvãh » sárvãni 

Nos casos restantes como o pronome da 3.1 pessoa. 

Accentuação dos pronomes 

§ 129. Ficam dados os pronomes accentuados em toda a sua 
declinação. Não podemos aqui estabelecer regra geral como o fize- 

mos para os nomes. Limitemo-nos ás seguintes 

Observações.—I. As formas enclilicas, mã, me, na), nah, tvã, 

te, vãm, vah, por não serem accentuadas, — como cm portuguez 

me, te, nos (não nós), vos (não vós), também não accentuados, — não 

se usam no principio da plirasc; nem a cilas se pôde seguir nenhuma 

das partículas ka «e», vã «ou», eva «em verdade», ha, ah a 

«certamente»; antes deve cada uma d'cstas, entrando na phrase, 

preceder a fórma cnclitica: Ex.: pitus tvam eva me ... 

«de meu pae tu na verdade ...». Mas tvãm ma ka «a ti c a 

mim», e nunca tvãm mã ka «a ti e a me». 

II. As formas átonas de ena não podem ser iniciaes da phrase, 

e são usadas só na oração dependente, ou parte subsequente, da 

oração com referencia a um caso do thema etad ou idam empre- 

gado anteriormente. Ex.: alio! asãdhu-darsl tatra bhavãn kanvah 

ja imum valkala-dhãrane nijuakte bhavatu! pãdapântarito 

visvaslãm lãvad cnãm pasjãmi. Cbak. (ed. Pischel) pag. 10. 

III. Na comparação dos pronominaes ká (kas), já (jas), 

ánja, o accento dcsloca-se, contra o § 108, para a ultima syllaba: 

katará, katamá, jatará, jatamá, anjatará, anjatamá. 
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XI 

Conjugação 

A. — Tempos especiaes 

| 130. Ila d 11 as conjugações; nas quaes podemos dis- 
tinguir entre tempos c modos. Designam-se como tem.pos espe- 

ciaes, o presente em os tres modos — indicativo, potencial, e 

imperativo—c o imperfeito ou pretérito augmenlado; e como 

tempos gerac.s, o aoristo, o pretérito, o futuro, o condicional, 

c o presente-precativo quasi desusado. 
Observarão.—Por brevidade diremos «o presente» referindo-nos ao 

do indicativo; os outros presentes designal-os-hemos pelos modos. 

| 131. São especiaes o presente em todos os Ires modos c o 
imperfeito, porque são elles que caracterisam a conjugação, e em 

cada uma das duas conjugações certas diílerenças especiaes de for- 

mação. 

§ 132. Estas formações, differentes dentro da mesma conjuga- 

ção, constituem propriamente oito classes — cinco na 1." conju- 

gação, tres na 2.a conjugação. 

§ 133. São geraes os tempos aoristo, pretérito, futuro, condi- 
cional e prccalivo, porque se formam pelo mesmo processo, de 

qualquer raiz, cm ambas as conjugações. 

§ 134. Os números em cada tempo são: singular, dual, e 

plural. As pessoas, primeira, segunda c terceira em cada numero. 

1135. Ha duas series de flexões; constitutiva uma de 

formas de acção transitiva, outra de formas de acção intransitiva. 
a) transitivas são da voz (pada) que expressa a acção que re- 

cae sobre outrem (parasmae, d. s. pron. para), que não é o agente 

da expressa pela raiz. Designaremos esta voz parasmaipada. 

b) intransilivas são da voz (pada) que expressa a acção que 

reverte sobre o proprio (ãtmane, d. s. pron. ulman) agente da 

acção expressa pela raiz. Designaremos esta voz átmanepada. 

§ 136. A serie das llexões da voz átmanepada é a que serve 

na conjugação de um verbo na passiva. 
V.-Ann— Manual Sk. (Iles. Gram.) 7 
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Classes que constituem a Conjugação I e accentuação 
nos tempos especiaes d'esta 

' 
| 137. A accentuação é o característico que separa 

em duas a conjugação sãoskritica. Emquanto que na 
2.a conjugação, o radical c invariável em todas as pessoas 

e números dos 2 tempos especiaes, na l.a conjugação o radical 

destes mesmos tempos é variavel. 

I 138. Esta variação resulta da mutabilidade do acccnto, entre 
as flexões e o radical, a) Radical acccntuado é forte ou forma 

forte, radical não accenluado é fraco ou forma fraca. 

b) Flexões accenluadas são fortes, flexões não acccntuadas 

são fracas. 

§ 139. As pessoas dos tempos especiaes do verbo, sobre cujas 
flexões não cae o accento, são unicamente, na l.a conjugação: 

.8 . 
"I 'S1 

2 8 

s | 
va ^ O 

§ 
Cr «3 CS 

I1 

Voz parasmaipada 

Indicativo, l.a, 2.a, 3." do singular 

, .. ( l.a do sing., dual e pl. 
Imperativo, „ 6 1 

( 3.a do sing. 

Pretérito augmentado l.a, 2.a, 3.a do singular 

Presente 

Voz átmanepada 

\ Só em todas as 1 ,as pessoas do imperativo. 

§140. A mutabilidade do accento dá-se, exclusi- 
vamente, naquelles verbos formados directamente: a) de radicaes 

idênticos á raiz ou constituídos pelos proprios elementos da raiz; 
b) de radicaes cuja raiz apenas se reforça por nasalisação, i. e., por 

intervallação de uma nasal entre a vogal da raiz e a consoante final 

d'esta; c) de radicaes cuja raiz se conserva pura ante o suflixo pri- 

mário ao qual se segue a flexão. 

§ 141. Estes radicaes entram em as seguintes classes: 

j I. Raiz pura, a 2.a classe dos Hindus; 

f II. Raiz reduplicada, a 3.a classe dos Ilindús; 

6)-III. Raiz nasalisada, a 7.a classe dos Hindus; 
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i IV. Radical em -nu, a 5.a classe dos Hindus; 

c) | Sub-classe: Radical em -u, a 8.a classe dos Hindus; 

' V. Radical em -nã, a 9.a classe dos Hindus; 

Obscrwifáo. — Porque cm lodos os diccionarios a referencia a clas- 

ses é segundo os grammaticos hindus, sempre que mencionarmos 

uma ou outra classe cnlenda-sc segundo esses grammaticos. Mencio- 

nando raizes, seguiremos também, por vezes contra a verdade scicn- 

tifica, as listas de raizes formadas pelos Hindus, e acceitas na prática 

pelos lcxicographos europeus: ex.: F g ã g r, que c uma verdadeira 

reduplicação intensiva de (gr = gar). 

1142. (I) 2.a classe. O radical forma-se de duas maneiras, 

conforme o accento cac sobre a flexão—e nestas circumstancias o 

radical é a própria raiz; ou sobre a ultima vogal d'esta—e em taes 

circumstancias o radical é a raiz gunisada, quando possível, na 

vogal accentuada. 

Exemplos. — F a d, Rd. fr. a d, Rd. frt. á d. 

v/gãgr, • gãgf, » gagar. 

í/lih, » 1 i h, » 1 é h. 

§ 143. (II) 3.a. classe. O radical deriva-se pelo processo de 
reduplicação (§ 155, sgg.) e varia por duas maneiras concorrentes 

no mesmo tempo: 

a) Reduplica-sc a raiz e gunisa-se a ultima vogal do radical ante 

as flexões fracas, constituindo-se assim o radical forte. Mas a vogal 

breve média (Cf. § 46) não se gunisa nunca quando a flexão fraca 

começar por vogal. (F § 187). 

b) Rcduplica-se a raiz simplesmente ante as flexões fortes, con- 

stiluindo-se assim o radical fraco. 
Observações.—O accento: 1.° Cac na maior parte dos verbos d'csta 

classe sobre a syllaba reduplicativa quando a flexão for fraca; ou 

quando sendo forte principie por vogal, ficando sobre as outras fle- 

xões fortes. 
2." Mas nos verbos derivados das raizes: gan, gãgf, d ar i d rã, 

dlian, bhl, bhf, mad. hu, hj, o accento cac sobre a syllaba 

que preceda a flexão fraca, ficando localisado nas outras circumstan- 

cias como acima. 
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Só iiesles ullimos verbos o acecnto c o guna coincidem na mesma 

syllaba do radical ante a flexão fraca. 

Exemplos. — ^p|- «encher», Rd. fr. p i p r, Rd. frt. pi par. 

Estes radicaes são accentuados: a) o forte na syllaba reduplicativa 

ante as flexões fracas, taes -mi (l.a s. pr. P.), -li (2.a s. pr. P), 

e assim: píparmi «ea encho», píparti «tu enches»; b) o fraco 
na syllaba reduplicativa ante a flexão forte (pie principie por vogal, 

assim: pipr + ali (fl. 3.* pl. pr. P.) = píprati «elles enchem; 

mas pipr + tah (/?. 3.a d. pr. P.) = piprtáh «ambos enchem». 

Para tornar evidente a diflerença daccentuação entre as duas 

divisões das raízes desta classe tomemos, a 1 ,a pessoa do singular 
do imperativo parasmaipada: 

Vpr, pi par + ãni = píparãni «encha cu!» 

v/liu, gulio + ãni = guhávãni «oITerte eu!» 

§ 144. (III) 7.a classe. E a única derivada por nasalisação 
interna de raiz; c esta termina sempre em consoante. O radical 

forma-se por duas maneiras differentes, variando no mesmo tempo 
do verbo conforme o accento cae sobre a flexão ou sobre o radical. 

a) Se o accento cair sobre a primeira vogal da flexão intervalla- 

sc, entre a vogal da raiz e a consoante final, nasal homogénea a esta. 

Obstruirão. — Se a consoante immediala á vogal da raiz for nasal 

não ha necessidade de intervallar nenhuma. 

b) Se o accento não cair sobre a flexão, intcrvalla-se, entre a 

vogal da raiz c a consoante immediala seguinte, a syllaba na, sobre 

a qual cae então o accento (n á). 

Observarão.—Se em seguida á vogal da raiz houver nasal de qual- 
quer ordem, ou se a vogal tiver anusuára, intcrvalla-se unicamente 

a vogal a, ca nasal, parle integrante da raiz, seja qual for a sua 

ordem, e bem assim o anusuára, passam a formar com a inlerval- 

lado a syllaba n á accentuada. 

Exemplos. — ^rudli, Rd. fr. rundh, Rd. frt. runádh. 

vbhid, » bhind, » bhinád. 

^bls, » hís, » hinás. 
§ 145. (IN) 5.a classe. — O radical forma-se de duas maneiras 

differentes, variando no mesmo tempo conforme o accento cae sobre 
a vogal da flexão ou sobre a vogal do sullixo, o qual é -nu. 
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a) Sc o accento cae sobre a vogal do suflixo este rcforça-se por 

gunisação. Assim os radicacs são dois. 
Exemplos. — y/su, Rd.fr. sunu, Rd. frt. sunó. 

§ 146. (IV-bis) 8.a classe. É verdadeiramente uma sub-classe 

da 5.a (§ 145). O radical forma-se nas circnmstancias do precedente 

(cl. 5.a) sufGxando -u, reforçado devidamente cm -ó. 
Exemplo. — Ç^ksan, Rd.fr. ksanu, Rd. frt. ksanó. 

§ 147. (V) 9." classe. — 0 radical forma-se por Ires maneiras, 

variando no mesmo tempo do verbo conforme o accento cae sobre 

a vogal da flexão ou sobre a vogal do suflixo, o qual é - n I. 

a) Sc o accento cair sobre a primeira vogal da flexão que prin- 
cipiar por consoante, o radical forma-se pela suffixação de -nl a 

raiz. 
b) Sc o accento cair sobre a vogal inicial da flexão, o radical 

forma-se clidindo-sc a vogal do suflixo, i. c.: suffixa-se -n. 

c) Se o accento cair sobre a vogal do suflixo este passa, de -nl, 

a -na. 

Exemplo.—Vkrl, Rd.fr. krlnl, Rd.frfr. krln(n), Rd. frt. 

k r I n a. 

Classes que constituem a Conjugação II e accentuação 
nos tempos especiaes d'esta 

§ 148. Entram na 2.a conjugação verbos, cujos radicaes, 
accentuados de modo constante cm cada verbo, 

terminam em a, e se repartem nas seguintes classes: 

I. Radical em -a, ai.' classe dos Hindus. 

II. Radical cm -á, a 6.a classe dos Hindus; 

III. Radical em -ja, a 4.a classe dos Hindus; 
§ 149. (I) 1.* classe. O radical deriva-se pela suffixação de -a 

á raiz, gunisada quando for possível (§ 46. N.B. Na .transcripção 

das consoantes aspiradas, h não representa consoante, é symbolo 
da aspiração da articulação.) 

a) Em a l.a cl. o udátta cae sobre a vogal gunisada ou não da 

raiz, c nunca sobre a vogal basica. 

Exemplos. — V b h u, Rd. b h á v a; V b u d h, Rd. b ó d h a. 
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§ 150. (II) G." classe. O radical deriva-se da raiz pela suffixação 
directa de -á. Mas se a raiz terminar em !, u, estas íinaes mudam- 
se (§ 47) ante o suffixo cm ij, uv, respectivamente. 

Exemplo. — y^nu, Rd. nuvá-; ^ ri, Rd. rija-. 

Observará».—Das raizcs terminadas em ç nmas são consideradas 
pelos Hindus e dadas nos diccionarios cm r, outras cm j\ As pri- 

meiras, sempre conjugadas na voz parasmaipada, formam o seu radi- 
cal mudando £ cm ir (§ 52) ante o suífixo -á. As segundas, sempre 

conjugadas na voz átmanepada, teein um caracter morplrologico pas- 
sivo (§ 185), por se accommodar a final radical com o suiíixo em 

-i ij a; mas bem pode acontecer seja este radical um producto plio- 

nologico, assim f + a = ri + a (§ 51) - rij + a (§ 47, como 

acima) = rija. 

a) Em a 6." cl. o udátta cae sobre a vogal basica, i. e., sobre a 

do sulfixo. 

Exemplo, y/1 u d, Rd. tu dá; vkr (k[), Rd. kirá. 

§ 151. (III) 4. classe. O radical deriva-se pela suffixação dire- 
cta de -ja á raiz, cuja vogal permanece geralmente inalterada. 

a) Em a 4.a cl. o udátta cae sobre a vogal da raiz. 

Exemplos. Vdiv, Rd. dívja; /budh, Rd. búdlija (Cf. 
b ó d lia § 149, a). 

Augmento 

§ 152. O augmento, característico de tempo passado, consiste 
na syllaba a prelixada a forma verbal do presente para dar o imper- 

feito; do futuro para dar o condicional ou futuro anterior; e final- 

mente prefixada á forma verbal analoga á do imperfeito e chamada 

aoristo. 

? 153. O augmento não altera a consoante inicial da raiz; mas 
vriddhisa sempre a vogal inicial delia: a + I = ã, ã + I = as, 
a + fi = a>, ele. 

§ 154. O augmento fica entre a prepositiva c o tempo do verbo. 

Elidc-se a maior parle das vezes ante a partícula prohibitiva mã; 
e desloca sempre o accento para o receber. 
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Reduplicação e suas leis em geral 

§ 155. Reduplicação é a modificação feita na raiz pela prefixa- 
ção da sua primeira syllaba segundo leis próprias. 

| 156. A syllaba prefixada 6 a syllaba reduplicativa c termina 
cm vogal. 

§ 157. A reduplicação é o signal característico da 3.a classe, 
c também própria do pretérito e de uma forma do aoristo; é alem 

d isto um processo morphologico de derivação secundaria, particular- 

mente na formação do verbo frequentativo ou intensivo, c na do 

desiderativo. 

§ 158. l.a Lei. Em a syllaba reduplicativa, a vogal c breve 
e a consoante inicial, quando a houver, uma só c não aspirada. 

Corollarios: 
I. Assim ás vogaes radicacs ã corresponde na syllaba redupli- 

cativa ã; como í corresponde a I; como u corresponde a u. 

a) Mas da y/bliQ a syllaba reduplicativa no pretérito redupli- 

cado é b a -. 

b) Emquanto a £ (f) vide §§ 159 b, 162. 

II. As consoantes aspiradas perdem, na syllaba reduplicativa, a 

sua aspiração, t/dhã reduplica cm dadhã, v/dhu, cm dudbú, 
y/bb id, cm bibhid. 

§ 159. 2.a Lei. A raiz, que principiar por vogal, fórma a syl- 
laba reduplicativa alongando a sua vogal inicial. Assim: y/ad redu- 

plica em ãd. 

a) Mas se a inicial for seguido de mais do que uma consoante, 
a syllaba reduplicativa será ãn-. 

Exemplos. — ^arlí, ãnark; y/aks, ãnaks. 
b) Esta mesma syllaba se prefixa como syllaba reduplicativa ás 

raizes que principiem pela vogal £ seguida de uma só consoante, 

entrando a vogal £ morphologicamcnte como se fosse ãr, pelo que, 

nestas circumstancias, b) = a). Assim: y/pg «obter», 3.a s. pret. 
red. ãnarga; y/pdh «prosperar», 3.* s. pret. red. ãnardha. 

Mas y/f faz no pret. red. ãra, como ó de rigor fazendo £ = ar. 
c) E evidente que ã inicial não se altera. 
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§ 160. 3.a Lei. Ás gulluraes corresponde, na syllaba reduplica- 

tiva, palatal; á aspirante, h, corresponde g. 
Exemplos. — / k a m, k a k a m; / k r T, k i k r I; \J k h a n, 

k a k h a n; \J h u, g u h u. 
Observarão. — A aspirante das y/han (ghan), y/hi (glii), 

reverte á gutlural branda aspirada, na fórma reduplicada: gagban, 

gíghi- 
§ 161. 4.a Lei. Do grupo de consoantes iniciaes da raiz só a 

primeira entra na syllaba reduplicativa. 

a) Mas se o grupo começar por sibilante seguida de consoante 

dura, é a dura que se repete na syllaba reduplicativa, obedecendo á 

lei própria. 
Exemplos.—y/bhrãg, babhrãg; y/krus, kukrus; y/smi, 

sismi; y/smj, sasmf (5.a Lei); mas y/skand, kaskand 

(3.a Lei), ele. 

| 162. 5.a Lei. Para a final r (f) não lia lei geral. 
I. Na Cl. 3.a, onde só pôde ser final, f tem por correspondente, 

na syllaba reduplicativa, I; 
II. em o pretérito rcduplicado, á vogal f, quer final, quer mé- 

dia, corresponde a. 
Exmplos.—y/br faz na 3 .*s.pr. P. g ih ar li, e na 3 .* s.prct. 

red.V. gabara; y/pr, píparti, papara. 

III. Na formação secundaria do frequentativo simples á sup- 

posta j; final corresponde ã; á final j; corresponde a r. 
Observarão. — Pelo que se vê que nesta formação fica derogada a 

primeira parte da l.a Lei, se considerarmos ar guna de f, e porque 

á vogal j; corresponde ã ainda mesmo quando r fique substituído 

por i r na forma reduplicada. 
Exemplo. — tãtirati, 3.a pl. pr. P. do freq. simples da y/tf. 

Não devemos ver nisto senão um plicnomeno de compensação 

que consiste cm o enfraquecimento da vogal radical (a em i), por 

motivo da coincidência da quantidade c accento sobre a syllaba 

reduplicativa. 

| 163. 6.a Lei. Aos dipbtbongos radicaes médios: e, te, o, 

a>, de algumas raizes derivadas secundarias, corresponde, na syl- 

laba reduplicativa, o seu ultimo elemento. . 
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Exemplos. — \Jdliaak, dudhíok; Flok, lulok; F v e p, 

v i v e p. 

§ 164. 7.3 Lei. Aos diphlliongos finaes das (erradamente sup- 
poslas) raizes da 1.3 classe em: c, ;e, o (§ 221), corresponde ã, 

radical oriijinal, na formação da syllaba rcduplicaliva. 

Exemplos. — y/gai, gaga;; y/dlic, da d lie. 

| 165. Km algumas raizes, em que entra semivogal, dá-sc um 

plienomeno phonologico chamado em grammatica hindú sampra- 

sar a na, i. e., dá-se reversão das liquidas para as liquidáveis cor- 
respondentes: o que altera em taes raizes as leis precedentes. 

Exemplos. — y/svap, deveria rcduplicar-sc sasvap, mas re- 

duplica-sc susvãp cansativamente, e até susup quando a base 

for desiderativa; y/djut reduplica-se didjut; ele. F. §§ relativos 

ao samprasárana cm o pretérito c formação passiva. 

Formação flexiva dos tempos especiaes 

| 166. As terminações dos tempos especiaes na l.1 conjugação 
dilTerem das terminações dos mesmos tempos na 2.3 conjugação, 

como se vê do quadro que damos schematica não historicamente 

em o | 173. 

§ 167. Na Conj. I, as raizes da 5.a e 8.a classes não junctam 

flexão á base dos seus verbos na 2." pessoa do singular do impera- 

tivo parasmaipada, quando a vogal u, final da base, for precedida de 

uma só consoante, a) Sc o for, porem, de mais, junctam essas raizes 
a flexão própria -hi. 

Exemplos.—J/su, Rd. sunu, 2.' s. imprt. sunu; mas i/ãp, 

Rd. ãpnu, 2.3 s. imprt. ãpnuhí. 

| 168. A flexão -hi é com efleito a da 2.a pessoa do singular 

do imperativo parasmaipada na Conj. I, quando o radical terminar 

em vogal (Cf., todavia, § 175, F h u, e § 182) ou em semivogal. 

Como c própria a) dos verbos da Conj. I, cuja final de radical for 

consoante, a flexão - d li i na 2.a, 3.3 c 7.3 classe, b) E mais parti- 

cularmente: Se a raiz da 9.3 classe terminar cm consoante, a 2.3 

pessoa do singular do imperativo parasmaipada termina cm -ãná, 

j une to directamente á raiz. 
V.-Abbeo — Manual Sk. (lies. Civm.) 8 
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Exemplos.—Vi, ilií; /blip, bibhjhí; J/bhug, bhuagdhí; 
V7ju, junlhí; {/as, asãná. 

§ 169. Todas as raizcs da 3.a cl., c as rcduplicadas da 2.a cl., 
fazem a 3.a pessoa do plural, na voz parasmaipada, do presente em 

- a t i, do imperativo em - a t u. 

Assim: /blij;, bibhráti, 3.* pl. pr. P.; bibhrátu, 3.* pl. 

imprt. P.; V g a k s, g a k s á t u, 3.a pl. imprt. P. 

§ 170. E ainda d'estas mesmas raízes, fazem os verbos a 3.a 

pessoa do plural do imperfeito parasmaipada em -ub, gunisando-sc 

a vogal final da raiz ante esta terminação. 

Assim: y/blif, ábibharuli. 

a) Esta terminação -uk é facultativa nos verbos em ã, cuja 

final de raiz perdem, c em y/kaks, t/duh, y/dvis, y/mpg, /vid 

«saber». 

Assim: y/pã, «proteger», ápuh; y/jã, ájãn, ou ájuk; 

y/ d v i s, á d v i s a n, ou á d v i s u k; ele. 

§ 171. Em o presente a vogal a da base (Conj. II) alonga-sc 

ante as terminações que principiem por m, v. O mesmo se dá em o 

imperfeito excepto ante m da l.a pessoa do singular. 

§ 172. Os verbos da Conj. II não junctam terminação ílexiva 

nenhuma á sua base na 2." pessoa do singular do imperativo paras- 

maipada. Mas quando este tempo for empregado no sentido precalivo 

marcando a posterioridade da acção, a terminação tanto da sua 2.a 

como 3.a pessoa do singular será -tãt. 

Schema das flexões dos tempos especiaes 

§ 173. Postas estas restricções, podemos dar, schematicamente, 

o quadro das flexões, como se vê na pagina em frente. O fim d'esle 

schema é todo prático. Tem utilidade exclusivamente mechanica na 

formação dos tempos especiaes dos verbos. 

Semelhantemente ao que fizemos para a declinação, deixámos 

neste quadro as finaes -s na sua forma originaria, mas passámol-as 
a - h em os paradigmas. 
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Quadro comparativo das terminações dos tempos espeeiaes 

da Conjugação 

Presente Potencial Imperativo Imperfeito 

CjTPcjTlI Cj.I Cj.II Cj.I Cj.II Cj.I Cj.II 

Voz parasmaipada 

ílmi ami jãm ijam ãni ani am  m 

.«"jí si jãs is hi, dhi — s 

^ (3 ti jãt it tu t 

c 
1 vas avas jãva iva ãva ava va  ava 

2 thas jãlam itam tam tam 

3 tas jãtãm itãm tam tãm 

Imas amas jãma ima ãma ama ma ama 

2 tha jãta ita ta ta 

3 anti nti jus ijus antu ntu an n 

ou ati ou atu ou us 

Voz átmanepada 

í 1 e i Ija ija m c i 

.|5.2 sc Ithãs itliãs sva thãs 

13 tc Tia ita tãm ta 

llvahe avalie Ivahi ivahi ãvahac avaliai vahi avahi 

§'2ãlhe ilhe íjãthãm ijãthãm ãthãm itliãm ãlliãm ithãm 

bale ile Ijãtãm ijãtãm ãtãm itãm ãlãm itãm 

1 mahe amalie Tmalii imahi ãmaliai amahse mahi amahi 

2 dhvc Idhvam idhvam dhvam dhvam 

3 ale nte Tran iran atãm nlãm ata nta 
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Observações sobre os paradigmas dos tempos especiaes 
da 3.a, 7.a e 9.a classes 

§182. v^liu. Por influencia do accenlo pode encontrar-se: 
g u h v á li, g 11 li v á h é, lendo caído a vogal breve não accentuada, 

H, da raiz, cm frente da sua liquida correspondente; e ainda ante 

a nasal labial: gulimáb, gulimáhc. A forma guhudhí está 

por euphonia cm logar de guliuhí (§ 108). 

§ 183. {/rudh. O § 54 explica a identidade de formas da 2.a 

e 3." dual pr. P. Da /j u g temos j u nkt liáb, j u n k t á b. As formas 
r u n d d li á b, r u n d d li á, ele., podem-sc escrever r u n d li á li, 

rundliá, ele.; e assim rundlié, runddhc podem confundir-se 
em r u n d li c. A identidade das 2.a c 3.a s. iinprf. P. cxplica-sc pelo 

§ 54. Da y/jug lemos ájunak por ájunakt (§§ 32, 29 a. 30). 

§ 184. fsu. Por influencia do accenlo pode encontrar-se: 
sunváb, sunmali, sunváhe, sunmáhc, ele. Se a raiz 

terminar em consoante, por motivo do agrupamento de consoantes, 

não se dará a queda da vogal do suflixo: y/ãp, rd. ãpnu, e i.a d. 
pr. P. ã p n u v á b, 1 .* pl. pr. P. ã p n u m á li, etc. Pelo mesmo 

molivo ainda fica ã p n u v á n t i 3.a pl. pr. P., ã p n u v a n l u 3.a pl. 

imp. P., etc. 

Formação passiva dos tempos especiaes 

§ 185. Os dois tempos especiaes (§§ 130-131) tomam a 
significação passiva, quando a raiz seja susceptível de a tomar. 

A característica da forma passiva é a mesma da 4.a classe, mas o 

accenlo não recác sobre a raiz, eleva a modulação da syllaba cara- 

cterística -já. 
a) A forma passiva em -já c exclusiva dos tempos especiaes. 

§ 186. A base passiva constitue portanto sub-classe da 4." 

classe, c entra na II conjugação. 

§ 187. A influencia do accenlo elevando a modulação da cara- 

cterística, -já, dá-se contra a raiz cnfraquecendo-a. 

.§ 188. O enfraquecimento faz-se: 

1. Pela queda da nasal reforçanlc: a) Nasal, penúltima con- 

soante da raiz. Ex.: y/bandli, Rd. pas. badlijá-; y/raíig, Rd. 
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pas. ragjá-; v/s rãs, Rd. pau. srasjá-. b) N;isal final. Neslas 
circumslancias a nasal pôde cair, c alonga-sc então a vogal prece- 

dente;— se não é antes o facto: poder formar-se a base passiva de 

fórma parallela em vogal longa final. São estas raízes y/klian, 

Rd. pos. khaja- ou klianjá-; /gan, Rd. pas. gãjá- ou 

ganjá-; v/tan, Rd. pas. tãjá- ou tanjá-; /san, Rd. pas. 

sãjá- ou sanjá-. 
II. Por samprasárana (§ 165): com perda da vogal a precedida 

da liquida cm que se dá o samprasárana. Assim: ✓grali, Rd. 

pas. grlijá-; y/prakh, Rd. pas. prlililijá-; ✓jag, Rd. pas. 

igjá-; ✓vali, Rd. pas. ulijá-; /vjadh, Rd. pas. vidlijá-. 
III. Pela reversão a fórma primaria mais breve. Assim (§ 2:21): 

✓ glsc-glã, Rd. pas. glãjá-; ✓vje-ví, Rd. pas. vTjá-; 

✓ livc - livã-liú, Rd. pas. hiijá-. 

IV. Pelo enfraquecimento de ã em T: em os verbos das raizes 

seguintes, em -ã originário: /ga;-gã, Rd. pas. gljá-; / dã 

«dar», ✓de-dã «proteger», /dae- dã «proteger», ✓do-dã 

«cortar», que todas fazem Rd. pas. dTjá-; ✓dhã «pôr, estabe- 

lecer » e ✓dho-dhã «beber», Rd. pas. d In j á -; ✓ p ã «beber», 

Rd. pas. p í j á -; ✓ m ã «medir», Rd. pas. m I j á-; ✓ s o - s ã «cor- 

tar», Rd. pas. sIjá -; y/liã «deixar», Rd. pas. liljá-. 

Observação. — Similhantc enfraquecimento se dá cm /sãs, Rd. 

pas. sisjá-. Mas /gnã, Rd. pas. gnãjá-; /pã «defender», 

Rd. pas. pãjá-; etc. 

| 189. O enfraquecimento, lei geral na formação passiva não 
se dá na vogal final de raiz em - i, - u; todavia estas vogaes íinaes 

são apenas prolongadas, e não sobem até ao incremento de guna ou 

vriddhi. Ex.: ✓ lei, Rd. pas. kíjá-; /su, Rd. pas. sújá-, 

| 190. A final f muda-se ante o sufiixo -já em ri (§ 51). 
Mas se a raiz principiar por grupos de consoantes £ final torna a 

fórma ar (§51). /kr, Rd.pas. krijá-; /smr, Rd.pas. smarjá-. 

§ 191. Em as circumslancias mencionadas em o § 52 temos 

/pr (p]F), Rd. pas. pQrjá-; /sr (sj;), Rd. pas. sírjá-. 

| 192. Á base passiva seguem-se as flexões da voz átmane- 
pada; e assim conjuga-sc qualquer verbo com significação passiva 

segundo os paradigmas: 
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/l 11 d «balcr, contundir», Rd. pas. tudjá-. 

Presente Potencial 

Singtdar l.a tudjé 

Dual 1 .a tudjavahe 

Plural l .a tudjamahe 

ele. 

Imperativo Imperfeito 

tudjeja ludjíè átudjc 

tudjévahi tudjãvahae átudjãvahi 

tudjémahi tudjamahae átudjãraahi 

ctc. ctc. etc. 

/ k [• «fazer», Rd. pus. k r i j á -. 

Singular í.a krije krijéja krijífe 

Dual l.a krijávalic krijévabi krijãvahaí ákrijãvahi 

Plural l.a krijamalic krijémalii krijamahac ákrijãmahi 

ele. ctc, etc. etc. 

§ 193. A base passiva seguem-se uma ou outra vez as flexões 
da voz parasmaipada. Neslas circumstancias o verbo expressa quasi 

sempre acção reciproca entre os sujeitos do verbo. Ex.: d vi sj anti 

«odeiam-se reciprocamente». 

a) Não é raro encontrar nas epopeias a forma passiva da base 

com flexões parasmaipadas e significação inteiramente passiva. 

b) E a raiz v/drs que não forma tempos especiacs nas vozes 

parasmaipada c átmanepada, antes é substituída pela /pas forma, 
porem, a passiva dos tempos especiacs dfsjate ou mesmo dfs- 

j a l i, etc. 

Outros Exemplos.—{/pus «nutrir» no sentido transitivo c in- 

transitivo na voz parasmaipada, c ainda no sentido passivo. Assim: 

púsjati «ellc nutre», i. e., anda nutrindo, tomando desenvolvi- 

mento physico por nutrição, «ellc nutre», i. e., dá alimentação a 

alguém; pusjáti «clle é nutrido». Na linguagem mais moderna: 

«ellc nutre (a alguém)», p u s n a t i. Rd. p u s n ã, /pus. 



| 190) FORMAÇÃO VERBAL PARTICULAR 71 

Formação particular dos tempos especiaes d'alguns verbos 
em ambas as Conjugações 

I. — 1.* Conjugnçuo 

2.a Classe 

§ 194. /ad. Segundo as leis plionologicas devia fazer a 2.as. 
imprf. P., a -f a d + s = ah, ou a t (§§ 29, 160 c 30), c pelos 

mesmos motivos 3.a s. imprf. a t; faz, porem, respectivamente a da li 

«tu comias», ãdat «ellc comia». 

§ 195. Osradicaesde v/an, y/gaks, /rud, /svas, /svap, 
inserem a ou T ante as terminações da 2.a e 3.a pessoa do singular 

do imperfeito parasmaipada; e inserem i ante as outras termina- 

ções consonanticas (pie não principiem por j. 

Exemplos. — /rud, l.1 s. pr. P. ródisi, iSpl.pr.V. ru- 
d i m á 1»; mas r u d j a m na 1 .a s. pot. P. 

No imprt. rudihí. No imprf. árodak, ou °díli na 2.a do 
sing.; árodat, ou °dlt na 3.a do sing. 

§ 196.. A v/as perde o seu a radical quando não fôr accen- 
tuado, excepto na 2.a s. imprt. P. onde o rd. as- toma a forma e -; 

a 2.a e 3.a s. imprf. P. intervallam como acima (§ 195) I; a 2.a s. 

pr. P. é ási por assi. Usa-sc na voz átmanepada quando se 

emprega como auxiliar, ou composta com prepositiva, e nella só 

temos a notar a 1." pessoa do s. do pr. que faz: h c. 

A conjugação dos tempos especiaes, na voz parasmaipada, faz-se 
da seguinte maneira: 

-2 

I5 

1.a 

2.a 

3.a 

1.a 

2.a 

3.a 

1.a 

2.a 

3.a 

Presente 

ásmi 

ási 

ásti 

svák 

slkák 

slák 

smák 

stká 

sánti 

Potencial 

sjam 

sjak 

sjãt 

sjãva 

sjãtam 

sjatãm 

sjama 

sjata 

sjúk 

Imperativo 

ásãni 

edkí 

ástu 

ásava 

stám 

slam 

ásãma 

stá 

sántu 

Imperfeito 

asam 

aslk 

aslt 

asva 

astam 

ãstãm 

asma 

asta 

asan 
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| 197. v/i: 3.apl.pr.V. jánti c não ijánli (§47); identi- 
camente cm o iinprt. já»In. Conjuga-se na voz álmanepada quando 

composla com a prepositiva adhi. Nestas circumstancias muda regu- 

larmente i radical em ij ante as terminações vocálicas, adhíjc 1.* 

s. pr. A., a d h I j a té 3.a pl. pr. A. 

§ 198. /íd, /Ts, ambas átmanepadas, inserem í antes das 

flexões (|iic principiem por s, ou por dh. 

j 199. /br O, P. Usa-se só nos tempos cspeciacs, c insere I 

antes das flexões consonanticas das formas fortes, ou por outras 

palavras, antes das flexões fracas de inicial consonantica. 

Exemplos. — 1 .*s.pr. brávlmi = bro-T + mi (§§ 142, 28); 

brumáb 1."pl. pr.; etc. 

§ 200. /vi d, P. E notável por ter, por vezes, no presente as 
formas flexivas do pretérito rcduplicado, e poder formar-se peri- 

plirasticamente o seu imperativo. 

Assim vedmi, ou veda I.* s. pr.; vetsi, ou vettha 2.' s. 

pr., etc. No imperativo: v e d ã n i, ou v i d ãaka r a vã n i 1 .a s., ele. 

Esta fórma periphrastica constitue-se suflixando -ãm á raiz c com- 

pondo esta base vidãm com as pessoas respectivas do imperativo 

da /kr; em frente de k muda-sc m em ~ ou a (§ 40). 

§ 201. /sãs, P. Muda-sc em sis em lodo o potencial c ante 

as consoantes iniciaes das flexões fortes, excepto na 2.a do sing. do 

imprt. onde fica sãdhi por sãddhi de sãsdhi (§ 108 n) com 

queda do s depois da assimilação cm d (Cf. § 42). As flexões da 

3.a pessoa do pl. no presente, no imprt. c no imprf. são respectiva- 

mente: -ati, -atu, -ub, como se esta v/sas proviesse da reilu- 

plicada (§ 109) sasas. 

Exemplos. — No presente: sásmi, l.a s.; sisváb, l.a d.; 

sismák, 1 .*pl. No potencial: sisjiím, l.as. No imprf.: ásãsam, 

1 .a s.; á s i s m a, 1 .a pl. 

§ 202. v/sT, A. Gunisa a vogal em todas as formas cspeciacs. 
Insere r na 3.a pl., do presente, do imprt. e do imprf.. ante a inicial 

das flexões. 
Exemplos. — No presente: sajé, l.as.; sesé, 2.a s.; sete, 

3.a s., etc. Na 3 .* pl. pr. será te; na 3.a pl. imprt. serátãm; 

na do imprf. áscrata. 
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§ 203. v7!»an, P. Perde n cm as formas fracas ante t, tli 
das flexões. Por influencia do accento perde a radical ante todas as 

flexões fortes que comecem por vogal (3.a pl: pres., imprt,, imprf.), 

c a aspirante reverte á aspirada gh. A 2.a sing. imprt. em vez de 

hahi, é por cuphonia galii. Ex.: Sing. pr. Iiánmi, ha si, hánti; 

mas h a th á h 2." d. pr.; g li n á n t i 3.1 pl. pr.; imprf.: sing. 1 .a 

áhanam, 2.ae3.aáhan; dual i.a áhanva, 2.aáhatam, etc.; 

pl. 3.a ághnan. 

3.a Classe 

§ 204. É frequente nesta classe o facto de se enfraquecer a 

final ã em í, nas formas fracas, e dar-se a queda do I ante vogal 

inicial da flexão. Cf. §§ 207, 28 . 

§ 205. y/dã e /dhã, ambas Par. e Átm. As suas bases 
fracas são respectivamente, com perda da sua vogal radical por 

influencia do accento, dad-, dadh-. As fortes são regulares 

dadã-, dadhã-. 

a) O radical dadh-, ante as terminações consonanticas que não 

principiem por semivogal ou nasal, perde a aspiração final, a qual 

reverte para o d inicial. A final já sem aspiração obedece inteira- 

mente ao | 32, mesmo contra todo o § 54, ante as iniciaes t, th, 

das flexões. Ex.r.dádhãmi í.*s.pr. P.; dadh vá b {."d. pr. P.; 

d h a 11 h á h 2.a d. pr. P.; d h a d d h v é 2.a pl. pr. A. 

b) A 2.a pessoa do sing. do imprt. P. de /dã é d chi; c de 

y/ d h ã é similhantemente d h e li í. 

| 206. As raizes, y/nig, y/vig, y/vis todas Par. e Átm., 
consideradas excepções da 3.a cl., gunisam a vogal da syllaba redu- 

plicativa, contra § 158, em os tempos cspeciaes; mas (§ 143 a) 

não se gunisa a vogal radical em nenhuma das formas fortes, dos 

mesmos tempos, ante a vogal inicial de flexão; i. e., na l.a do sing. 

imprf. P. e A., e em a l.a de todo numero, do imprt. P. e A. 
Exemplos.—P. Pres.: nénegmi, l.as.; néneksi, 2.a s., etc. 

Imprf. ánenigam, etc., verdadeiras formações intensivas. 

§ 207. As raizes, y/mã P. e A., y/hã «ir, remover», A., teem 

como vogal da syllaba reduplicativa I; nas formas fracas mudam ã 

radical em I, elidido ante as vogacs iniciaes de flexão. 
V.-Abueu — Manual Sk. (íifs. (Iram.) 1U 
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São pois radicaes fracos: ante consoante, mimí-, gihl-; ante 

vogal, mim-, g i li - . 

§ 208. A v/liã, na voz parasmaipada, «deixar, abandonar», 
muda o seu ã radical em I ante as flexões consonanticas das for- 

mas fracas, e perde a sua vogal ante j do potencial. Neste tempo, 

e ante as flexões vocálicas a base é gah-. 

Exemplou.—Em o presente é: l.as. gáhãmi; i.a</. gáhívah; 

3pl. gáhati. Em o potencial: l.as. gahjam; etc. 

Pode, porem, a 2.a s. imprt. tomar as tres formas: galiãhí, 

gah Th í, gahihí. 

7.a Classe 

§ 209. E notável nesta classe conservarem as raizes, v/aiig, 
y/bhang, 1/hTs, a nasal característica d'clla, não a syllaba ná, 

ainda nos tempos geraes. 

§ 210. Das consoantes finaes (§ 144) das raizes, t, d, caiem 

ante t, th, iniciaes de flexão das formas fracas. É facultativa a eli- 

são ante d h. Cf. § 183. 

Exemplos. — /kliid, Rd.fr. khind-, VSd.pr.V. khintháh; 

mas 110 imprt. khinddhí, ou khindhí 2.4 s. P. 

§ 211. A v/l 1"I» insere ne, em vez de na alongado em nã, 
quando se der a queda da aspirante radical (§ 65, c). Este uso 

cstendeu-se a formas em (pie não ha necessidade de compensação. 

Assim diremos: insere ne ante as terminações consonanticas das 

formas fortes. 

Exemplos.— trnéhmi l.a s. pr. P., trnéksi 2.a s. pr. P., 

trnédhi 3.a s. pr. P., (§ 65, a, r); trnédhu 3.a s. imprt. 

5.a e 8.a Classes, Par. e Atm. 

§ 212. Nestas duas classes, cujos radicaes typos são respecti- 
vamente, sunu-, ta nu-, a vogal u, como se viu já em o § 184, 

do suflixo n u dos radicaes fracos, liquida-se ante as vogaes iniciaes 

de flexão, e pode elidir-se ante m, v, quando essa vogal não for 

precedida de mais do que uma consoante. Se o for de mais (caso que 

não se pode dar na 8.a classe) conserva-se, e com inserção de v ante 

vogal de terminação (V. § 184). 



§219) FORMAÇÃO VERBAL PARTICULAR 75 

§ 213. A i/dhii forma os seus dois radicaes abreviando a vo- 
gal radical (Cf. § 216); assim: Rd. frt. dhunó-, Rd. fr. dhunu-. 

§ 214. A /sru «ouvir» na sua base especial conlrae-se em sr. 
Assim em o presente srnómi l.as., sjnósi 2.as.; etc. E notável 

a 2.a sing. imprt. que faz sjnu, ordinariamente, e não srnuhí. 

§ 215. A raiz v/kr é a única da 8.a cl. que não termina cm -n. 
O radical das formas fortes é k a r u -, (pie pelo guna fica k a r ó -; 

o das formas fracas é k u r u -, cujo u final cac ante m, v, j. 
Exemplos. — Pr. P. karómi, karósi, karóti; kurváb, 

kurutháh, kurutáb; kurmáh, kuruthá, kurvánti. 

Rot. P. kurjam, etc. Imprt. P. karávãni, kurú, karótu; 

karávãva, etc. Imprf. P. ákaravam, ákaros, ákarol; 

ákurva, etc. Na voz A., 1 .* pl. pr. kurmáhe, etc. 

9." Classe 

§ 216. As raizes terminadas em vogal longa (as mais impor- 
tantes em Q, r verdadeiramente r) tornam a vogal breve. 

Exemplo. — 1 .a s. pr. P. / d h Q, d h u n a m i; / p 0, puna m i; 

^Pf (f)> Pfnámi; etc. 
§ 217. As raizes /grah, /gjã, toem respectivamente os 

seus radicaes contractos por sainprasárana (§ 165) grlinã-, 

g i n á -. Assim: no presente P. é 1 .a sing. g r h n a m i, g i n a m i. 

§ 218. As raizes /gnã, /bandh, /manlh, e outras 

idênticas perdem a sua nasal, nesta classe. Assim gãnámi; e 

badhnami, não bándhnãmi. /manth que se pode conjugar 
na l.a classe faz em a 9.a mathnámi, c em a l.a máthãmi ou 

mánthãmi; assim também /granth, /gr a th, são idênticas, 
e os seus radicaes respectivamente gr á n t h a -, g r a t h n a -. 

II. —2.* C?onjas«Ç«o 

| 219. Algumas bases denominadas irregulares na Conj. II: 

/is Rd. iltkhá- /gam Rd. gákkha- 

» fkkha- /guh » gulia- 

/kjt » krntá- /ghrã » gíghra- 

/kram » krama- /k"am » kãma- 
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y/gan Rd. gája- 

y/tam » tãmja- 

y/dãs ; » dása- 

y/dam ■ dãmja- 

y/dfs » pásja- 

V d h m ã » d h á m a - 

V p ã » p í b a - 

y/prakli » pfkkhá- 

y/bhrãs » bhrásja- 

y/bhragg • bhfggá- 

^mad » mãdja- 

y/vid 

y vjadh 

y s a ni 

^srani 

y s t h i v 

y/sang 

^muk 

{/mfg 

y/jam 

yrang 

Rd. niunká- 

» marga- 

» j á k k h a - 

» rága- 

» limpa- 

» v i n d á- 

» vídhja- 

» samja- 

» srãmja- 

• s t h í v a - 

• sága- 

» sída- 

» sinká- 

» tí st h a- 

Ímátlia- 

ou 

m á n t li a - 

ou 

y/sad 

y sik 

y s t h ã 

Obsrrvafôos. — Não lia, propriamente, irregularidade em alguns 

d'estes radicacs; assim: I. Á y/d já subslitue-se y/p as. A raiz, 
onomatopaica, y/sthiv, pode ter í. II. Provêem de reduplicação, 

mais ou menos fácil de determinar: piba-, lambem escripto piva-, 

por papa- com enfraquecimento de a em í, ã em S, e abran- 

damento de p em b ou vocalisação em v; síd(a)- por *sisd(a)- 

tendo caído [a] de s i s [a] d (a) -; etc. 

§ 220. Reputam-se ainda irregulares: {/kp (kf), kirá; [y/gf 

(gr) e {/tf (Ir) da linguagem védica, pertencem na classica á I.a cl. 

c ali já tinham bases como se fossem raizes em -ir, e ^gr con- 

servou ainda na linguagem posterior girá-]; J/df, drijá; m);, 

mrijá (Veja-se o que fica dito em o § 150 Obs.). {/ri, rijá- (§ 47). 

§ 221. As raizes dadas como da l.a classe terminadas cm diph- 
thongos são verdadeiramente da 4.a, terminadas, umas em ã, outras 

em ã (Cf. § 104). Assim: gajati não c 3 S s. pr. P. y/g®, mas 

da y/gã; dhájati não é 3.as.pr. P. J/dhe, mas da {-'dliã; ele. 

A suflixação de j a, o enfraquecimento de a em í e suff. de j em 

certas formações (ex.: p.p.p. gítá e aorislicas, §§ 253 a, 312 a), 

levou os Hindus a supporem estas raizes em diphthongo, c os verbos, 

formados d'ellas, da 1 .a classe. 
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B—Tempos geraes 

| 222. Como fica dito (§133) não ha mais a distinguir conju- 

gações nem classes. A morphologia, de cada um dos tempos do verbo 
sãoskritico, que vamos agora estudar, é commum a todos os verbos, 

qualquer que seja a raiz d'entre as consideradas primárias. E por 

isto conservaremos a denominação de tempos geraes. 

§ 223. As raizes consideradas pelos Hindus como terminadas 

em e, ae, o (§221), mostram em todos os tempos geraes o seu ã 

originário, e 

a) São egualmente consideradas, para todos os efieitos de con- 

jugação secundária (causaes, etc.), como terminadas originariamente 

em ã. Damol-as em - ã. 

§ 224. As raizes y/mi «assentar, estabelecer, lançar», y/ml 
«diminuir, destruir», y/dl «perecer», e ainda, facultativamente, y/lí 

naquellas circumstancias cm que teriam de ser gunisadas ou vriddhi- 

sadas, na conjugação, cm vez de guna ou vriddbi, apresentam como 

sua a vogal ã. 

Aoristo 

§ 225. Raras vezes empregado e quasi equivalente ao imper- 
feito e perfeito, na linguagem classica, é o pretérito histórico em a 

narração, mas não proprio da linguagem do narrador. 

a) Dividimos o aoristo cm: I. aoristo simples, com 

duas formas; II. aoristo reduplicado, com uma só forma; 

III. aoristo sibilante, com quatro formas. Em todos tres, as 

ilexões são as já conhecidas do imperfeito, e em todos existe egual- 

mente o augmento e sobre este o accento udátta. 

Aoristo simples; duas fórmas 

§ 226. 1 .a forma. Aoristo radical; só P. (Cf. §§ 253 a, 274 Obs.). 
Á raiz, precedida do augmento a-, juntam-se as flexões do imper- 

feito parasmaipada da 3.a classe (Cf. § 227 com 170 a). 

§ 227. Tomam esta fórma só 13 raizes das quaes 12 cm ã 
(§ 223) sendo a outra y/bhQ. Assim: y/gã «ir», y/ghrã «cheirar», 
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l/khã (kho) «cortar», /dã«dar», /dã (do) «cortar», /dã(de) 
«proteger», /dhã «pôr, estabelecer», /dhã(dhe) «chupar, absor- 
ver», /pã «beber», /bliQ «ser», /sã(so) «aguçar», /sã (so) 

«acabar» e /sthã «estar». 

a) Podem, todavia, as raizes /ghrã, /khã, /sã, /sã, 

tomar a 3.* forma do aoristo sibilante (§ 206); /dhã (dhc) esta 

mesma 3.a, e a do aoristo reduplicado (§ 236). 

b) Tomam em a voz átmanepada a í.a forma do aoristo sibi- 

lante (§ 253 a, b) /gã, /dã (dã, de, do), /dhã «pôr», /sthã, 

e também /gã «ir» se precedida da preposição adhi; /bhO, 

gunisada e com I intervallado, toma na voz átmanepada a 2.a forma 
do aoristo sibilante (§ 263). 

§ 228. A /bliú forma a 3.a plural P. em -an e conserva a 
final u ante vogal inserindo v, e ficando portanto bhúv-. A vogal ã 

das outras raizes elide-se ante a vogal inicial u da flexão da 3.api, 

-us como fica dito (§ 170 a). 

§ 229. Paradigma da i.a forma do aoristo simples ou 
aoristo radical. 

Typo: a-/ + P. flexões do imprf. Gonj. I, § 170 a. 

A raiz bhu faz: Sing. ábhuvam, ábhuh, ábhut; Dual 

á b h fl v a, á b h fl t a m, ã b h u t ã m; Plural á b h Q m a, á b h Q t a, 
á b h O v a n. 

§ 230. 2.* fònna. Aoristo em - a. P. e raro A. Á raiz, prece- 

dida do augmento a-, suffixa-se a, se termina cm consoante (Cf. 
§§ 231-233); as ílexões são as do imperfeito parasmaipada, ou 

aiiida, posto que raras vezes, átmanepada, da conjugação II. 

Parasmaipada 

/pã /sa 

Sing. Dual Plural 

ásãm ásãva ásãma 

ásãh ásãtam ásãla 

ásãt ásãtãm ásuk 

Sing. Dual Plural 

1.a ápãm ápãva ápãma 

2.a ápãh ápãtam ápãta 

3.a ápãt ápãtãm ápuh 
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§ 231. A maior parte das raizes, que tomam esta fórma, ter- 
mina em consoante. O radical é enfraquecido quando o possa ser: 

assim as y/b h rãs, y/manth c outras perdem neste tempo a sua 

nasal media. 

Observarão. — Esta formação aoristica é idêntica á do imperfeito 

dos verbos da G.a classe, pelo que as raizes d'csta classe não devem 

ler esta fórma do aoristo, quando no tempo especial não se dê o 

reforçamento por nasalisação que vimos em o § 219. 
Assim: v/lip, Rd. esp. 1 imp-; itnprf. alimpam, alimpah, 

alimpat, ctc.; aor. álipam, alipab, alipat, etc. 

§232. As 4 raizes terminadas em j;, y/j, y/kr, y/gj, y/s j 
e a y/dfs, apresentam a fórma primária ar d'esta vogal, ou, como 

ensinam os grammaticos hindus, gunisam a vogal r. 

Exemplos. — y/drs, ádarsam, etc.; y/sj, asaram. 

§ 233. Mais ou menos irregulares: y/as € lançar., y/nas, 
y/pat, y/radli, y/vak, y/sãs, tiram este aoristo dos radicaes 

astha-, nesa-, papta-, randha-, voka-, sisa-, aos quaes 
se seguem as flexões. Ex.: ástham, ávokam, etc. As raizes 

y/khjã, y/h vã (hve), enfraquecem a sua vogal em «a. A raiz y/svi 

eleval-a-hia mudando-a em a, se originariamente não fosse y/svã. 
Ex.: akhjam, ele.; ahvam, etc.; asvam, etc. 

Observação. — As formas nesa-, voka- etc., são contracções 

das reduplicações ánanasat, ávavakat, ctc. A contracção 
vok tinha mesmo adquirido já foros de raiz. 

§ 234. Paradigma da 2.a fórma do aoristo simples ou 
aoristo em -a. 

Typo: á-y/ + a + P. (e raro A.) flexões do imprf. (Conj. II) 

-■
a ásikah ásikatam ásikata ásikathah ásikelham ásikadhvam 

3.1 ásikat ásikatãm ásikan ásikata ásiketãm ásikanta 

y/sik 

Parasmaipada Átmancpada 

Sing. Dual Plural Sing. 

1." ásikam ásikãva ásikãma ásike 

Dual Plural 

ásikãvahi ásikãmahi 
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Aoristo reduplicado 

| 235. Única forma. P. e A. Á raiz, reduplicada c augmentada, 

suffixa-sc a e juntam-se cm seguida as flexões do imperfeito, tanto 
parasmaipada como átmanepada, da conjugação II. 

5 236. Tomam esta forma poucos verbos primários, segundo os 
grammaticos hindus, e esses são os das raizes: y/kam, y/dru, y/sri, 

V^sru; podendotomal-aainda y/dhã(dhe) (§227a) ey/svã(svi). 
a) As finaes í, u passam a ij, uv; ã final elide-se ante a 

suflixado. 

§ 237. É verdadeiramente própria esta formação aoristica de 
verbos derivados secundários em -aj, denominativos, causativos 

e os chamados da 10.a classe (V. causativos). 

a) Todavia a formação reduplicada do aoristo é tirada da raiz 

primária, não depende da morphologia secundária. 

Reduplicação aoristica 

| 238. Alterando as leis geraes da reduplicação (§§ 155-165), 

dá-se predominantemente o facto de ser a quantidade da sy 1 - 

laba reduplicativa differente da quantidade da 

syllaba da raiz. 

Logo: Por ser o augmento a, o rhythmo será para as tres pri- 

meiras syllabas (a do augmento, a reduplicativa e a da raiz) cm o 

radical reduplicado, quando a raiz começar por consoante:     

om _ ^ _ 
Mas: E manifesta a tendência de assentar o pro- 

longamento na syllaba reduplicativa: _ _ _ 

§ 239. D'estes factos geraes se deduzem as seguintes regras 
particulares: 

1.a Fica longa a vogal da syllaba reduplicativa toda vez que a 

vogal breve da raiz não seja longa por posição. Teremos pois: 

2.a Fica breve a vogal da syllaba reduplicativa toda vez que 

fique longa a vogal da raiz, longa por natureza ou por posição (Cf. 

§ 242). Teremos pois: ^ ^ _ 
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Obsenarôes. — I. E evidente que, se a raiz começar por grupo dc 

consoantes, a vogal da syllaba reduplicativa, como precedente que c 

d'este grupo de consoantes, fica longa por posição. E isto basta, 

se cila dever ser longa, sem termos de lhe mudar a sua natureza de 

breve. —11. E evidente também que o rhythmo _, ou _ das 
syllabas reduplicativa, e radical não se pode dar quando a raiz come- 

çar e terminar por grupo de consoantes. Nestas circumstancias as 

duas syllabas ficam ambas longas por posição. 

§ 240. A quantidade da syllaba longa reduplicativa anda con- 
juncto o facto do enfraquecimento em T, nesta mesma syllaba, da 

vogal a, £(f), I (a única raiz é v^klp, de raro emprego), da raiz. 
a) Nas circumstancias I do § 239 o enfraquecimento será em I. 

§ 241. A quantidade da syllaba breve reduplicativa, nas cir- 
cumstancias da 2.a regra do § 239 não anda conjunclo o enfraque- 

cimento: corresponde ás vogaes a, j (ar), um ã na syllaba redu- 

plicativa. 

| 242. Pela tendência a assentar o prolongamento na syllaba 
reduplicativa, pode abreviar-se a vogal radical longa por natureza; 

quando fôr longa por posição, seguida de nasal, penúltima consoante 

do grupo de consoantes finaes, pode elidir-se a nasal. 

§ 243. Exemplos da red aplicação aoristica. Consideremos as 
disposições com relação á quantidade, que são tres; e em todas, 

a relação da qualidade da vogal da syllaba reduplicativa, com a 

qualidade da vogal radical dc que proveiu. 

1.°— Quantidade _ _ _ 

t/kft, denominativa dc kTrti (= v^kr + li) «louvor, fama»; 
3.a s. aor. P. áklkrtat. Cf. 2.° 

y/dhrs; 3.a s. aor. P. adi d br sal. Cf. infra 2.° 

/pai, denominativa de pãla (= /pã + la) «guarda, prote- 

ctor»; 3." s. aor. P. áplpalat. 

v/budh, «saber» faz na 3.a s. aor. P. ábudhat (§ 234), 

ábodhlt (§ 2G2); mas cansativamente, i. e., significando «infor- 

mar, chamar a attenção, fazer observar», forma a 3.a s. aor. P. 
á b ú b u d h a t. 

V.-Abmd — Manual Sk. (/(es. Grani.) II 
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y/bhãs «fallar»; 3.a s. aor. A. ábhãsista (§ 2G2); mas cau- 

sativamente, «fazer fallar, dar motivo a que alguém falle», 3.a s. 
aor. P. áblbhasat. Cf. infra 2.° 

v/bhrãg; causativamente, 3.a s. aor. P. abibhragat. Cf. 
infra 3.°. 

v/svi «intumescer, crescer»; 3s. aor. P. ásvajít (§ 258), 

ásvat (| 233); mas causativamente, «fazer intumescer, fazer pros- 

perar», 3.* s. aor. P. ásisvijat; etc. 

v/sãdh; 3.a aor. P. aslsadhat. 

/ s j a n d; cansativamente a s i s j a d a t. Cf. J s k a n d, 3.° 

2." — Quantidade _ _ _ 

^kft; 3.a s. aor. P. akiklrtat. Cf. 1.° 

y/dhfs; causativamente, 3.a s. aor. P. ádadharsat. Cf. 1.° 

v/bbãs; causativamente, 3.° s. aor. P. ábabhãsat. Cf. 1.° 
y/raks «proteger»; causativamente, 3.' s. aor. P. áraraksat. 

/lok, denominativa de loka «vista, acto dever, o que se vê»; 

3.a s. aor. P. álulokat. 

3." — Quantidade    

v/bhrãg; causativamente, 3.a s. aor. P. ábabhrãgat. Cf. 1." 

\f s k a n d «ascender»; causativamente, 3.a s. aor. P. á k a - 

skandat. Cf. v/sjand, 1.° 

§ 244. Pode a raiz começar por vogal. Os exemplos são rarís- 
simos. A reduplicação faz-se de modo similhante á da base deside- 

rativa. Reduplica-se a raiz inteira: com a aspirada mudada em não 

aspirada na syllaba reduplicaliva, elidindo-se a consoante sibilante, 

ultima no grupo de consoantes linaes; enfraquece-se em í qualquer 

vogal radical. Assim: v/as, á + (as-ís)-at = ãsisat, 3.1 s. 

aor. P.; t/ e d b, á + (e d - i d h) - a t = ic d i d h a t, 3.a s. aor. P. 

/! k s, é k i k s a t; i n d h, ié n d i d h a t. 
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§245. Paradigmas do aoristo reduplicado. 

Typo: á - red. / + a + P. A. flexões imprf. (Conj. II) 

y/sri 

Parasmaipada 

Singular Dual 

83 

1. asisrijam asisrijãva 

2.a ásisrijah ásisrijatam 

3.a ásisrijat ásisrijatam 

Plural 

ásisrijãma 

ásisrijata 

ásisrijan 

1.a 

2.a 

3.a 

Singular 

ásisrijc 

ásisrijathãf 

ásisrijata 

Átmanepada 

Dual 

ásisrijãvahi 

ásisrijethãm 

ásisrijetãm 

Plural 

ásisrijãmahi 

ásisrijadhvam 

ásisrijanta 

Da y/gan será: P. sing. áglganam, áglganafc, ele.; dual 

áglganãva, áglganatam, clc.; plur, áglganãma, áglga- 

nata, ele. X. sing. ágigane, etc.; duál áglganãvahi, etc.; 

plur. áglganãmahi, ele. 

Aoristo sibilante; quatro fórmas 

§ 246. I.a forma. Aoristo em -s. P. e A. A raiz modificada 
como diremos (§§ 250, 251), precedida do augmento á-, sobre 

o qual cae o accento, suffixa-sc um s (Cf. a morphologia do futuro 

indef. e da base desiderativa); a este radical junlam-se as flexões do 

imperfeito, parasmaipada ou átmanepada, dos verbos da 3.a classe. 

a) E evidente a impossibilidade da juneção do s suflixando c 

da flexão -s (-b) da 2.a pessoa do sing. parasm., bem como da 

flexão -t da 3.a pessoa do sing. parasm. Pelo que se intervalla I 

antes d'estas 2.a e 3.a pessoas. 

b) Na 2.a pessoa do plural átmanepada não se encontra o suf- 

fixo s que parece, porem, ter existido (§ 248). 



84 M0RP1I0L0G1A. TEMPOS GERAES (§ 247- 

| 247. As terminações são pois: 

Parasmaipada Álmanepada 

Sing. Dual Plural Sing. Dual Plural 

1 .a sam sva sma si svalii smahi 

2.a sIs stam sta sthãs sãthãm dhvam 

3.a slt stãm sus sla sãtãm sata 

| 248. A ílexão -dhvam passa a -dhvam ante d, r, 
e ante qualquer vogal radical, monophthongo ou diphthongo, exce- 

pto 2. Este ultimo facto mostra que em um certo período a sibilante 

cacuminalisada existiu na forma -sdhvam, ou, por assimilação, 

-ddhvam (Cf. § 257). 

v/ki faz akfdhvam; e j/ki, akedhvam. 

§ 249. 0 suffixo s tendia a dcsapparecer cm todo grupo de 

consoantes nestas terminações, por necessidade de evitar tantas con- 

soantes, quer elle fosse quer não assimilado" Não se encontra mais, 

como vimos já, ante -dhvam; elide-se ante t, th das outras fle- 
xões, quando a final da raiz permanecer vogal breve (Cf. § 253, a,b), 

ou for consoante, excepto n, m, r. A nasal, convertc-se em anu- 
suára ante s suflixado. 

| 250. Na voz parasmaipada a vogal radical, quer média quer 

final, é sempre vriddhisada; mas ãr vriddhi de f penúltimo da 
raiz muda-se em rã, sendo de rigor em v/dj;s, v/srg. 

§ 251. Na voz átmanepada a vogal final radical í, u é guni- 
sada. Qualquer outra vogal fica nesta voz inalterada; mas r(r) final 

mudar-se-ha, segundo os grammaticos, como se diz em o § 52. 

§ 252. Exemplos dos §§ 249-251: 

t/kf «fazer»: 2.a d. P. ákãrstam, 2.a s. A. ákrthãh. • * c» 
/k^r): 3.a s. A. áklrsta. 

v/ksip: 2.a d. P. áksícptam, 2.a s. A. áksiplhãh. 

v/gã «ir»: 3.a s. A. ágasta. 

/ní «guiar»: 2.a d. P. ánaestam, 2.a s. A. ánesthãh. 

v/pak: 3.a s. P. ápãkslt. 
/m a n: 2.a s. A. ámãs thãh. 

v/srg: 3.a s. P. ásrãkslt, 3.a s. L áspkla. 
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§ 253. Tomam csla forma aoristica quasi todas as raizcs ter- 
minadas em vogal, c algumas em consoante (Cf. §§ 227 b, 231, 

2G3, 273). 

a) As raizes terminadas em ã (ã, c, a;, o), mencionadas já em o 
| 227, tomam esta forma aoristica na voz átmanepada, e enfraque- 

cem a sua vogal em I (adhigã cm I), obedecendo então ao § 249 

c não ao § 251 por não ser I a sua vogal originaria. E portanto: 

b) Devemos dizer, que a 2.a e 3.a pessoas do singular átmane- 

pada do aoristo formado das raizes em vogal breve, originaria ou. 

por enfraquecimento, não pertencem a esta formação em -s, mas 
á do aoristo radical. É excepção adhigã, °agísthãh, ctc. 

Exemplos.—De /dhã c i/sthã: ádliita, ásthita, ou 

ádhãt, ástliãt. E mais os dados cm o § 252 respectivamente. 

§ 254. Paradigmas da l.a forma do aoristo sibilante ou 
aoristo cm -s. 

Typo: á-v/+ s + P. A. fl. imprf. dos verbos de 3 cl. 

1.°Paradigma: De raizes terminadas em consoante, 

v/tud «bater» l/drs «ver» 

Par., f em rã; outra vogal vriddhisada. Átm., vogal inalterada. 

Parasmaipada Átmanepada 

[ i.a átaitsam ádrãksam álutsi ádrksi 

Singular 2.a átaotslh ádrãkslh átutthãh ádrsthãh 

( 3.a álailslt ádrãkslt átutta ádjsta 

[ l.a átaatsva ádrãksva átutsvahi ádjksvahi 

Dual } 2.a áUollam ádrãstam átutsãthãm ádrksãthãm 

3.a átaittãm ádrãstãm átutsãtãm ádrksãlãm 

i.a átootsma ádrãksma átutsmahi ádrksmahi 

Plural ! 2.a átaotta ádrãsta atuddhvam ádrddhvam 

3.a átiotsuh ádrãksub atutsata ádjksata 

/ 
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Simillianlemento á v/tu d, v/dali: P. ádhãksam, etc.; 

adhãksva, ádãgdham, etc.; A. adhaksi, adagdhãh, etc.; 

ádhaksvahi, etc.; ádhaksmahi, ádhagdhvam, etc. 

(Recordem-se as leis da phonologia, §§ 29 b, c; 32; 54; 63: 
65 a, c). 

2.° Paradigma: De raizes terminadas em vogal. 

a)—Eni ã (§ 253 a) enfraquecida em I. Átmanepada só. 

v/d ã (Átmanepada) 

Singular Dual Plural 
l.1 ádisi ádisvalii ádismahi 

2.a — ádisãthãm ádidhvam 

3.a — ádisãtãm ádisata 

A 2.a pessoa e a 3.a seriam ádithãh, ádita, formações do 
aoristo radical átmanepada como fica dito cm o § 253 b. 

b) — Em í, ií, vriddhisadas na voz parasmaipada, gunisadas 

na átmanepada. 
v/nT 

Parasmaipada Átmanepada 

Sing. Dual Plural Sing. Dual Plural 

1.a ánagsam ánaesva áruesma ánesi ánesvalii ánesmahi 

2.a ánieslk ánaestam ána;sta ánesthãh ánesãthãm ánedhvam 

3.a ánaeslt ánaestãm ánaesuh ánesta ánesãtãm ánesata 

c) — Em f vriddhisada na voz parasmaipada, inalterada na 

átmanepada. 
v/k. 

Parasmaipada - Átmanepada 

Sing. Dual Plural Sing. Dual Plural 

1.a ákãrsam ákãrsva ákãrsma ákrsi ákrsvahi ákrsmahi • • e.. o. o. 
2.' ákarsík ákãrstam akãrsta ákrthãk ákrsiithãm ákrdhvam 

3.a ákãrsít ákãrstãm ákãrsuli ákrta ákrsãtãm ákrsala 
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d)—Em J(f), na voz álmanepada. (Cf. § 262). 

/str (stf) (Álmanepada) 

Singular 

1 .a ásllrsi 

2.a ástlrsthãh 

3.a ástlrsta 

Dual 

ástírsvahi 

ásllrsãthãm 

ásllrsãlãm 

Plural 

ástlrsmahi 

ásllrdhvam 

ástlrsata 

| 255. 2.1 fórma. Aoristo em -is. P. e A. Praticamente, pôde 

dizer-se que: se suffixa a syllaba is (Cf. § 263) á raiz precedida 

do augmento á-, juntando-sc depois ao radical, elevado como se 

diz em os § § 258-261, as ílcxões do imperfeito, tanto parasmai- 

pada como átmancpada, dos verbos da 3.1 classe. 

a) Por necessidade de evitar agglomeração de consoantes em o 

fim do vocábulo (Cf. § 246 o), cae, ante as flexões da 2.a e 3.a pes- 

soa do sing. parasmaipada, s da syllaba is e por compensação 

alonga-se í inicial d'esta naquellas 2.a e 3.a pessoas. 
b) Na 2.a pessoa do plural átmancpada, elide-se, como na l.a 

fórma, s da syllaba suffixanda; d'ella, porem, não lia necessidade 

de se alongar í, como acima, porque fica longo por posição. 

§ 256. As terminações são, pois: 

Parasmaipada 

Sing. Dual Plural Sing. 

1.a isam isva isma isi 

2.a Ts istam ista isthãs 

3.a Tt istãm isus ista 

Átmanepada 

Dual Plural 

isvahi ismahi 

isãthãm idhvam 

isãlãm isata 

§257. A terminação idhvam passa a idhvam á simi- 
lhança do § 248, mesmo depois da queda de s da fórma -isdhvam, 

ou d da assimilação -iddhvam. Mas alguns grammaticos per- 

mittem ambas as formas: idhvam, ou idhvam. 

§ 258. A vogal final da raiz é vriddhisada na voz parasmai- 
pada (i/svi «intumescer», gunisa-se); e gunisada na átmanepada. 

§ 259. A vogal média ou inicial da raiz é gunisada sempre que 
seja possível, tanto na voz parasmaipada como na voz átmanepada. 
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§ 260. Em algumas raízes terminadas cm uma só consoante 
com a médio, pode este ser alongado na voz parasmaipada. 

Exemplo. — y/vad, ávadisam; mas á v a d i s i. 

§261. Nas raizes terminadas em £(?), o I intervallado pódc 
alongar-se na voz átmanepada. 

§ 262. Paradigmas da 2.a forma do aoristo sibilante, ou 
aoristo em -is. 

Typo: á-t/ + is - 

v/la 

P. A. fl. do imprf. (3.a classe) 

Sing. 

1.a 

2.a 

3.a 

Dual 

1.a 

2.a 

3.a 

1." 

Plural \ 2.a 

3.a 

Sing. 

Dual 

1.a 

2.a 

3.a 

1.a 

2.a 

3.a 

l.a 

Plural l 2.a 

3* 

álavisam 

álãvlh 

álãvisva 

álãvistam 

álãvistãm 

álãvisma 

álãvista 

álãvisuli 

álavisi 

álavisthãk 

álavista 

álavisvahi 

álavisãthãm 

álavisãtãm 

álavismahi 

(álavidhvam 

/ou °idhvam 

álavisata 

v/strír) 

Parasmaipada 

ástãrisam 

ástãrlh 

áslãrlt 

ástãrisva 

ástãristam 

ástãristãm 

áslãrisma 

ástãrista 

ástãrisub 

Átmanepada 

áslarísi 

ástarísthãk 

ástarísta 

ástarísvahi 

ástarísãthãm 

ástarfsãtãm 

ástarísmahi 

ástarídhvam 

ou °ídhvam 

ástarlsata 

l/b udli 

ábodhisam 

ábodhlh 

ábodhlt 

ábodhisva 

ábodhistam 

ábodhistãm 

ábodhisma 

ábodhista 

ábodhisub 

ábodhisi 

ábodhisthãh 

ábodhista 

ábodhisvahi 

ábodhisãthãm 

ábodhisãtãm 

ábodhismahi 

ábodhidhvam 

ou °idhvam 

ábodhisata 



AORISTO SIBILANTE. 3." FORMA: F.M -SÍS 

§ 263. Esta formação aoristica é, propriamente, a formação do 
aoristo em -s adaptada a verbos que intervallam T. Muitas raízes, 
porem, formam o aoristo em -s, 011 em -is arbitrariamente. Das 

raizes terminadas cm vogal, as raizes em ã tomam só a formação 

em -s. ou a formação em -sis (§§ 253 a, 266). 

a) Em geral a formação em -is na voz parasmaipada exclue, 

para a raiz (pie a tomar, a formação na voz átmanepada. 

§ 264. 3." fòrma. Aoristo cm -sis. P. Tira-sc da 2.a fórma 

a cujas terminações se prefixa ainda um s. 

§ 265. As terminações, são, pois: 

Parasmaipada 

Sitig. Dual Plural 
1." sisam sisva sisma 

2.a sis sistam sisja 

3.a slt sistãm sisus 

§ 266. Esta fórma é só usada na voz parasmaipada: para 
verbos (Cf. § 227 d) cujas raizes terminam em â (ã, e, a;, o), 

e para os verbos das raizes fnam, V^jam, /rain; bem como, 

mudando í em ã, para os das raizes \Jmi «lançar; estabelecer», 

y/mi «destruir», e ainda facultivamente, para o da i/ll, por tomar 

esta raiz algumas vezes a 1." fórma do aoristo sibilante (§ 268). 

§ 267. As raizes que formam este aoristo seguem, quando 
usadas na voz átmanepada, a formação do aoristo em -s (§§ 253 a, 

254 a, b). 

§ 268. Paradigmas da 3." fórma do aoristo sibilante, ou 
aoristo cm -sis. 

Typo: á-»/ + sis + P. fl. do imprf. (3.a classe) 

v/j ã l/g ai /nam 

Só Parasmaipada 

1 l.a ájãsisam ágãsisam ánãsisam 

Sing. 2.a ájãslli ágãsíh ánãslh 

I 3.a ájãslt ágãslt ánãslt 

V.-Abbeo—Manual Sk. (fies. Gram.) IS 
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Dual 

1.' 

2.a 

3.a 

ajãsisva 

ájãsistam 

ájãsistãm 

agãsisva 

ágãsistam 

ágãsistam 

anasisva 

ánãsistam 

ánãsistãm 

Plural 

I.a 

2 a 

3.a 

ajasisma 

aiasis 

agasisma 

ágãsista 

ágãsisi 

anasisma 

ánãsista 

ánãsisuk 

Egualmcritc será para / in i: á m ã s i s a m, á m ã s I k, á m ã - 
sll; ámãsisva, ámãsistam, ámãsistãm; etc.; e para/li: 

álãslt ou ala;sTt (§ 250), por exemplo, em a 3.a s. 

§ 269. 4."forma. Aoristo em -sa. P. e A. A raiz precedida do 

augmento á-, sobre o qual cae o accenlo, suflixa-se a syllaba sa, 
e ao radical assim formado juntam-se as flexões tanto parasmaipada 

como átmanepada, do imperfeito como dizemos em o § 270. 

§ 270. Ha boas razões para conjecturarmos que este aoristo 
é uma formação artificial combinada do aoristo simples em - a com 

a do aoristo sibilante cm -s. 

Nas terminações nota-se ainda a oscillação entre as do imper- 

feito da Conj. I e as do imperfeito da Gonj. II, tendo o uso dos 

grammaticos dado a preferencia ás terminações da Conj. I para a 2.1 

e 3.a pessoas do dual átmanepada, c ás da Conj. II para as outras 

pessoas em ambas as vozes. 

A l.a pessoa do singular átmanepada é segundo os grammaticos 

em -si, não -se, como se fosse o aoristo em - s de que algumas 

raizes apresentam outras formas alem d'esta da l.a pessoa (§ 274). 

§ 271. As terminações são, pois: 

Parasmaipada 

Sing. Dual Plural 

1.a sam sãva sãma 

2." sas satam sata 

3.1 sat satãm san 

Átmanepada 

Sing. Dual Plural 

(si) sãvaki sãmaki 

satkãs sãthãm sadhvam 

sata sãtãm santa 
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§ 272. Paradigmas da 4.1 forma do aoristo sibilante, ou 
aoristo cm -sa. 

Typo: á-/ + sa + P. A. fl. do imprf. 

(deficiente da l.a s. A.; 2.a e 3.a d. A., Conj. I; restantes, Conj. II) 

1.°—Final sibilante — v/d is 

i.1 

2» 

3.a 

Sing. 

ádiksam 

ádiksah 

ádiksat 

Sing. 

l.a 

2 a 

3." 

ádiksathah 

ádiksata 

Parasmaipada 

Dual 

ádiksãva 

ádiksatam 

ádiksatãm 

Átmanepada 

Dual 

ádiksãvahi 

ádiksãthãm 

ádiksãlãm 

Plural 

ádiksãma 

ádiksata 

ádiksan 

Plural 

ádiksãmahi 

ádiksadhvam 

ádiksanta 

2.° — Final aspirante — v/d i li (Cf. 274) 

Parasmaipada 

Sing. 

1.a 

2.a 

3.a 

ádhiksam 

ádhiksah 

ádhiksat 

1.a 

2.a 

3.a 

Sing. 

(ádhiksi) 

ádhiksathãh 

ádhiksat a 

Dual 

ádhiksãva 

ádhiksatam 

ádhiksatãm 

Átmanepada 

Dual 

ádhiksãvahi 

ádhiksãlhãm 

ádhiksãtãm 

Plural 

ádhiksãma 

ádliiksata 

ádliiksan 

Plural 

ádhiksãmahi 

ádliiksadhvam 

ádhiksanta 
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§ 273. Esta forma é peculiar de raizes terminadas em sibilante 
s, s, ou na aspirante li que todas passam a k cm frente de sa, 

c se combinam em ksa (§§ 02, 65 c 32, 03); a vogal média é uma 

das T, ií, j;, que todas permanecem inalteradas. 

§ 274. Podem tomar, na voz átmanepada, em algumas pessoas, 
a fórma do aoristo em -s as raizes: /guli, i/dih, v/duli, i/lib; 

a que nos referimos cm o § 270. 

Exemplos. — A v/gu li segue em a voz parasmaipada a t/dih 

(| 272, 2.°); assim: ághuksam, ághuksah, ághuksat, ctc. 

Mas cm a voz átmanepada conjugar-se-lia: em o Sing., ághuksi, 

ághuksathãh ou águdliâb (§ 05), ághuksata ou ágQdha 

(§05); em o Dual, ághuksãvahi ou águhvahi, ágliuksã- 

thãm, ághuksãtãm; cm o Plural, ághuksãmabi, ághu- 

ksadhvam ou ághudhvam (§ 05), ághuksanta. 

Observarão. — São totalmente do aoristo em -s as formações 
á g O d h ã li 2." s., ág 0 d h a 3." s., á g li Q d li v a m 2." pl., como 

é evidente se combinarmos os §§ 249 e 65; é do aoristo radical 

átmanepada águhvahi, a despeito do § 226. 

Pretérito 

§ 275. A morphologia do pretérito perfeito faz-sc 

propriamente por uma só maneira: pelo processo de reduplicação 
(§§ 155-105, 279, 280). Algumas raizes, porem, não formam o 

pretérito por este processo e expressam a ideia de uma acção, ou 

estado passado, por composição, de que trataremos adeante. 

Pretérito reduplicado 

§ 276. O pretérito reduplicado é proprio dos verbos de for- 
mação primaria, c portanto só de raizes monosyllabicas: 

1.° Das que principiam por consoante; exceptuando-sc as raizes 

y/kãs, v/d a j, A. e ainda, facultativamente, v/b h T, v/bhr, v/bu, 

v/hrl. (Cf. § 287 sobre i/vid). 

"2.° Das que principiam por vogal: a) ã; exceptuando-sc t/aj, 



278) PRETÉRITO REDUPL1CADO. INTERVALLAÇÃO DE I 93 

y/ãs, A. «estar assentado»; b) í, ií, £, quando estas vogacs 
sejam breves também por posição, exceptuando-se y/us que pode, 

facultativamente, formar pretérito periphrastico. 

Observardes.—I. A denominada raiz, y/Qrnu (Rd. da j^Qr [= vj]) 

«cobrir», todavia, forma o seu pretérito, segundo os grammaticos, 

da base íirnunu-: Sing. (| 281, II), l.a Qrnunava, 2.a Qrnu- 

navitha ou Qrnunuvitha, 3.a Ornunãva; Dual, 1." Qrnu- 
nuviva, etc.; as raizes /gãgr (redupl. int. de /gf), y/daridrã 

(redupl. int. de y/d rã), podem formar o pretérito por este processo 

de reduplicação ou pelo de composição. II. A y/fkkh é consi- 

derada como sendo arkkb na formação do seu pretérito (§ 159). 

§ 277. As terminações do pretérito rcduplicado, deduzidas 
praticamente, são: 

Parasmaipada 

Sing. Dual Plural 

1.a a (i)va (i)ma 

2.a (i)lba athus a 

3." a atus us 

Atmanepada 

Sing. Dual Plural 

1.a c (i)vahe (i)mahe 

2.a ise ou sc ãthe (i)dbve ou (i)dhvc 

3.a e ãtc ire 

Oliservarôes.—I. A vogal I, inicial cm algumas d'estas termina- 

ções, é intcrvallada como vimos em o aoristo, e se encontra em 

o futuro e outras formações. Fechámos cm ( ) í ante aqucllas ter- 

minações junto das quacs não se intervalla sempre. II. A mudança 

de dhve em dlive dá-se com rigor em conformidade do § 55, 
c toda vez que a raiz for uma das oito mencionadas cm o § 278 a; 

optativamente noutras circumstancias. 

§ 278. A inter vai lação da vogal i em certas formas 

grammalicaes c um dos grandes escolhos cm sãoskrito. Para o prete- 

terito diremos que I intervallado c tão commum que faz por assim 

dizer parte da flexão. Todavia: 
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a) A vogal í intervalla-sc facultativamente cm certos verbos, 

encontrando-se sempre ante a flexão -re; não se intervalla nos 
verbos de y/kr «fazer», v/dru «correr», v/bbr, y/vj;, y/sru 

«ouvir», /stu, /sr u, senão ante esta mesma flexão. 

Exemplos.-—[/kr: kakãra (§ 281, II), kakrmá, kakriré; 
y/sru: susrava, susrótha, susrumá, susruviré. 

Observação.—Quando y/kj; entrar na forma mais primordial skar 

intervalla-se I. Assim de sam + y/skar = sãskar, san- 

kaskaritha, sankaskariva, etc. E pennittido ainda de 
y/vj, vavaritha, etc. 

b) A intervallada í ante -lha, flexão da 2.1 s. P., é menos 

constante do que ante as outras flexões consonanlicas. 

c) Ante o í de ligação, como ante outra vogal inicial de termi- 

nação, cae a vogal ã (§ 223) final radical (Cf. § 281, IV). 

Exemplos. — /dã, dadiva, dadáthuh; y/dhã, dadhatha, 
ou dadhithá (§ 280 Obs.); y/gã (gae), gagivá, gagimá, 

gaga (2.apl. cf. § 281, IV), gagúh. 

§ 279. Dentre as terminações são fortes, accentuadas 
(§ 138) as da voz átmanepada, mas da voz parasmaipada só as do 

dual e plural. São fracas, não accentuadas, as das tres pessoas 

do sing. parasm. excepto a da 2.a nas condições do § 280 Obs. 

§ 280. O udátta acccntua a vogal radical ou a primeira vogal 
(não í intervallado) terminal. 

Observação. — Dada a intervallação de í junto da flexão -lha, 

a accentiiação desloca-se, cm certos casos; e c mesmo considerada 

arbitrária. Devemos, porem, estabelecer que a deslocação só pôde 

dar-se a favor da vogal terminal, correspondendo então, em virtude 
da deslocação do accento, á flexão accentuada, radical fraco. 

Exemplos.—t/vig, vivéga, vi vigi t há cm logar de vivé- 

githa, etc.; i/jã, jajatha ou jajithá (§ 278 c), cujos radi- 

caes são fracos quando se inlervallc T. Mas t/jag, cujo a não 

pôde ser gunisado (Cf. § 281 com § 46), fórma, em a 2.a pessoa 

sing. P., i j ás th a (§§ 282 II, e 29 a) ou ijágitha porque não 

houve aqui enfraquecimento radical; j/i, 2.a s. P. ije (§ 281, II, 

Obs.) + itha = ijajitha, que, por ler o radical forte, acccn- 

tua remos ijájilha. 
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§ 281. 0 faclo do accenlo recair sobre a vogal radical, nas 

tres pessoas sing. parasm. (Cf. § 280 Obs.), reforça essa vogal: 

I. Gunisando-a, em todas as tres pessoas, quando for possível, 

(§ 46), sendo média. 

Exemplos.—y/bhid, bibhéda; y/1 u d, tutóditha. Mas 

v/nind, ninínda; y/ang, ãnanga (§ 159 a). 

II. Vriddhisando-a, ou gunisando-a, na 1." pessoa, gunisando-a 

na 2.a, e vriddhisando-a na 3.a, quando ella for final. 

Exemplos.—/kr, kakãra l.as., kakártha 2.a s., kakára 

3.a s.; y/ní, ninaja i.a s., ninétha ou ninájitha 2.a s., 

ninãja 3.1 s. 

Observação.— Se a vogal inicial da raiz for í, u seguida de uma 

só consoante (§ 276 2.°), e por consequência a própria y/i, a syllaba 
reduplicativa nas fórmas fortes, por conservar a sua independência, 

obedecerá á generalidade do § 47. 

Exemplos. — y/i P.: I.as. ije + a = ijája, 2.1 s. ije + 

th a = ijélha (lambem ijájitha), 3." s. ijae + a = ijája; 

y/us P.: s. uvósa; ele. Mas nas formas fracas serão Ijivá, 
Ijáthub, Ijátuh, etc; usivá, etc. 

III. Vriddhisando-a facultativamente na I.a pessoa, vriddhisan- 

do-a sempre na 3.a quando ella for a seguido de uma só consoante. 

Exemplos. — y/pak, papaka l.a s., papáktha 2.* s. (Cf. 

| 282 Ex.) papaka 3.a s.; y/han, gaghSna, gaghánitha, 

g a g h a n a. 

IV. Transformando-a por elevação, quando ella for ã final (§ 223), 

na I.a e 3.a pessoa, coalescendo ã com as flexões d'eslas em a>. 

Observação. — O udátta fica. pois, por effeito da coalescência da 

vogal radical accenluada com a de llexão átona da l.a e 3.a pessoa 

do sing. do pret. red., na ultima syllaba d'estas fórmas verbaes. 

Exemplos.—y/d li ã, d a d h á>, d a d li ã t h a ou d a d h i t á (§ 278 c), 

dadhá); y/gae, gagá), gagatha ou gagithá, gagá). 

§ 282. O faclo da accentuação se dar nas terminações, que 
por isso são fortes, leva o enfraquecimento a certas raizes nessas 

pessoas e vozes respectivas (Cf. § 280 Obs.): 

I. Sempre que a vogal radical seja a, média, seguida de uma 

só consoante e precedida de consoante, que não esteja sujeita ao 
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samprasárana (§ 105) nem seja uma das que pelas leis da redu- 
plicação deva ser alterada (guttural, aspirada ou li), a syllaba redu- 

plicativa e a syllaba radical coalescem, contractas em uma só con- 

stituída pela consoante radical inicial seguida da vogal e. 

Exemplos. — j/pak: Par. Sing., papãka, papáktha ou 

peleithá (§ 280 Obs.), papãka; Dual pekivá, pekáthuh, 

pekátuh; Plural pekimá, peká, pekúk.— Atm. Sing. 

peké, pekisé, pekó; Dual pckiváhe, pekathe, pekáte; 

Plural pekimáhe, pekidhvé, pekirc. Egualmente y/tan: 

2.* s. P. tatántha ou tenithá; A. tené, tenisé; ctc. 
Excepções importantes são y/bhag, y/phal, que, a despeito da 

aspirada inicial, formam as suas bases fracas bheg-, pbel-, respe- 

ctivamente, em vez de babbag-, paphal-. Assim bhegivá, etc. 
a) Não chegaram á contracção depois da queda do S radical 

as raizes dadas em o § 284, IV. 

II. O enfraquecimento dá-se por samprasárana no radical fraco 

de certas raizes cuja liquida havia já revertido á sua liquidável na 

syllaba reduplicativa. Mencionam-se como principaes as raizes cuja 

syllaba va inicial é seguida de uma só consoante, e a y/j ag t sacri- 

ficar». Outras são reputadas irregulares (F. § 284). Assim: 

✓ 

jag 
vak 

vad 

vap 

vas 

vas 

vali 

Reduplicação 

completa diminuída 

jajag 
vavak 

vavad 

vavap 

vavas 

vavas 

vavah 

Jjag 
u vak 

uvad 

uvap 

uvas 

uvas 

uvah 

Radical 

forte fraco (contracto) 

'jag Tg 
uvak nk 

uvad Qd 

uvap 0p 

uvas [is 

uvas Os 

uvali uh 

Observação. — Tendo-se dado o samprasárana na syllaba redupli- 

cativa, pela queda do a d'esta, em virtude da tensão dada pelo accen- 

to á syllaba radical, esta mesma tensão levada para a vogal terminal 

produz egual effeito no radical fraco, e na syllaba radical d'estc dá- 
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sc lambem a queda do a não accentuado c o samprasárana como 

na syllaba reduplicaliva. Por lai motivo encontram-se duas vogaes 

homogéneas cm contacto c formam crase. 

| 283. As vogaes finaes radicacs ante as vogaes das termina- 

ções (§ 277) obedecem ao § 278 c, c II, IV do § 281. Fora das 

circumstancias expressas nestes §§: 

í precedido de uma só consoante muda-se em j: \J n I, n i - 

njivá, ninjáthuh; precedido de mais do que uma consoante 
muda-se em ij: v/krT, kikrijiva. Cf. § 47. 

u mudam-se sempre em uv: y/ju, jujuvimá, jujuvá. Cf. 

| 47. Excepção y/bliii § 285. 

r precedido de uma só consoante muda-se cm r: y/dhr, da- 

dhriva; precedido de mais do que uma consoante muda-se em ar: 

y/smr, sasmarivá. Cf. § 51. 

j; em as condições do § 52 muda-se a maior parle das vezes 

em ar: y/kr (kr), kakarithá; em algumas raizes, por influencia 

do acccnlo cae a de ar, c pôde portanto apparecer ar ou r: 

v/pT (Pf), paparivá ou paprivá; y/d r (dr), dadarivá ou 
d a d ri vá, dadarimá ou dadrimá, dadará ou dadrá. 

Particularidades em a formação do pretérito de algumas 
raizes 

| 284. São consideradas, em geral, como irregulares na 

sua reduplicação c na formação do radical fraco algumas raizes, cuja 
morphologia do pretérito reduplicado obedece, todavia, a leis pró- 

prias do organismo glottico, estudadas e conhecidas. 

I. Similhantemente ao que vimos em o § 282, II, por influencia 

do accento, dá-se o samprasárana, depois da queda d'um a, não 

accentuado, no interior d'outras raizes, d'entre as quaes as seguintes: 

V/pjS(pjíe, pjãj), (A.) Rd. frt. — Rd.fr. pipi. 

y/vjak, - » vivjak-, » vivik-. 

v/vjath, (A.) « — • vivjath-. 

j/vjadh, » viviadh-, » vividh-, 

v/svap, > susvap-, • susup-. 
V.-Amto—Manual Sk. (/!«. Gram.) 
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II. Algumas raizes cuja inicial é palatal ou a aspirante, apresen- 
tam na forma reduplicada a guttural originaria. Assim: 

Rd. frt. gigi (°é, ou °á) RJ.fr. gigi-. 

e similhantemente /hi, gighaja l.a s. P. Todavia na lingua 

classica a tendência é contra esta reversão; da t/ki cm vez da base 
kiki (védica) pode ser a base kiki, assim kikãja ou ki- 

kãja, etc.; da /kit unicamente kikit-, assim kiketa, etc. 

da /gjã pôde ser Rd. fr. gigi-, (í por samprasárana). 

III. Menos regulares são: 

/grali, Rd. frt. gagrãh-, °ah-, Rd.fr. gagrh-. ' 

/djut, (A.) » — , didjut-. 

t/iv: jsisváj-, °aj-, » sisvij —. )Q V 5 » i, j • • s. \ i« 
( s u s ã v -, ã v -, » s u s u v -. j 3 

t/hu(hve) . gubav-, °áv-, , guhuv-. 

IV. E finalmente, ainda, sem samprasárana (Rec. § 282, I, a): 

/khan, Rd. frt. kakhan-,°an-, Rd.fr. kakhn-. 

/ganV » gagam-, °am-, . gagm-. 

t/ghas, -• . gaghas-, °as-, . gaks-. 

v/gan, » gagãn-, °an-, » gagn-. 

/han, . gaglian-, °án-, » gagbn-. 

§ 285. Não admilte guna nem vriddbi (§ 281), em nenhuma 
das tres pessoas do singular, a /bliu; e contra o § 283, conserva 

a vogal longa na syllaba radical, em toda a formação, tendo por 

syllaba reduplicativa ba. Assim o radical é sempre babhQv-. 

§ 286. E defectivo o verbo da /ah «dizer» e só usado em o 
perfeito, c na voz parasmaipada: na 2.a pessoa do singular cuja for- 

mação é attha, e na 3.a aba, na 2." c 3.a do dual, ãháthuh, 

ã li á t u li, e na 3.a do plural ã h ú h. 

Observarão. — Traduz-se tanto pelo presente como pelo pretérito. 

| 287. Segundo alguns grammaticos, /vid. não tem pretérito 

reduplicado, c são consideradas como do presente com terminações 
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do pretérito as seguintes formas, cuja significação ó sempre do pre- 

sente (Cf. § 200 com Obs. infra): 

véda «eu sei», véttha «tu sabes», véda «elle sabe»; vidvá 

• ambos sabemos», vidáthus «ambos sabeis», vidálub «ambos 

sabem»; vidmá «nós sabemos», vi dá «vós-sabeis», vidúk «elles 

sabem». 

Observarão. — A vid «conhecer, saber, etc.» tem, mesmo, pre- 

térito pcriphrastico; mas y/vid «achar» tem o pret. red. vi veda. 

Futuros 

§ 288. lia tres: designal-os-hcmos emquanto á futuridade que 
expressam, futuro indefinido, futuro definido e futuro 

anterior ou condicional; com respeito á sua morphologia, 

futuro cm -s e seu pretérito, futuro periphrastico. 

a) O futuro em -s comprehendc o futuro indefinido e o seu 

pretérito ou condicional. O futuro peripbrastico é uma formação de 

unidade indivisível cm sãoskrito, cujos elementos não se distinguem 

completos em algumas pessoas do tempo; considerâmol-o, pois, como 

tempo simples que tratámos aqui e não cm o capitulo da composição, 

como trataremos o pretérito peripbrastico. 

Futuro em -s 

1."—Futuro indefinido 

| 289. Denominado por alguns grammaticos «simples», por 

outros «auxiliar», conforme explicam a sua morphologia, este futuro 

exprime propriamente para toda raiz (não como o aoristo cm -s 

| 253) a futuridade indeterminada, e serve para expressal-a, quando 

definida, cm todos os graus de próxima ou de remota. 

| 290. As suas llexões são as do presente da Conj. II, na voz 
parasmaipada c na átmanepada, a (pie se prepõe a syllaba caracte- 

rística sjá accentuada, ou com í intervallado (§§ 293, 294) isjá. 

| 291. A raiz é gunisada sempre que o possa ser; mas em 

as raizes /drs, /srg, £ passa a ra (Cf. § 250). 
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§ 292. O fiiclo da gunisação da vogal radical importa a pre- 
ferencia da forma forte, da raiz que a tiver dupla, na morphologia 
do futuro. Assim das raizes: /blirãs ou /bbras, forma o futuro 

l/bhrãs; e outras similhantemente. Ex.: bhrãsisjáti 3.as.P., ele. 

? 293. Entre a syllaba característica sjá c a raiz, assim 
modificada, ou pura quando não possa ser alterada a sua vogal, 

intervalla-se í. O í de ligação é facultativo em muitas raizes. Deve- 
mos, porem, dizer que em sãoskrito clássico a lei c: intervallação. 

§ 294. Intervallam rigorosamente I: I. As raizes em íí, v/dhn, 

/pQ, i/bhíi; as em r (mas /vr, c as consideradas cm r, inter- 

vallam facultativamente I); II. i/han, /gam na voz P., e raizes 
em semivogal; III. Grande parte das raizes terminadas em outra 

consoante; IV. Os verbos derivados secundários; V. /grah faz 
g r a h I s j a. 

§ 295. As terminações são por consequência: 

Singular 
1.a sjãmi ou isjámi 

2." sjási isjási 

3." sjáti isjáli 

Parasmaipada 

Dual 

sjavas ou isjavas 

sjátlias isjáthas 

sjátas isjátas 

Plural 

sjãmas ou isjamas 

sjátha isjátha 

sjánli 

Singular 
1.a sjé ou isjé 

2.a sjáse isjáse 

3.a sjáte isjáte 

Átmanepada 

Dual 

sjavahe ou isjávahe 

sjéthe isjéthe 

sjélc isjéte 

Plural 

sjámalie ou isjamalie 

sjádhve isjádhve 

sjántc isjánte 

2.°—Futuro anterior ou Condicional 

§ 296. Este tempo fórma-se do futuro indefinido como o pre- 
térito augmentado se forma do presente. Assim: /bhú, fut. ind. 

bhavisjami, bhavisjási, bbavisjáli, etc.; fut. ant. ou cond. 

ábhãvisjam, ábhavisjah, ábhavisjat; etc. 
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Futuro periphrastico 

§ 297. Denominado lambem «composto• ou «parlicipial», 
esle futuro expressa futuridade determinada, definida, nem sempre 

próxima, sendo todavia o futuro proprio do dia de ámanhan (sváh). 

§ 298. Morphologicamente consiste em a composição de um 

nominativo d'um participio do futuro em - Ir (nomen aetoris) preposto 

ao presente do verbo da v/as, parasmaipada c átmanepada (§ 196). 

§ 299. O nominativo do participio agenciai é cm toda .a for- 
mação o do singular, -tá, excepto em a 3.a pessoa do dual e do 

plural, em que esse nominativo é respectivamente do dual c do plu- 

ral, -tara), taras, para ambas as vozes. 

| 300. Ordinariamente, mas ha exemplos do contrario, sup- 
prime-se o verbo auxiliar cm as terceiras pessoas. E raríssimo sup- 

primir-se cm as outras pessoas. 

§ 301. A vogal radical do participio agenciai é gunisada como 

cm o futuro em -s (§ 291). 

§ 302. A acccnluaçao faz-se cm a do suff. nominis aetoris. 

§ 303. Entre o participio agenciai c o verbo auxiliar inter- 
valla-se í, geralmente, quando o futuro periphrastico é tirado de 

raizes que intervallam I na formação do futuro cm -s (§ 294). 

§ 304. Pela morphologia e accentuação, este tempo, raro em 
sãoskrito clássico, tem analogia com o potencial da Gonj. I, c ainda 

pela inserção de s com o aoristo sibilante. 

§ 305. Na voz parasmaipada, independentemente da formação 

aoristica, as terminações são as do aoristo em - s; o radical forma- 

se da raiz, modificada como dizemos (§§ 306-307), suffixada com 

a syllaba já accentuada e característica do potencial. Pelo que 

podemos dizer são as terminações: 

Pr e cativo 

Sing. Dual Plural 

1 .a jásam 

2.a jas 

3." ját 
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E nellas, jus, jãt, idênticas ás flexões da 2.a c 3.a sing. do 
potencial da Conj. I, estão por jãss, jãst. Cf § 247, a). 

§ 306. As raizes terminadas em vogal soffrem as seguintes 

modificações: 
I. Das raizes mencionadas em o § 223 a final muda-se em - c; 

em algumas raizes, que principiem por duas consoantes, pode a sub- 

stituição do -ã fazer-se por -e ou permanecer -ã. 

Exemplou. y/da, dcjãsam; i/pã «beber», pejãsam; 

y/pã «defender», pãjasam; etc. Mas y/ghrã, ghrãjasam ou 

ghrejasam; y/g lã, glãjasam ou glejasam; etc. 

II. As finaes i, u passam aí, u (Cf. § 189). Mas a y/i 

precedida de prepositiva permanece breve: y/i, íjasam; ud-y/i, 
udijasam. 

III. Afinal f precedida de uma só consoante muda-se em rí, 

mas na raiz y/r, em y/gãgj, c em y/smj; é substituída por ar. 

Exemplos.—y/kr, krijãsam; y/r, arjasam; y/gãgr, 

gãgarjasam; y/smr, smarjãsam. Cf. §-190. 

IV. A íinal y; nas circumstancias do § 52 obedece ao que ahi 
fica dito. (Cf. § 191). 

§ 307- As raizes terminadas em consoante são modificadas 

geralmente ou por enfraquecimento da vogal em si ou por elisão de 

consoante, ou por samprasárana (Cf. § 188). Enfraqucce-sc, como 

vimos cm o § 201, y/sãs, que forma sisjásam, etc. 

Mas as vogaes I, ií penúltimas seguidas de r ou de v, obe- 

decem ao § 50. Ex.: y/div, dívjásam, etc. 

§ 308. Na voz átmanepada o precativo é um verdadeiro poten- 
cial do aoristo em -s ou do aoristo em -is. As terminações são 

as do potencial átmanepada da Conj. I, intervallando-se, todavia, 

um s entre t, th c a vogal precedente nas terminações respectivas. 

§ 309. A vogal radical é, sempre que o possa ser, gunisada 
na voz átmanepada (§§ 252, 258, 259, 201), excepto quando a 

raiz, terminando em consoante ou em f, não intervallar í, isto é, 

quando o precativo não for dum aoristo cm is (§ 203). 

§ 310. Damos, cm seguida, o aoristo em -is do verbo da 

y/b li u na voz átmanepada e respectivo precativo, cujas flexões sepa- 
rámos para mais fácil comparação: 
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Precaíivo na voz átm. 

bhavis-Tjá 

bhavis-Tsthãk 

bhavis-Tstá 

bbavis-Iváhi 

bhavis-ijásthãm 

bhavis-íjástãm 

bhavis-Tmáhi 

bliavis-ídhvám 

bhavís-Irán 

Em a voz par; seria, independentemente de aorislo, bhújásam, 

bhnjab, bhúját; bhQjástam, bhújástãm; bhQjasma, 

bhújãsta, bhnjásub. 

Formação passiva dos tempos geraes 

1 311. O sufíixo -já, como dissemos em o § 185 a, não se 
encontra mais nestes tempos. As llcxões para clles (§ 136) são as 

que vimos, estudando a sua formação, em a voz átmanepada. 

a) Ha, todavia, para a 3.a pessoa do singular do aoristo, uma 

forma differente da átmanepada. 
b) E c permittido, para certos verbos, em o aoristo c ambos os 

futuros e segundo alguns grainmaticos ainda cm o precativo, formar- 

sc um radical, com significação passiva, analogo áquella 3." pessoa 

do aoristo exclusivamente passiva. V. § 314. 

§ 312. Aoristo. O aoristo que possa formar-se na voz átmane- 
pada (11 231-2, 236-7, 253, 263, 273) tem nessa formação lam- 

bem significação passiva, excepto em a 3.a pessoa do singular. 

a) A 3.a pessoa do singular do aoristo passivo termina sempre 

em i e forma-se por um só processo, de verdadeiro aoristo simples, 

de qualquer raiz susceptível de tomar significação passiva. 

l/b b u 

Aoristo em -is 

1 .a á-bliavis-i 

Singular ' 2.a á-bbavis-thãb 

3.a á-bhavis-ta 

1 .a á-bliavis-vahi 

Dual \ 2.a á-bhavis-ãtbãm 

3.a á-bhavis-ãtãm 

1 .a á-bhavis-mabi 

Plural ( 2.a á-bhavi(s)-dhvam 

3.a á-bhavis-ata 
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para o que: i.° intervalla-se j entre esta terminação c ã (§ 223) 

final de raiz. 2.° São vriddhisadas todas as outras vogaes fmaes das 

raizes; gunisadas quando possível as médias; e é alongado ã médio 
com raras excepções. 

Exemplos.—t/dã, ádãji; t/sã (so), ásãji; y/kr (kr), 

ákãri; y/ d i s, ádcsi; y/ d u h, ádolii; y/ d r s, ádarsi; 

t/nl, ánãji; y/budh, ábodlii; v/lú, álãvi; y/vad, 

ávãdi, etc. Mas gan, ágani; t/kram, ákrami; e mais 

Ires raizes em m. 

§ 313. Pretérito reduplicado. Futuros e Precativo. As formações 
passivas d'estes tempos são as mesmas da voz átmanepada com 

significação passiva para cada uma. Cf. § 314. 

Formação passiva permittida em tempos geraes 

| 314. As raizes terminadas em vogal e as raizes y/gr ah, 

y/d rs, y/han, podem formar (§ 311 b) o aoristo, futuros c ainda 

o precativo, de uma base em - i, analoga, cm todo o processo mor- 

pliologico, á 3.a pessoa do singular do aoristo passivo (§ 312 a). 

a) Esta formação aoristica será em -s; excepto em a 3." pessoa 

do singular que é unicamente formada em conformidade do § 312 a. 

Exemplos. — Da y/ d a, Base d ã j i: 

2.a ádãjistbãb, 

» dãjisjáse, 

» ádãjisjase, 

Aoristo, Sing., l.a ádãjisi, 

Fut. indef., • • dãjisjé, 

Fut. ant.. » » ádãjisje, 

Fut. def., » » dãjitahe, 

Precativo, » * dãjisljá, » dãjislstliãb, 

Identicamente em os outros números. 

3.a ádãji 

» dãjisjáte 

» ádãjisjate 

Da \J d f s, Base d a r s i 

Aoristo: Sing.: 1." ádfksi, 2.a ádfstbãh, 3.a ádarsi, 

ou, l.a ádarsisi, 2.a ádarsistbab, 3.a ádarsi; etc. 
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O—Conjugação secundaria 

§ 315. 0 processo conjugativo ale aqui csludado não altera 

a significação própria da raiz; apenas a determina formando d"essa 

raiz directamente base verbal, e a completa definindo as condições 

de modo, tempo, numero, pessoa e direcção. O processo que vamos 

agora estudar é o mesmo cm quanto á flexão, mas a formação da 

base altera a significação própria da raiz. 

Assim: y/budli expressa indeterminadamente a ideia de «dispêrto, 

disperto (estado de), dispertar, apercebimento, conhecer, etc.» Deter- 

minada como base verbal bodha (§ 149) significa «saber, conhe- 

cer, etc.»; a significação própria da raiz apenas foi determinada 

como elemento da expressão. Segundo a indole do sãoskrito, porem, 

pode ainda aqnella raiz ser determinada como verbo com alteração 

da significação própria d'ella: cansativamente, «fazer saber; 
admoestar; informar; etc.»; desiderativamente, «desejar sa- 

ber; etc.; intensivamente, «saber circumstanciadamente; ele.; 

e também uma d'estas ideias pode ser alterada ou modificada por 
outra, como diremos (§§ 329, 335-36, 347-68, 361-62); ex.: 
causativa-desiderativamente, «causar o desejo de saber». 

§ 316. Ao radical que expressa a ideia alterada da raiz pode- 

mos considerar constituído por duas modificações morphologicas 
simultâneas da raiz, attinente cada uma a seu fim: — uma altera a 

significação própria, a ideia expressa pela raiz no seu estado indefi- 

nido, ou pela forma precedente quando o radical se forme de radical 
antecedente (§ 315)—outra determina para cada uma dessas modi- 

ficações a classe conjugativa, uma das mencionadas em o § 140 c 

| 148, em que tal modificação entra como base verbal. 

O processo conjugativo, pois, que vamos agora estudar é eviden- 

temente de derivação secundaria, não só porque a conjugação do 

radical está subordinada a uma das duas já conhecidas, mas também 

porque o radical tem significação secundaria e é, podemos assim 

consideral-o, derivado por primeira e segunda derivação. Mas esta 

maneira de considerar a formação do radical não é uma consequência 

histórica, é induzida, em parte, das próprias formações secundarias, 

por utilidade methodica. 

V.-Amed—Manual Sk. (íl«. Grnrn.) 14 
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§ 317. E lambem de derivação secundaria a modificação de 

nomes, constituindo-se d'elles bases nominaes de verbos deno- 
mina l i V o s. 

§ 318. E evidente que a modificação da ideia é independente 
da expressão de relação; é, portanto, natural concluir-se se encontre 

o radical secundário cm toda a conjugação do verbo. E tal é o facto. 

Ha circumstancias em que cllc não se dá; todavia não consti- 

tuem motivo suficiente para que o facto seja considerado simples- 

mente geral (Cf. §§ 327 Obs. 334, 358); considerâmol-o absoluto. 

§ 319. O metbodo obriga a tratar da formação dos radicaes 

secundários conforme á subordinação da sua conjugação á conju- 

gação dos radicaes primários. 

Radicaes secundários subordinados á Conj. I. 

Intensivo simples 

§320. O radical intensivo, também chamado augmen- 
tativo, e mais ordinariamente frequentativo, expressa a ideia 

de frequência, repetição (ou, analogicamente, incerteza no movi- 

mento, desvio na direcção), realce ou intensidade da acção ou con- 

dição designada pela raiz primaria. 

§ 321. Toda raiz considerada primaria, que for monosyllabica 
e começar por consoante, 6 por assim dizer, a única própria para 

ser derivada secundariamente na forma intensiva. É, das formas 

secundarias, a mais rara cm sâoskrilo clássico. 

§ 322. As duas modificações simultâneas, próprias da deri- 

vação secundaria de bases verbaes, são para as bases intensivas: 

a) A11inente á modificação da ideia, por dois proces- 

sos,— reduplicaçâo unicamente, reduplicação e sulfixação de -j a; 
b) Attinenlc á determinação da classe, depende da 

reduplicação ser exclusiva ou com sulfixação: naquellc caso a classe 
é a terceira, neste a classe é evidentemente uma das em a, e por- 

tanto o radical intensivo está subordinado á Conj. 11. 

§ 323. Ao intensivo derivado simplesmente pelo processo de 
reduplicação denominemos intensivo simples. 
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§ 324. O verbo conjuga-se, pode dizer-se exclusivamente, ha 

voz parasmaipada. 

§ 325. A reduplicação faz-se manifestando-se a intensi- 

dade na syllaba reduplicativa. Para o que, a vogal a, r (F. § 1G2, 
III), da raiz, é nesta syllaba substituída por ã, e gunisada í, u; 

mas [ entra como ar com í inlervallado cm geral, d'onde resulta 

o elemento reduplicativo dissyllabico arí. 

Exemplos. — y/ksip, kiksip-; y/kr, karkr, karíkr-; 

y/tf(j), tãtr-; y/bliid, bebhid-; y/vrt, varvjt-, varlvrl-. 

a) A intensidade na syllaba reduplicativa manifesta-se ainda por 
tendência a reduplicar-se a raiz na sua integra. Assim: 

1.° — Apparece como final da syllaba reduplicativa a consoante 

r, 1, ou nasal, tirada evidentemente dos últimos elementos phono- 

logicos da raiz. D'isto são exemplos karkar-, ^kar; garhrs-, 

y/lifs; gaaghan-, y/fian; gangam-, y/gam; (landas-, 

y/dãs; marmrg-, y/mrg; bambhram, y/bhram; etc. 
2.° — Este clemente phonologico, tirado dos últimos da raiz, 

apparece, na reduplicação de certas raizes, com í inlervallado, tor- 

nando dissyllabico o elemento reduplicativo. Ex.: kaniskad-, 

y/skand; vanlvak-, y/vank; etc. 
Observações. — Havia tendência a alongar í inlervallado, se não 

ficasse longo por posição. É permittida a inserção de nl em 3 ou i 

raizes que de sua morphologia não tõem nasal: panlpat de y/pat, 

c assim y/kas, y/pad; e, diremos, com bom exemplo y/vah.— 

É permittida a inserção de nasal em outras tantas raizes, /gap, 

y/gabb, y/dali, y/pas.—Mais particular é ainda a formação pam- 

phul- da y/plial, e kankfir- da y/kar. 

3.°—Uma ou outra raiz, que principiando por vogal (Cf. § 2H, 

c § 339) forme radical intensivo, reduplica na integra e alonga a 

vogal da parte correspondente ao elemento radical: y/as «comer» 

reduplica intensivamente a sãs-. 

§ 326. Em os tempos especiacs, o intensivo simples 

segue a 3.® classe, sendo alem d'islo facultativa a intervallação de I 

nas formas fortes c ante a flexão que principie por consoante. 

a) Ante este I vogal final gunisa-se, média permanece: y/k i. 

kckcmi, kékajími; y/vi d, vévcdmi, vcvidími. 



1U8 MORPIIOLOGLA. CONJUGAÇÃO SECUNDARIA (§ 327- 

§ 327. Em os tempos gera es, a formarem-se, c prefe- 
rível o aoristo cm -is, e o pretérito será periphrastico (§ 270, 

§ 426-28). Intervallar-se-ha I cm os futuros (§ 294, IV). 

Observação. — Estas formações são exclusivas dos radicaes em 

consoantes (Cf. § 334 Obs.). 

§ 328. A accenluação subordina os verbos intensivos sim- 
ples ao grupo da v/pr, § 143. 

§ 329. O intensivo pode ser ainda conjugado passivamente, 
desiderativãmente, etc. V § 335. 

Radicaes secundários subordinados ã Conj. II. 

1.°—Intensivos deponentes 

§ 330. O verbo intensivo em -ja é uma formação passiva, pelo 
suífixo accentuado, -já, e as flexões átmanepadas. Mas a signi- 

ficação é activa. Por isto o denominámos deponente. 

§ 331. Ante o sufíixo -já, a raiz passa por alterações phono- 
logicas que conhecemos pelo estudo da formação passiva (S 187- 

§ 191)- 
§ 332. A rcduplicação faz-sc como em o intensivo simples. 

§333. Os tempos especiaes seguem a 4." classe. 

§ 334. A formar em-sc tempos geraes será o aoristo 
em -is com a queda simplesmente de a do suffixo -ja; os futuros 

formar-se-hão com a mesma condição, e intervallação de T (§ 294, 
I\). O pretérito será periphrastico (§§ 270, 420-28). 

Observação.—Estas formações são exclusivas dos radicaes termi- 
nados em vogal (Cf. § 327 Obs.) 

§ 335. I)'um intensivo pôde ainda derivar-se um causativo, 
e um desiderativo e d'eslas formas podem derivar-se outras, gram- 

maticalmente, não por indole da lingua. Assim da v/bliO: fre- 

quentativo ou intensivo cm já, bobliujate «elle existe na ver- 

dade», d'csta formação derivar-se-ha causativamcnle (§ 348 sgg.) 

bobhujajati «elle produz a existência real», e desideralivamente 

(§ 336 sgg.) bobhQjisati «elle deseja existir realmente, ou a exis- 
tência real (cm.opposição ao mundo illusorio)». Da formação intensiva- 
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desiderativa pode derivar-se uma causativa bobhOjisajati «elle 

é o motivo do desejo da existência real», e ainda d'esta formação 
uma nova desiderativa, bobhujisajisati «elle pretende fazer 

nascer o desejo da existência real». 

2.°—Desiderativos 

§ 336. O radical desiderativo expressa a ideia de que o 

agente do verbo deseja praticar a acção ou estar na condição desi- 

gnada pela raiz primaria ou forma precedente a esta derivação. 

a) A forma precedente só poderá ser em rigor (Cf. § 335, 

§ 347 Obs.) radical causativo ou formado causativamente (§ 360). 

§ 337. As duas modificações morphologicas simultâneas, pró- 

prias da derivação secundaria das bases verbaes, são para a forma- 

ção do radical desiderativo: a) Attinente á modificação da 
ideia — suffixação de s á raiz, ou á forma que em seu logar esti- 

ver, reduplicada: b) Attinente á determinação da classe — 

suffixação de ã segundo o processo da G.a classe, mas sem accen- 

tuação neste a, por deslocal-a a reduplicação (§ 345). 

§ 338. A reduplicação desiderativa é differente da geral 

cmquanto á vogal da syllaba reduplicativa: só pôde nesta haver I, 
u—sendo u quando a raiz contenha u, ou r precedido de labial 

(§ 52). 
Exemplou. — Da v/ k si p será a reduplicação para formar-se a 

base desiderativa kiksip; do rad. causat. dãvaja, da v7du, 

será a reduplicação para formar-se a base desiderativa dudãvaj; 

da t/mf, mumúr (Cf. § 342 b). 

§ 339. Se a raiz principiar por vogal seguida de consoante 
reduplica-se toda a raiz, e por influencia do accenlo (§ 337 b) en- 

fraquece-se a vogal, na syllaba correspondente á radical, em I (Cf. 

§ 244). 

| 340. Encontra-se contracta a reduplicação de algumas raizes 
de que notámos como principaes y/ãp, /dã, \Jdhã cujos radicacs 

desiderativos são respectivamente Tpsa-, ditsa-, d h i t s a -. 

a) Por falsa analogia com estes dois últimos radicacs se formou 

mi Isa-, da y/mã, e da y/mT, cujo t é evidentemente anomalo. 
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§ 341. A suffixação de s faz-se directamente ou com interval- 
lação de í em condições analogas, com algumas excepções, á inter- 

vallação de I em os futuros. O radical desiderativo pode, portanto, 

terminar em s a ou i s a. 

§ 342. A forma derivanda soffre, ante s do suflixo desidera- 
tivo, alterações phonologicas: 

a) Em a consoante final, taes alterações são idênticas ou ana- 

logas ás já conhecidas pelos §§ 5; 29 a, b, c; 32; 64; 165. 

b) As vogaes finaes i, u, serão alongadas, r passado a T r, 

ou Or (Cf. § 52). 

§ 343. Alem d'estas alterações ha formações particulares: 
a) Com enfraquecimento da vogal radical, assim ã final 

em í; 

b) Com liquidação de ! em j, em as raizes cm ív, cujo v 

passa a u, quando a suffixação desiderativa não se faça com intor- 

vallação de I, evitando-se d'este modo o agrupamento de consoan- 

tes, assim de v/glv, gugjusa- a par de giglvisa-; 

c) Com verdadeiro samprasárana cm susupa de y/svap 

(Cf. § 284,1). 

d) Com alongamento de a em as raizes em - a n, - a m, 

conservando estas raizes a nasal, mudada cm anusuára, ante s, 

excepto y/van e y/san que a perdem, assim vivãsa-, sisãsa-, 

formações estas, porem, que podem considcrar-se de y/vã, y/sã. 

e) Finalmente com reversão da consoante iniciaKpalatal a 

guttúral, na syllaba radical, na forma reduplicada (Cf. § 284, II). 

§ 344. Dada a intervallação do I, Isto é, sendo a suffixação 

desiderativa isa, as vogaes i, u, r (Cf. § 342 b) serão sempre 
gunisadas quando finaes, mas facultativamente quando médias, exce- 

pto cm as raizes em iv cujo i é sempre gunisado, e em as raizes 

y/mus, y/rud, y/vi d cujas vogaes permanecem inalteradas. Da 

y/diV, por ex., dudjusa- ou didevisa- (Cf. § 343 b). 

§ 345. A accentuação da base desiderativa faz-se em os 
tempos especiaes (§ 337 b) cm a syllaba reduplicativa ou 

contracta: de y/ãp, 1 .apr. P.: ípsãmi, ípsãvah, ípsãmah. 

§ 346. Dos tempos geraes são: o aoristo, em - is; o pre- 
térito periphrastico (§§ 276, 426-28); os futuros, com T inlerval- 
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lado (| 294, IV). De y/ãp, épsisam (§ 153), ele; Tpsa 

kakãra (§ 420 6), etc; Tpsisjãmi, etc., ou Tpsitasmi, etc. 

§ 347. De um radical desiderativo pode formar-se outro pas- 

sivo, ou causativo (§ 348). Assim: do radical desid. Tpsa-, y/ãp, 
com suffixação de -já (§ 185), Tpsjá- formação passiva do radical 

desiderativo, tendo dcsapparecido nesta formação ã de Tpsa- por 

ser determinativo de classe (§ 337); identicamente ipsája-, for- 

mação cansativa do rad. desid. A l.a s. pr. de cada um dos verbos 
d'estes radicaes será: Tpsjé, Tpsájãmi ou Tpsáje. 

Observação.—Não é permittida a formação desiderativa de base 

desiderativa. E certo, porem, que morphologicamente a base gu- 

g u p s i s a -, é formação desiderativa de um radical já desiderativo, 

gugupsa-, da y/gup. Todavia este radical gugupsa- c con- 

siderado pelos grammaticos como proprio da y/gup na sua signi- 

ficação inalterada de raiz primária. Similhantemente de outras raizes 

cuja significação não difiira quando se forme o radical desiderativo. 

3."— Cansativos 

§ 348. Todo verbo, quer primário, quer secundário, pode ser 

modificado causa ti vãmente. 

§ 349. O radical causativo expressa a ideia de que uma 
pessoa do verbo é a causa da acção ou da condição expressa pelo 

verbo em o seu estado primário ou precedente; ou expressa a ideia 

de que essa pessoa dá o consenso para a realisação d'essa acção ou 
condição. 

a) Isto importa designarem, por vezes, verbos cansativos uma 

ideia transitivamente, quando o verbo originário é intransitivo. Assim 

y/ksubh «tremer», expressa na forma causativa a ideia de «agitar, 
perturbar»; y/bliT «assuslar-se, ter medo», expressa na forma cau- 

sativa a ideia de «intimidar». 

§ 350. A analogia ideológica entre os radicaes causativos e os 
denominativos é evidente (Cf. § 349 com § 304). A analogia mor- 

phologica lambem se conclue se considerarmos os radicaes causativos 

tirados de um thema agenciai em -I. Assim dizemos: 

§ 351. As duas modificações morphologicas simultâneas, pro- 
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prias da derivação secundaria de bases verbaes, são para a formação 

do radical causativo: a) Attincnle á modificação da ideia— 

Formação de um thema agenciai juntando-se á raiz ou á forma que 

cm seu logar estiver, gunisada ou vriddhisada (§ 352), o suffixo 

agenciai í; b) Attinente á determinação da classe— 

suffixaçâo de a segundo o processo de formação da l.a cl. (§ 149), 

considerando-se o thema cm I como se fosse raiz em I. 

§ 352. A gunisação e a vriddhisação, de que se trata cm a) 

do | precedente, são: 

Gunisação (recorde-se § 46) de toda vogal média breve liquidá- 

vel;—vriddhisação de todo monophthongo final excepto a; — vri- 

ddhisação ainda d'um a médio, com excepções principalmente de 

quasi todos os verbos em - a m. 

Observarão. — £ médio fica Ir na base causativa. 

§ 353. Exemplou dos §§ 351, 352: 
• 

Raiz gun. ou vrid. + suff. T Processo da form. da 1 .a cl. 

kf(í) kãr kãri kare + a = karája- 

gam — gami game + a = gamája- 

nas nãs nãsi nãse +a = nãsája- 

nl nae nãji nãje + a = nãjája- 

budh bodli • bodhi bodlie + a = bodhája 

bhid bhed bhedi bhede + a = bhedája- 

bbii bba) bhãvi bhãve + a = bhãvája- 

stjh — stlrlii sllrhe + a = slTrhája- 

br hãr hãri hãre + a «= hãrája- 

§ 354. O característico da forma causativa é pois T elevado, 
por motivo da formação da l.a classe, á forma á j. Este caracterís- 

tico encontra-se em todos os tempos do verbo causativo, excepto em 

o aoristo, que não é formado da base causativa, c em o precativo 

(i 358). 
§ 355. A maior parte das raizes em ã (recorde-se § 223 a) 

intervallam p antes do suffixo I, e bem assim v/r, e as mencio- 

nadas em o | 224. 
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Exemplos. — \J d ã, d ã p á j a -; / d h 5, d h ã puja-; \J g a, 

gãpája-; etc. v/r, arpája-; ^mí, mãpája-, etc. 
a) Outras intervallam j. Estas são: v/kliã, v/pã «beber», 

v/vã «urdir», v/vjã, v/sã, v/sã, v/hvã. Assim: de pãji, pãjc 

+ a = pãjája -. 
Observarão. — Das raizes v/glã, v/gnã, v/snã, encontram-se 

os duplos radicaes: glãpáj a-, g n ã p á j a -, s n a p á j a. Mas de 
v/ s r ã enconlra-se apenas s r ã p á j a -. \ 

| 356. Alem d'cstas formações que deixámos notadas, c se 
afastam da regularidade prescripta cm os §§ 351 e 352, ha outras, 

taes: dúsája-, a par de dosaja-, da v/dus; ropája-, 
a par de rohája-, da v/ruh; etc.; e finalmente radicaes cansa- 

tivos de nomes existentes na linguagem, assim ghãtaja denomi- 

nativo de ghãta «destruição», v/han; pãlaja-, denominativo 

de pãla «guarda», v/pã; prlnaja-, de prlna «satisfeito», 

v/pri. 

| 357. A conjugação d'um verbo cansativo faz-se conforme 

o paradigma da l.a classe attendendo-sc a que a parte correspon- 
dente á raiz, depois de elevada em grau a sua vogal I, termina em 

áj, em seguida de que entra na morphologia radical o suflixo a. 
Assim é que da t/budh, é o radical causativo bodháj-a-, 

ei.as. pr. P. bodhájãmi, l.as. pr. A. bodbáje. Identica- 

mente se formam as outras pessoas e todo tempo especial. 

| 358. Os tempos geraes formam-se da base em -aj, 

excepto o aoristo, sendo o pretérito periplirastico (§§ 270, 426 e 

sgsg-)- 
a) O aoristo, porem, não perde na sua formação, como geral- 

mente se diz, o característico causativo. E formado reduplicativa- 

mente da raiz primária (§ 237). Com eíTeito podemos estabelecer 

que: toda raiz (pie tenha de ser conjugada em o aoristo com siipiif- 

cação causativo, o será pelo processo de reduplicação, gunisando-se, 
facultativamente y médio, c, quando possível, a vogal final da raiz 

(Cf. § 352), excepto das raizes mencionadas em o | 224. 
Exemplos. — \/drs, ádldysat ou ádadarsat. /kys, 

áklkysat ou ákakarsat. v/b li ú, áblbhavat. v/kit, 

á k I k i t a t. 

V.-Abbeij — Manual Sk. (lies. Gram.) 15 
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b) O aoristo pode até conservar vestígios do característico causa- 

tivo, quando a raiz fôr derivada causativamcnle em (ã)paj, § 355; 

nestas circumstancias a reduplicação far-se-ha como se a raiz fosse 
em -ãp, abreviando-se ã em í (§ 240 a). 

Exemplos. — Da v/gnã. será o radical causativo gnãpaja-, 
e deste se tirará o aoristo reduplicado, cuja reduplicação será gi- 

g n a p. Do radical s t h ã p a j a -, i/sthã, se tirará a reduplicação 

ti sthi p (a forma regular seria tisthap). 

Observarão. — Não lia verdadeiramente precativo; mas a formar-se 

determinam os grammaticos que o radical causativo perca o seu 

característico na voz parasmaipada, e se intervalle I na voz átma- 
nepada, depois da forma em -aj-. Assim da /bliQ, Rd. caus. 

bliãvaja-, l.as. prec. P. bhãvjãsam, i.as.prec. A. bhãva- 

jisíjá. 

§ 359. Paradigma do aoristo reduplicado com si- 

gnificação causativa, de raiz terminada em vogal: 

Typo: k-red. \f + ã + P. A. flexões imprf. (Gonj. II) 

* /sr i (Cf. § 245) 

1.a 

2.a 

3.a 

Singtdar 

ásisrajam 

ásisrajak 

ásisrajat 

l.a 

2 a 

3." 

Singular 

ásisraje 

ásisrajathãh 

ásisrajata 

Parasmaipada 

Dual 

ásisrajãva 

ásisrajat am 

ásisrajatãm 

Atmanepada 

Dual 

ásisrajãvahi 

ásisrajethãm 

ásisrajetãm 

Plural 

ásisrajãma 

ásisrajata 

ásisrajan 

Plural 

ásisrajãmahi 

ásisrajadhvam 

ásisrajanta 

§ 360. Algumas formações verbaes em áj a são reputadas 
pelos grammaticos hindus derivadas immediatas de raiz primaria, 

c reunidas em uma classe áparte, a 10.a classe dos Hindus. 
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Estes radicaes sem significação causaliva, são de formação denomi- 

nativa com accentuação cansativa (§ 372). A sua morphologia é 
absolutamente de derivação secundaria. A sua conjugação faz-se 

como a dos radicaes causativos. O typo desta supposta classe é 

'{/kur, Rd. liorája-. 

| 361. Os verbos causativos derivados dos chamados da 10.a 

classe não se distinguem d'ellcs. Da /kur, korájati 3.3 s. pr. P. 

«elle rouba; ou promove o roubo». 

§ 362. De um radical causativo pode formar-se outro passivo 
e outro desiderativo. 

a) O radical causativo perde áj ante -já da formação passiva: 

Rd. caus. bhãvája-, na formação passiva fica bhãvjá-. 

b) O radical causativo rcduplica-se c á rcduplicaçâo suffixa-sc 

-isa para do causativo se formar o desiderativo: Rd. caus. bhã- 

vája-, na fórma desiderativa búbhãvajisa- (§ 338). 

4.®—Denominativos 

§ 363. Trata-se aqui d'aquelles radicaes derivados de um 

nome conhecido c usado na linguagem sãoskrilica, isto é, de um 

nome que c integrante do vocabulário do sãoskrito c evidente ainda 

na formação radical. Não se trata de todo radical que por processo 
analytico e com auxilio do methodo comparativo se haja reconhecido 

derivado denominativo, e menos ainda de outro que possa vir a ser 

reconhecido. 

§ 364. Os radicaes denominativos enunciam «o desejar ler, 

buscar possuir, procurar obter» uma cousa que é a designada pelo 

thema; «o proceder á similhança de, considerar como» a cousa ex- 

pressa pelo thema; «o praticar os actos de» essa cousa; «o tornar 

ou converter cm» tal cousa; «o ser a causa de» tal cousa; «o fazer» 

essa cousa. O que importa esta serie de ideias, resume-sc cm — 

desejo, procedimento (habitual), comparação, rea- 

lisação (occasional), ou desejo e comparação, e portanto 
imitação pelo intuito de cgualar. 

§ 365. Em geral, quando o verbo deva expressar a noção de 

desejo, procedimento, a conjugação faz-se na voz para- 
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smai pada; quando o verbo deva expressar a noção de com pa- 

ia ça o, imitação, realisação occasional, a conjugação 

faz-se na voz átmanepada. 

§ 366. O verdadeiro suffixo do radical denominativo 
é -já (Cf. § 371). 

§ 367. Ao nome em consoante junla-se este suffixo, cm geral 

directamente. 

Exemplos. —Th. namas «adoração», Rd. den. 11 amas já-, 
do qual namasjáti «ellc pratica a adoração», apasjáti «elle 

produz obras (apas), elle 6 activo». 

a) A syllaba final as de apsaras, muda-se sempre em ã; 

similhantemente.por vezes a de outro vocábulo facultativamente. 
Exemplos, apsarãjátc «procede como uma Apsara». Mas 

do th. vidvas, vidvãjáte «procede como um sábio» ou vid- 

vasjáte. Do th. pajas, pajãjáte ou pajasjáte «elle muda 
ou torna em leite, ou torna-se em leite». 

b) Alguns vocábulos em -an perdem n obedecendo a final ao 

§ 370. 

Exemplos. Do th. r ã g a n, r ã g ã j á t e «é, está principesco», 

rãgljáti «ellè trata como um príncipe, i, e., pratica as acções de 
um príncipe, de um rei». 

| 368. Junta-se directamente ao tliema em semivogal, excepto 
r de ar = r. Assim: 

Do th. nãv (na>), rd. den. nãvjá-; mas ar = r muda-se 

em ri, do th. mãtf, rd. den. mãtrljá-. 

§ 369. Junla-se directamente ao thema cm uma das vogaes 
T, u, que se alongam quando breves: th. kavi, rd. den. kavíja-, 

th. satru, rd. den. satrOja-. 

a) Encontra-se, porem, !: th. gani, rd. den. ganlja-. 

b) Menos vezes í é gunisado; o guna descnvolve-se, e o ele- 

mento liquidável desapparccc, ficando a base em -ajá-. 

§ 370. Os themas cm a enfraquecem-se, .geralmente, cm I 

ante o suffixo -já, na voz parasmaipada: th. pu.tra, putrljáti 
«ellc deseja ter um filho»; th. sutã, sutíjáti «ellc deseja ter 

uma filha». Algumas vezes, porem, encontra-se o thema cm a, eaté 

a alongado: amilrajãmi «procedo (contra alguém) como inimigo, 
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i. e., pratico os actos dc inimigo dc. . ., contra esse de quem sou 

inimigo», asvãjáti «elle procura cavallos (asva)». 

a) Na voz átmanepada a thematico alonga-sc: do th. sal» d a, 
sabdãjáte «elle produz um som»; do th. bhrsa, bhjsãjáte 

«torna-se forte». 

b) Se o thema cm a terminar cm na, rã, elidir-se-ha a final. 

Do thema adhvara, fórma-se adhvarjátc «pratica (actualmente) 

o sacrifício (adhvara)». 
Observação. — Na voz átmanepada apparece cm certos verbos o 

radical formado d'um thema masculino em substituição do feminino 

<pie melhor serviria á expressão da ideia. 
Exemplos.—V um ar ãj ate «procede como uma rapariga (ku- 

marl th. f., k um ara th. ?».); juvãjate «procede como uma 

joven, tem modos dc uma joven, imita uma joven (j uva ti th. f., 

juvan th. m., vidè § 367 b). 

| 371. Alem de denominativos com o suffixo -já, apparecem 
denominativos cujo radical á similhança do que vimos em o § 369 b, 

e § 370 tem por suffixo -aja, outros cujo radical á similhança do 

que vimos cm o § 307 tem o suffixo -sja, ou -asja. Outros 
ainda permittem os grammaticos; assim — que dc um thema pela 

suffixação de a se forme base denominativa, ou se transforme um 

thema em base em - a para constituir a base denominativa. 

§ 372. Dc todas estas formações denominativas as únicas ver- 
dadeiramente importantes pela sua frequência são as dos themas em 

-a com o suffixo -ja, ou as formadas analogicamente em -aja, 

c com deslocação do acccnto, -ája. Taes formações são os deno- 
minativos reunidos sob a classe 10.a (§ 360). 

III 

Formações nominaes integrantes do verbo 

| 373. Afora as parles do verbo até aqui estudadas, todas 

pessoacs, ha outras impessoaes. São essas, cuja morphologia depende 

dos tempos do verbo ou se deriva da raiz, que vamos agora estudar. 
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-A.—Formação nominal dos verbos primários 

Participio do presente 

§ 374. A cada uma das cinco formações da Conj. I (§§ 174- 
178), corresponde um parlicipio do presente, dithematico cm a voz 

parasm., c cujo sufi. é -at (§ 178, 2.°), monothematico cm a voz 
átm., e cujo suff. é -ãna (Cf. §§ 396, 398). Mechanicamente for- 

ma-sc o th. forte do primeiro elidindo-se I final da flexão da 3.'pl. 

pr. P., o th. do segundo, substituindo ãna á flexão da 3 apl. pr. A. 

Exemplos.—I Formação. Vá vis, 3.a pl. pr. P. dvisánti, 
part. pr. P. dvisánt, que é o thema forte, dvisat, thema fraco 

(I 78, 2.°); o thema feminino é dvisati (§ 78 Obs. I). Mas de raiz 
em -a, o th. fem. será em -anti ou em -ãti (§ 78 Obs. II). Em 

a voz átm., dvisátc 3.' pl.pr., dvisãná part.pr. m., d vi sana 

part. pr. f. N o t e - s e que o part. pr. A. da t/a s é a s In a. 

II Formação, j/liu, part. pr. P. gúhvat; v/blry, part. pr. P. 

bíbhrat (§ 78 Obs. Ill); o thema feminino em -atl. Em a voz 

álmanepada, gúhvãna, etc. 

III Formação. J/rudh, part. pr. P.: rundhánt, rundhatí; 
part. pr. A.: rundhãná, °ãna. 

IV Formação ^su, part. pr. P.: sunvánt, sunvatí; part. 
pr. A.: sunvãná. v"tan, como para Vsu. Mas de ^ãp (§184), 

ãpnuvánt, etc. Da í^kf (§215), kurvánt, kurvalí; kur- 
vãná, °ana. 

V Formação. Vkri, part. pr. P., krlnánt, krlnatí; part. 
pr. A.: krinaná, °ãna. 

§ 375. Em a Conj. II supprime-se identicamente (§ 374) I da 
flexão -nti (§ 173) da 3? pl. pr. P., e subslilue-se á flexão -nte 

(§ 173) o suflixo -mana. 

Exemplos. — I Formação. í/bliQ, part.pr. P., bhávant, para 
o masculino, bhávantl (§ 78, Obs. II) para o feminino; part. pr. 

A., bhávamãna m., bhávamãnã f. 

II Formação, ftud, pari. pr. P., tudánt, tudatí ou tu- 

dánti (§ 78, Obs. II); part. pr. A., tudámãna, °mãnã. 

III Formação. Vdiv, dívjant, °ntl; dfvjamãna, °mãnã. 
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IV Formação, ou formação passiva (§ 18G). O participio é cm 

-mãna: y/tud, Rd. tudjá-, part pr. tudjámãna, °mãnã; 

y/kf, krijámãna, °mãnã. 

Participio do pretérito reduplicado 
• 

§ 376. A terminação fraca d'este participio, trithematico na 

voz parasmaipada, é -vát (§ 8i). Na voz átmancpada é, como a 

do part. do presente (§ 384) -ãná. Mechanicamente formam-se 

da base das formas fracas (§ 279). 
Exemplos. — y/ b u d h, Rd. fr. do pret. red. bubudh-: pari. 

pret. P. bubudh vát Ih. fr., bubudh vãs th.frt., bubudhús 

th. frfr. (idêntico á 3.* pl. prt. rcd. P.). O feminino fórma-se do th. 

frfr., e é em I, bubudhúsl. 
Em a voz átmanepada: bubudhãná m., °ãna /'. 

§ 377. Á reduplicação contracta, segundo os § § 282, 284, 

junta-se I, intervallado entre esse radical e o sufiixo do participio 

do pretérito reduplicado trithematico, em as formas fraca e forte. 
Exemplos.—y/tan (§ 282,1), part. pret.: tenivát, tenivãs, 

tenús, °úsl. y/vak (§ 282 II), pari pret.: Okivát, Okivãs, 

Qkús, °úsT. Da y/g a n (§ 284, IV), part. pret: gagnivát, 

°vãs, gagnús, °úsT. 

a) Identicamente quando a reduplicação fôr monosyllabica, em- 
bora sem contracção. Assim: y/a d (§ 159), part. pret. ãdivát, etc. 

Observarão.—Mas entre o radical monosyllabico formado sem redu- 

plicação, e o sufi. -vat, não se intervalla T. Assim y/vid (§ 287), 

v i d v á t, v i d v a s, etc. 

h) Attendendo ao § 278 c, consideraremos a morphologia* do 

participio do pretérito reduplicado das raizes em -ã, como o de 

forma monosyllabica redupliçada. Assim: y/dã, dãdivát, etc. 

Participio do futuro em -s 

§ 378. São os suffixos, como em o participio do presente 

(| 375), -ant (th. forte), -mãna A. A accentuação, a da 

base do futuro, obedece ao § 105 (Cf. § 78, 2.°). 
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Excmplos. — y/bhQ, 3."pi. fui. (em -s) khavisjánti; part. , 

fui.: bhavisjánt (§ 78, 2.°), bhavisját, para o masculino, 

bhavisjántl ou °jatf para o feminino, i/budh, 3/ pl. fui. 

(em -s) bhotsjánti,* part. fui. bbotsjánt, etc. 

Participio do passado passivo 

§ 379. A raiz directamente, ou, em diminuto numero de raízes, 

com í intervallado (§§ 381-82), junla-se o suffixo -tá, para formar 

um participio passado do passivo, accentuado em o suffixo. 

| 380. A acccntuação do suffixo tende notavelmente a enfra- 

quecer a raiz, excepto quando se intervalle I. Por este motivo é 

preferida na formação d'este participio : 

a) A raiz com elisão da nasal penúltima: de y/ang, p. p. p. 

aktá, de /bandh, baddha, de y/bhrãs, bhrasta. 

b) A raiz com perda da sua nasal ultima: de i/gam, p. p. p. 

gatá. V. Obs. infra. 

c) Das raizes em -ã, a final enfraquecida em I: de y/gã 

«cantar», p. p. p. g11á; i/pã «beber», p. p. p. pltá (da i/pã 

«proteger», p. p.p. pãlitá, den. i/pãl); — ou enfraquecida cm I 

nas raizes i/dã(do) «cortar», |VdFi «dar», dattá do radical deri- 

vado d a d], i/dliã «pôr», y/mã «medir», i/sã(so) «acabar», , 

y/s l li ã, cujos p. p. p. são respectivamente, d i f á, bit á, m i t á, 

sitá, sthitá. Identicamente y/du «ligar» forma (sã)dita. 

d) E preferida finalmente, á própria raiz, a forma contracta 

usada como radical fraco daquellcs pretéritos cuja reduplicação 6 

diminuída (§ 282, II). Assim: de y/jag p. p. p. Is lá (§§ 29, 01); 

de y/vali, uktá; de y/vab, fidliá (§ 65 c); etc. 

Observações. — Algumas raizes em -am conservam a nasal por 

equilibrarem a tensão própria do acccnto, do suffixo -tá, com o 

alongamento de a radical. Assim da y/kram, p. p. p. krãntá. 

As Ires raizes cm -an, y/khan, y/gan, y/san perdem a sua 

nasal e alongam a radical: khãtá, etc. 

Algumas raizes em vogal intervallam I, gunisando então a sua 

vogal final. Assim da y/sT, sajitá, da supposta gãgj;, gãga- 

r i t á. 
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§ 381. Todo verbo que possa formar um dos seus tempos gc- 

raes, em que I se intervalla, sem intervallação de 1, forma o seu 

participio directamente da raiz. 
Exemplo. — y/vr que segundo o § 294 intervalla necessaria- 

mente í para formar o seu futuro em -s, mas que segundo o§278a), 

não intervalla í na formação do seu pretérito reduplicado, também 

o não intervalla em o participio passado passivo: varisjáti, 
v a v a r a, v r t á e não v a r i t á. 

§ 382. Com effeito a intervallação de í no participio do (las- 

sado passivo é quasi exclusiva das bases secundarias, e de raizes 

de caracter derivativo. 
Exemplos. — ^ p ã 1, verdadeiramente denominativa, forma o p. 

p.p. pãlitá; da y/hís, desiderativa anómala de y/han, fórma-se 

p. p. p. Ínsita. 

§ 383. Em vez do sulíixo -tá, algumas raizes terminadas em 

ã, í, u, ou terminadas em g, k, g, d, j, r, rv, formam o 
seu participio do passado paSsivo com o suffixo - n á, sem interval- 

lação de I. 

a) Ante o suffixo -ná, k reverte a k, g a g, d muda-se 

em n. Cae v de rv. 

b) Alongam-se, i, u, finaes ou seguidos de r. 
Exemplos. — v^lú, lúná; v^hã, híná^ y/bliag, bhagna, 

y/rug, rugná; y/khid, kliinná; y/gur, e gurv, ambas 

gúrná; y/p0r, púrná (Cf. § 384). 
Observarão.—A v"tvar faz túrná ou tvaritá, y/div, djúná 

ou djútá, etc., formações fáceis de explicar. 
| 384. Também suffixam -ná em vez de -tá, para formarem 

o seu participio do passado passivo, as raizes consideradas em f, 

cuja final obedece ao § 52. 

Taes são os participios klrná, glrná, púrná, múrná 

preferindo boa auctoridade púrtá. 

j 385. Dentre as formas consideradas de participio do passado 

passivo, citámos: krsa «adelgaçado, enfraquecido», a par de kar- 

sita, da ^kjs; ksãma «consumido», y/ksã (ksae); pakva 

«cosinhado», y/pak; phulla «desabrochado, com fruclo dado», 

a par de p bui ta da y/phul «dar fructo»; etc. 
V.-Abreo —Manual Sk. (Ites. Gram.) 10 
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Participio do passado activo 

§ 386. Por meio do suffixo possessivo (§ 79) -vai, fórma-se 
do participio do passado passivo, em -lá, ou em -ná, o par li- 

ei pio do passado activo. 
a) A significação deste participio é a do part. do pret. 

reduplicado. A sua accentuação a do participio de que é for- 

mado. 

Exemplos. — bhuktá «comido», p. p. p. y/bh ug «comer e 

beber», bbuktávat, que se declinará segundo o possessivo d ba- 

na vat, assim em os tres generos, Nom. s., bhuktávãn «tendo 

comido», °atl, °at. Do p. p. p. anná, /ad «comer», anná- 

vat; do p. p.p. bhagná, y/bhang ou y/bbag, bhagnávat. 

Participio do futuro passivo 

| 387. Podem formar-se por meio de Ires sufiixos, -j a, 
-tavja, -ãnlja. Accentuação: V. § 391. 

§ 388. O suffixo -ja junta-se directamente á raiz, cuja vogal 

pode permanecer inalterável, excepto ã final. 
a) ã final muda-se em e. 

!, u, finaes são quasi sempre gunisadas, algumas vezes vrid- 

dhisadas; guna de u desenvolve-se sempre em os seus elementos, 

ficando av; guna de í apparece por vezes aj. Os vriddhis desen- 

volvem-se sempre em ãj, ã v. 

£ (f) final vriddhisa-se geralmente. 

b) As vogaes medias I, u, r podem permanecer ou ser guni- 

sadas. 

ã inicial ou médio permanece ou alonga-se. 

Exemplos. — y/gã, géja; yMã, déja; y/krí, krájja; 

y/ki, kéja ou kájja; y/bhQ, bhavja; y/kr, kãrja (F. Obs. II); 

y/ad, adja; y/pad, padja; y/kj-s, kfsja. 

Observações.—I. A final palatal reverte por vezes a gutlural ante 

-ja. Assim: de y/pak, pakja; de y/bhug, bhógja «para se 

comer» ou b h o g j a «para se gozar». 

II. Algumas raizes em vogal breve suffixam -tja em logar de 
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-ja. v/i, ítja; v/kf, kftja (também kãrja); ✓ gi, gítjajtawi- 

bem géja e ainda gájja); v/stu, stútja (também stavja). 

§ 389. O suffixo -tavja resulta da gunisação d'um suffixo 

-tu a que se juntou o suffixo -ja; tratemos, pois, da morphologia 

do nome em -tu. Este obedece aos §§ 301, 303. Praticamente 

pode dizer-se que o part. fut. passivo em -tavja se fórma substi- 

tuindo -tã, da base do futuro periphrastico, por -tavja. 
Exemplos,—/dã, dãtávja; y/budh, bodbitávja; /bhu, 

bhavitávja; v/mib, medhávja. 

§ 390. O suffixo -anlja é também um suffixo formado de 

dois ana + Tja. O suffixo ana é aqui suffixo agenciai (Veja-se 

em o vocabulário da parte II d'esle Manual, a lista de suffixos). Sut- 
fixa-se á raiz geralmente gunisada. 

Exemplos.—v^dã, dãníja; v/budh, bodbaníja, v/bbú, 

bhavaníja; \Jmih, mehaníja. 

§391. A significação de todos estes participios corres- 

ponde á dos gerúndios latinos em -ndus, -endus, gerúndios 
adjectivos, futuros, taes amandus «que deve de ser amado; sendo 

amado», s c r i b e n d u s «que tem de ser cscripto, etc.». 

A accentuação faz-se sobre a vogal radical do part. fut. pas. 

em -ja; sobre I de aníja; e sobre tá de távja [oh jà de 

tavjà (jà, accenlo suarita, § 101 a, por ser jà = ía)]. 

Infinito 

§ 392. O infinito é o accusativo do nome em l u, formado 

como dissemos em o § 389. 
Exemplos.—/dã, datum; y/budli, bódbitum; y/bhu, 

b li á v i t u m; v/mib, m é d h u m. 

§ 393. O infinito ó accentuado na vogal radical. 

Gerúndios ou Absolutivos 

1/—Participio indeclinável 

§ 394. Do thema em -tu, cujo accusativo vimos dá o infi- 

nito, o instrumental, -tvã, dá o gerúndio dos verbos sim- 

ples, i. 6., empregados sem prepositiva prefixada (Cf. § 397). 

v 
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§ 395. A terminação -tvã é accenluada (-Iva), csuífíxada 
á raiz como fica dito para o suflixo -tá do participio do passado pas- 

sivo (§§ 379-82). 

Observarão.—Notemos, porem, (pie o gerúndio cm -(í)tva é for- 
mado quasi sempre de raiz gunisada, pelo menos não enfraquecida 

(Cf. § 380), excepto em Ires raizes. 

§ 396. Em regra as raizes, que formam o participio do pas- 
sado passivo em -ná, formam o gerúndio em -tvã sem interval- 

lação de i (Cf. § 383). 

§397. O gerúndio de verbo composto com prepo- 
sitiva, que não seja a partícula negativa a-, fórma-se pela suili- 

xaçao directa de -ja á raiz, ou -tja se a vogal final da raiz for 

breve (Cf. § 388, Obs. II). E accentuado na vogal radical. 

§ 398. As raizes consideradas cm r mudam esta vogal como 
em a formação do participio do passado passivo (§ 384), na forma- 

ção do gerúndio do verbo composto. 

§ 399. As raizes em -ã conservam esta final (Cf. § 388 «) 
ante o suflixo -já do gerúndio. 

§ 400. As raizes terminadas cm consoante obedecem ás leis 
do § 307. 

§ 401. Exemplos dos §§ 394-400. 
t/k£, kftvá; akrtva; duskjtja. 

VVft, vartitva. /djut, djotitvá ou djutitvã. Mas: 

de t/rud, ruditvã; e até de t/grab, grhilvã; de /vad, 

uditva; de i/vas, d si t vá. 

t/kbid, khittvá. 

^Pl'(í)> sampurja. t/vak, prókja. 
t/gjã, upagjaja; t/dã, ãdaja, upãdaja. 

§ 402. Os grammaticos permittem: ãgámja de y/gam, 

pranámja de /nam, a par de ãgátja, pranátja; e outros 

exemplos similhantes de verbo em -am, -an (Cf. § 380 b). 
í 403. O gerúndio cm sãoskrilo é como que um participio in- 

declinável determinativo, presente ou passado, o qual expressa a ulli- 

mação de um acto anterior a outro, ou com elle concomitante, ex- 

presso pelo verbo cujo sujeito é o agenje determinado pelo gerúndio. 

Exemplos. — «Depois de ler dito isto, accrescentou» it j uk tvã 
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j)unar ãha. —«Os homens tornam-sc sábios pelo estudo dos 

Xástras» narãfe sastrãnj a d li II j a [ger. /i com a preposiliva 

adhi; «estudando, pela realisação de estudo, pela continuação de 

estudo» facto a que é concomitante adquirir-se saber] 1) h avanti 

p a n d i t ã h . 

2.°— Gerúndio adverbiál 

§ 404. É pouco usado. Fórma-se do thema em -a, no accu- 

sativo, derivado da raiz sobre a qual se opera como para formar a 

base da 3.a pessoa do aoristo passivo (§ 312, pag. 104J antes da 

sullixação de T. Assim: /kit, Ih. keta, ac. sing. kétam, que, 

repetido como é de uso, significa «pensando demoradamente, depois 

de um continuo pensar, ele.»; de / d ã, d a j a m. 

a) Oaccento cabe á raiz. 

13—Formação nominal dos verbos secundários 

§ 405. Interessam-nos principalmente as dos verbos causa- 

tivos e dos chamados da 10.a classe. Convém ainda conhecer as dos 

verbos desiderativos. 

§ 406. Participio do presente; participio do futuro em -s. 

Formam-se como os dos verbos primários. Assim: 

I. Da 7kur, Rd. koraja-, 3.apl. pr. P. korajanti, part. 

pr. P. korajant th. frt., °jat th.fr., °jatl th. fem. — /budh, 

Rd. caus. bodhaja-, 3.* pl. pr. P. bodhajanti, part. pr. P. 

b o d h a j a n t th. frt., ctc., Rd. desid. bubodhisa-, 3.a pl. pr. P. 

bubodhis-anti, part. pr. P. bubodhisant th. frt., etc. Na voz 
átmanepada são: k o r a j a m ã n a, etc. 

II. 7 kur, part. fut.: P. korajisjat, A. korajisjamãna. 

§ 407. Participio do pretérito periphrástico. Forma-se, na 

voz parasmaipada c na átmanepada, pela juneção dos respectivos 

participios do pretérito reduplicado dos verbos auxiliares das raizes 

/as, /bhú, /kf, á base cm -ãm (§ 42G b). 
Exemplos. — /k.ur: na voz P. korajãmãsivat, kora- 

jãmbabhOvat, korajankakjvat; na voz A., korajãmã- 

sivat, korajãmbabh0vat, koraj ãnkakrãna. 
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§408. Participio do passado passivo. As bases em -aj substi- 
tuem estas finaes por T; a base desiderativa, em regra, deve inter- 

vallar I depois do s que lhe é proprio. 

Exemplos.— '{/kur, korita. t/budh, causativamente bo- 

dhita; desid. poderia ser bubodhisita, ou bubhutsita. 

Da v/kf, kikírsita, 

§ 409. Participio do passado activo. Fórma-se como se disse 
em o § 386. Assim de bodhita, bodhitavat. 

§ 410. Participio do futuro passivo. Exemplificam-se: bodhja, 
bodhajitavja, bodhanlja. 

§ 411. Infinito, y/kur, korajitum. t/budh, causat. bo- 
dhajitum; desid. bubodhisitum. 

§ 412. Gerúndio.'/kur, korajitvã; t/budh, bodhajitvã. 

§ 413. Devemos accentuar estas formações por analogia com 
as dos verbos primários. 

IY 

Partículas invariáveis 

Prepositivas 

§ 414. Prepostas ao verbo, conjugado tanto primaria como 

secundariamente, encontram-se certos elementos, denominados ge- 

ralmente prefixos, e ainda preposições, que são verdadeiramente 

elementos prepositivos de caracter adverbial. Como 

partículas invariáveis que modifiquem, mais ou menos sensivelmente, 

a significação do verbo, unem-se com elle segundo as leis phonolo- 

gicas e formam um verbo composto, com unidade indissolúvel. 

a) Algumas d'estas prepositivas como partículas indicativas de 

direcção entram na phrase deixando o verbo, independente d'ellas, 

inalterado, e actuando sobre o nome a que determinam o caso, sem 
com elle se unirem em composto. Diz-se então que ellas governam 

esse caso, mas não lhes devemos chamar em absoluto preposições. 

Observarão.—Em sãoskrito clássico a prepositiva está sempre imme- 



| 4i6) PREP0SIT1VAS ' 127 

diatamente antes do verbo. Mas, regendo caso, o seu logar é ordi- 

nariamente depois do nome cm o caso regido. 

§ 415. Aqui damos, por ordem alphabctica as principaes pre- 

positivas, com a sua significação fundamental, e o caso que governa 

a que seja separável e ainda tenha essa acção na phrase. 

áti «liana, ultra, super, etiam>—accusalivo. 
ádhi >ad, super»—locativo. 

á n u «post, secundum»— accusalivo; • ob (rem), propter»—abla- 

tivo ou genitivo. 
antár 'inter, intus»—locativo, genitivo; *in médio>—accu- 

salivo. 
ápa 'ab>—ablativo. 

ápi «super, ob> 

abhí *ad, versus, adversum» — accusalivo. 

áva 'àb, de; sub.» 

ã 'usque ad, tenus, indea»—ablativo. 

úd 'sursum>. 

upa 'ad, apud»—accusativo, locativo;«super,plus>—locativo; 

t sub, subter». 

ní 'sub, de; in, deorsum». 

nís 'ex, de». 

p á r ã «longe, late; retro;per (in:per-dere, per-fdus,per-édo, etc.)>. 

pári «circum; per (in: per-idoneus, per-magntis, etc.)»—accu- 

sativo, ablativo. 

prá 'prce, pro, prod (in: prod-eo, prod-igo, etc.), porro». 

práti 'retro, contra, versus, erga»— accusativo, ablativo. 

ví 'dis (in: discedo, dis-cerno; dif= dis, in diffindo; etc.), se (in: 

se-curus, se-jungo, se-paro etc.), ve (in: ve-cors) >. 

sam «cum». 

Observações.—Como se vê todas estas prepositivas tPcm o udátta 

em a primeira syllaba, excepto antár, abhí; os casos que podem 

ser regidos por prepositiva são todos os oblíquos excepto o dativo.— 

São apenas verdadeiramente communs em sãoskrito clássico como 

separáveis e regendo caso, as Ires prepositivas, anu, ã, prati. 

§ 416. A estas prepositivas, de sua natureza separáveis, mas 
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tendo notavelmente perdido o seu caracter de verdadeiras prepo- 

sições, devemos reunir outras absolutamente inseparáveis cujo cara- 

cter prefixativo se accenluou. Taes são: a partícula negativa a- 

(ante consoantes) an- (ante vogaes), a partícula depreciativa dus- 
«mal, de um modo errado, despresivel, etc.» em opposição a su-, 

as partículas comitativas s a -, s a li a -, idênticas e permutáveis 

com sam (§ 415), «com, similhantemento, etc.», a partícula lauda- 

tiva su- «bem, perfeito, bom, etc», em opposição a dus-. 

Advérbios 

§ 417. São mais communs, dentre os principaes, os seguintes: 

I. Adverbias cujos elementos morphologicos são mais ou menos 

indetermináveis dentro da própria lingua. a d j a «hoje»— a d h u n ã 

«agora»— alam «assaz, bastante, sufficientemente» — i d ã n T m 

«presentemente»—iva «assim» — iha «aqui»— eva, evam 

«justamente, assim»—kila, khalu «por certo, de certo»—na 

«não» — punar «de novo, novamente»—prthak «á parte» — 

prãjas «frequentemente»—svas «á manhã» — hjas «bontem». 
II. Formados por su/fixação de suf/ixos adverbiaes. 1.", suf. -tas, 

com significação ablativa: e k a t a s «por um lado», k u t a s «donde?, 

porque?», tatas «então, depois d'isso», jatas «desde, desde 

então», sarvatas «de toda parte, totalmente». — 2.°, suf. -tra, de 

logar: atra «aqui», anjatra «em outra parte, algures», kutra 

«onde?», tatra «lá, álem, acolá», jatra «onde».—3.°, suf. -si, 

-tbam -tha, de modo: iti «assim», katham «como, de que 

modo?», tathã, jathã, «assim d'este modo». — 4suf. -dã, de 
tempo: kadã «quando?», tadã «então, a esse tempo», jadã 

«quando», sarvadã «sempre».—5.°, suf. -dbã, de numero, mo- 

do: ekadbã «uma vez, de um modo».—6.°, suf. -vat, de simi- 

Ihança. comparação: purãnavat, «á antiga», sThavat, «á ma- 

neira do leão», barivat «similhante a Hari». — 7.", suf. -sas, 

quantitativo, de modo e successão: ekasas «um a um», pãdasas 

«pé ante pé», s ar vasas «de toda parte, de cada banda, de 

todo modo».—8.°, suf -sãt, cujo s nunca secacuminalisa, forma- 

tivo de vocábulos usados com os verbos das raizes t/kr «fazer». 
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l/bhõ «tornar-se em»: agnisãt krta «completamenle em bra- 

zas, cm cinzas, reduzido a cinzas», rãgasãd bhuta «dependente 

do rei, tornado vassallo». 

III. Casos de nomes: 1.°, accusativo, principalmente de themas 

em - a: agram «em primeiro logar, primeiramente», kãmam «a 

seu proprio prazer, de boa mente, com aprazimento, se (te, vos, lhe, 

etc.) apraz», naktam «de noute», nãma «de nome», nitjam 
«constantemente», jad «se», rahas «em segredo», satatam «sem- 

pre»; e todos os accusalivos de nomes adjectivos. — 2.°, instru- 

mental : u 11 a r e n a «para o norte», d a k s i n ã, d a k s i n e n a, «para 

o sul», divã «de dia». 
Encontram-se ainda — 3.°, raramente de dativos: arthaja «por 

motivo de»; — 4.°, alguns de ablativos; kasmãt «porque, por mo- 

tivo de que?»e d'este akasmãt «sem motivo; de repente»; — 5.°, 

quasi nenhum de genitivo;—e G.°, por vezes um ou outro de locativo, 

agre loc. de agra cf. agram; — 7.°, dilferentes casos do mesmo 

thema: de kira «longo (tempo), demorado» encontra-se adverbial- 

mente: °ram ac., °rena instr., °rãja dat., °rãt abl.. °rasja 

gen., °rc loc.; de lie tu «motivo» o dat. abl. loc. 

Conjuneções 

§ 418. Algumas das partículas já mencionadas são de certo 

modo elementos connectivos dos membros d'um período. Mas a liga- 

ção das proposições faz-se syntacticamente sem distineção positiva da 

parte da oração a que denominámos propriamente conjuncção. 
Mencionaremos como partículas mais ou menos conjun- 

ctivas: atha, a th o, «então, agora, mas», — api «ainda que, 

ainda mesmo, mas também»—api ka «e mais, e ainda, alem d'isto» 

— iva «assim como» — uta «ou»—eva «mesmo, e mesmo» — 

evam «assim» — kíka «e» — ka «e»,ka....ka «nao só ... 

mas também»— ke t «se»— tu «mas»— na «não, nem», nu«tal- 

vez», nanu «não é assim?» —mã, sma, «não, que não» —vã 
«ou,, — hi «pois que, porque; sim, decerto» — correlativamente: 

jad... tad «se... então, por motivo de... portanto»—jathã. 

tathã «assim como... assim» — jãvat... tãvat «tanto... 

quanto». 
V.-Abr«u—Manual Sk. (fi«. Oram.) •' 
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§ 419. Partículas exclamativas: vocativas bho! he! vocativas 
com superioridade are! «olé! olá! •. 

De pezar h i! — de desagrado d li i k! r e! 

E outras que deixámos sem menção por não pertencerem as inter- 

jeições propriamente á grammatica. 

V 

Composição 

§ 420. Estudámos até aqui, da morphologia dos vocábulos 

simples, quanto basta para reconhecermos nos textos o emprego das 

partes da oração e o seu processo inflectido. Para conhecermos com- 

pletamente o mechanismo da linguagem sãoskritica, rcstam-nos 

ainda dois capítulos da morphologia e toda a syntaxe. 

Esses dois capítulos são:—o que respeito á formação dos the- 

mas, ou bases nominaes, por suffixos primários e secundários (§ 44), 

—o que respeita ao facto morphologico da reunião de dois ou mais 

vocábulos, directamente entre si, para constituirem novo vocábulo, 

um vocábulo composto. 

Daremos por ordem alphabetica, no fim do vocabulário da se- 

gunda parte d'este Manual, todos os suffixos formativos dos vocá- 

bulos, que se encontrarem nos textos da Chrestomathia, e explica- 

remos a formação themalica das respectivas bases. Analysaremos a 

construcção da phrase d'esses mesmos textos cm uma secção espe- 
cial, antes daquelle vocabulário, dando assim ideia succinta pratica- 

mente da syntaxe sãoskritica. 

Resta-nos, pois, para completarmos este resumo grammatical, 

tratar da composição. 

§421. A composição é ou verbal ou nominal, i. é., 
o composto pertence á parte da oração chamada verbo ou á parte da 

oração chamada nome. 

a) O composto nominal toma em certas circumstancias o caracter 

adverbial. 
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Compostos verbaes 

| 422. Todo verbo pode ser composto com uma das preposi- 

tivas dadas cm o § 415, antepondo-se a prepositiva á raiz, ou me- 

lhor a cada uma das formas verbaes sem alterar o processo mor- 

phologico conjugativo. 

a) A necessidade de modificar a significação basica da raiz pode 

levar ao emprego de compor o verbo com mais do que uma prepo- 

sitiva. 

b) A prepositiva não desloca o augmento verbal (§ 154) dos 

respectivos tempos, mas precede-o segundo as leis phonologicas. 

§ 423. Modificam-se as prepositivas em dadas circumstancias. 

a) As prepositivas adhi, api, ava em composição com cer- 

tas raizes perdem a vogal inicial ficando d h i, pi, v a. 

b) A vogal final da prepositiva é por vezes alongada, sobretudo 

sendo i. 

c) A consoante r pode mudar-se em I nas prepositivas parã, 

pari, pra em composição com y/i. V. inVocab. palãj. 

| 424. Ante prepositiva com que entra cm composição, o 
participio do passado passivo da y/dã, «dar», «cortar», reduziu-se 
á forma diminuída tta. Assim ãtta por ã- d alta, udalta por 

ud-ã-datta, da y/dã «dar». 

a) Esta contracção alonga I iinal da prepositiva. 

§ 425. Alem de prepositivas, podem entrar em composição 
principalmente com a y/as «ser», y/k r «fazer», y/bhíi «ser», alguns 

nomes e uni ou outro adverbio; mudando-se, do nome, a, an, as 

em I, j em ri e alongando-se í, u. 

Exemplos. — alam + kr = alankr «ornar»; sat pari. pr. 

y/as, + kj = satkr «hospedar» («fazer o que é verdadeiro» na 

hospedagem); namaskf «reverenciar»; sudra + bhú = sQdrI- 

bliú «tornar-sc cm um Xudra», matrTbhú «vir a ser mãe». 

O adverbio ãvis é usado unicamente com as raizes y/as, y/kr, 

y/bhu, significando o composto «lornar-se claro, evidente». 
Similhantemente se combina astam com as raizes y/i, y/gam. 

y/ãj, «ir», significando o composto «ir para o occaso». E de modo 

analogo algum outro adverbio. 
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Preterito periphrastico 

§ 426. Compostas com o accusativo de um nome abstracto, 

feminino, cm -a encontram-se caracteristicamente as formações redu- 

plicadas do pretérito da t/as, /kr, t/bhii, como de verbos auxi- 

liares, formando com aquelle accusativo o pretérito periphras- 

tico do verbo derivado da mesma raiz de que se derivou o nome 

em o accusativo. 

a) Esta formação periphrastica, quasi exclusiva das formas raizes 

polvsyllabicas, excepto urnu (§276 Obs.), das chamadas da 10.a 

classe e de todo radical secundário, é, todavia, própria também de 

toda raiz que principie por vogal longa, por natureza ou posição, dif- 

ferente de a em raizes que não sejam t/aj, v/ãs (§ 276, 2.", 

recorde-se § 159), — usada ella só nas raizes /kãs, /daj A., 

e ainda facultativamente cm as raizes /b li I, /bhr, /bu, t/h ri 

(§ 276, 1.°) e /us (§ 276, 2.°), — finalmente própria da /vid 

«saber» como fica dito em o § 287 Obs. 

b) O nome abstracto é accenluado em -ã, e fórma-se dire- 

ctamente da raiz ou do radical secundário sem alteração phonologica, 

excepto da /use das reduplicativas, cujas vogaes se gunisam. 

Exemplos do accusativo abstracto prepositivo:—formados da raiz, 

ãsam, osam, bibhajãm, vidam, guhavam;—fojmados do 

radical secundário korajam, bodhajam; da intensiva /gãgj: 

(§ 276 06s.), gãgarãm. 

§ 427. Da /as, c da /bhíi entram sempre em a formação 

periphrastica (§ 426) os pretéritos reduplicados da voz parasmai- 

pada quer o pretérito periphrastico do verbo composto se forme na 

voz parasmaipada quer na voz átmanepada. Da /k r entrará o preté- 

rito reduplicado da voz parasmaipada ou o da voz átmanepada, con- 

forme a raiz de que lia a formar-se o pretérito periphrastico seguir 

uma ou outra voz. 

a) Mas em a formação passiva do pretérito periphrastico pode 

entrar um qualquer dos tres verbos auxiliares, e sempre na fórma 

átmanepada. 

§ 428. Para Exemplos veja-se Appendice pag. 145, e cm o 
Vocabulário a cópia de formações verbaes dadas s. v. 
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Compostos nominaes 

§ 429. 0 vocábulo composto expressa ideia que nenhum dos 
componentes por si pode expressar; e por vezes designa uma cousa 

ou pessoa, com exclusão de todas as outras a que se poderia appli- 

car a ideia expressa sintacticamente pelos vocábulos componentes. 

Exemplos. — panka «cinco», nada «rio», pankanada «o 

Panhtchanada», actual Panhdjab a região designada por excellencia 

«dos cinco rios». — na d arãga «orei dos rios», i. é., «o Indo».— 

hima «inverno, gelo», âlaja «habitação», bimãlaja «região do 

gêlo, do inverno», e propriamente «o Ilimálaya».— mãnasãlaja 

«habitando em o lago Mánasa», nome particularmente dado aos cys- 

nes selvagens e cuja proveniência os auctores hindus reputam ser o 

lago Mánasa no monte Kailása, cm o Ilimálaya.—ksTra «leite», 

nlra «agua», kslranlra «agua com leite, ou leite com agua», mas 

lambem «abraço, união, enlace intimo» como entre agua e leite.— 

kslrapãna «o beber leite» ou «vaso proprio para se beber leite 

por elle», e formando uma palavra tão indissolúvel que n se cacu- 

minalise (§ CO) kslrapãna, nome proprio dos Uxinaras, povo de 

que faz menção o Mahábhárata—gales aja «dormente na agua 

(gale)», i. e., «o peixe» e também epitheto deVixnu. 

§ 430. Em geral os vocábulos componentes entram cm a sua 

fórina thematica. Os themas variáveis (§ 74) entram como primeiro 

membro componente em a sua forma fraca; e por este motivo os the- 

mas em -an, -in perdem a sua nasal. 
Exemplos. — guru «mestre», sisja «discípulo», guru-sisja 

«mestre e discípulo»; brahman «oração», joga «poder, força», 

brahma-joga «cfíicacia da oração». 

§ 431. Ha mesmo tendência na composição nominal a formar- 

se o thema composto em a; assim: 

a) O ultimo componente perde n da syllaba final -an, muda 

em a a vogal final !.■ 

Exemplos.—juvan «joven», rãgan «rei», juva-rãga «prín- 

cipe hereditário»; sakhi «amigo», prija-sakha «caro amigo». 

b) Algumas vezes suffixa-se ã modificando convenientemente 

a syllaba final. 
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Exemplos. — bliru «sobrancelha» dá o thema composto su- 
b li r ú «tendo bonitas sobrancelhas», mas vè-se, por exemplo, na se- 

guinte phrase -Q mudado em -uva: su-nãsâksi-bhruvãni 

mukhãni rãgna sobhante «pulchris-nasis-oculis superciliis 

(praedita) ora regum splendebant». Do thema go (gav), asta- 

gava «oito bois». Do thema varkas «esplendor», brahma- 

varkasa «poder, esplendor brahmanico». 

§ 432. Apparece por vezes, como final da base composta no- 
minal, uma raiz ou forma alterada da raiz. 

Exemplos. — sakalàrtha-sãstra-sãra-gna onde gna 

é base tirada de y/giiã «conhecer», e neste composto significa «co- 

nhecendo». O composto significa «conhecendo a essência (sãra) 

de todos (sakala = sa «com» + kalã «parte de uma cousa», 

i. e., «tendo todas as suas partes reunidas») os Arlhaxástras (livros 

que dão preceitos práticos, e ensinam, por meio de contos moraes, 

regras de bem viver). 

Da y/ban «destruir, matar», encontra-se umas vezes -han. 

como em pitr-han «parricida», outras glina, por ghana (§ 263), 

assim artha-ghna «destruidor dos bens, prodigo», satru-ghna 

«matador de inimigos». 

§ 433. O vocábulo composto segue o paradigma respectivo á 
terminação basica do ultimo componente. 

O numero em que o composto é declinado pode variar com a 

natureza d'este. 

Exemplos. — guru-sisja) nom. d. m., «o mestre eo discípulo», 

é composto dos chamados copulativos; mas puru-sisjak nom. s. m., 

«o discípulo do mestre», é composto dependente. Aquelle equivale 

á expressão guruh sisjas ka, este á expressão gurob sisjah. 

O composto de asva «cavallo», ratha «carro», gaga «cle- 

phante», ghosa «rumor», barulho», formar-se-ha, para traduzir a 

ideia de «por causa do barulho de cavallos, carros e elephantes», 

assim: asva-ralha-gaga-ghosena. 

Identicamente em outro caso d'um thema, por exemplo, o nomi- 

nativo, sukha-punjàha-ghosah «a proclamação de um feliz 
(sukha) dia (alia substituindo em o composto o thema alian) 

festivo (punja)». 
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Compostos copulativos 

| 434. A reunião de dois ou mais vocábulos simples formando 

um todo de simultaneidade ou de colleclividade denominam os gram- 

maticos hindus dvandva, e podemos denominar composto 

copulativo, e mesmo duandua. 

a) Declina-se, segundo o genero do thema final, em o dual se 

o copulativo indica a simultaneidade de duas cousas ou pessoas, em 

o plural se de mais de duas. Ê o copulativo propriamente dito. 
b) Declina-se em o singular neutro de thema em - a qualquer 

que seja o numero dos componentes que expressem ideias abstractas 

ou que designem collectividade, ou se considerem collectivos para 

um fim. A sua natureza não é propriamente a dum copulativo (Cf. 

§ 447). 

Exemplos.—Dois componentes indicando muitos objectos: de va- 

manusja, o composto declina-se em o plural deva-manusjãh 

nom. pl. m. «os deuses e os homens».—Dois componentes indicando 

simultaneidade de dois objectos: kãma-artha, o composto decli- 

na-se em o dual kãmârtha) mom. dual m. «o agradavel e o util»; 
egualmente «o corpo (delia) e o espirito (manas n.)» deha- 

manasl nom. d. n.; «o branco (subhra «a côr branca») e o prelo 

(kfsna)» subhra-krsna».—Mais de dois componentes formando 

simultaneidade: brãhmana-ksatrija-visa sjnu dharmãn 

«ouve (sjnu) os deveres (dharmãn) dos Bráhmânes dos Kxatriyas 

e dosVaixyâs (visam g.pl. do th. vis)».—Componentes formando 
um composto collectivo: svãdhjãja-gotra-karanam nom. ou 

ac. sing. n. «as recitações religiosas particulares, a linhagem e a 

escola (ou seita)», múla-phalam «raizes e fructos», sãka-mula- 
phalam «hervas, raizes e fructos», aho-rãtram «dia (alias 

82, 430) e noite (rãtri) /".».—Finalmente hastj-asva) «um 

elephante e um cavallo», °tj-asvãh «os elephantes e os cavallos», 
°tj-asvam «cavallos e elephantes (por ex., de um exercito)». 

| 435. Do nome em -t a r(tr) designativo de relações de paren- 

tesco, encontra-se o que for primeiro componente em o nominativo. 

Assim pitã-putra) «pae e filho», mãlã- pitara) «pae e mãe», 

e outros, como hotj, á similhança d'estes. 
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§ 436. Emprega-sc por vezes o dual de um só nome para 
designar duas cousas correlativas como por exemplo pitara) «am- 

bos os paes», i. e. «pac e mãe». 

| 437. Porque o nome de certas divindades se empregou em 
o dual designando duas divindades correlativas, como Agni e Sôma, 

o Geu e a Terra, encontra-se cm o composto, que as designa copula- 

tivamente, o primeiro membro com a vogal final alongada, vestígio 
desse dual. 

Exemplos. — mitrãvarunao «Milrâ e Vâruna», agnl-som» 

«Agni e Sôma», djãvã-prthiví «Ceu e Terra». 

Compostos determinativos 

§ 438. A formação de um vocábulo composto de dois outros, 

simples ou compostos, unidos na relação de regimen, dependente, 
em um caso obliquo, de outro membro a que o regimen determina, 

denominam os Hindus tatpurusa, e podemos denominar com- 

posto determinativo dependente, e mesmo tatpuruxa. 

Exemplos. — vira-panam «a bebida de varões, a bebida 

própria dos guerreiros»; a n n a - p ã n a - v i d h i k «a sciencia do be- 

ber c comer», i. e., das propriedades das substancias que se podem 

comer e beber. Note-se que anna-pãna é copulativo. 

§ 439. A formação de um composto cujos membros compo- 

nentes'se succcdem appositivamente, sem que o membro determi- 

nante dependa do determinado, mas apenas o qualifique adjectiva ou 

adverbialmente, denominam os Hindus karmadhãraja e podemos 

denominar composto qualificativo ou descriptivo, e mesmo 

karmadháraya. 

Exemplos.—nl 1 ô tpalam «o lótus (utpalam) azul (nlla)»; 
svetâsvak «o (ou um) cavallo branco (s veta)»; prija-bhãrjã 

«mulher amada (prija, que na forma fem: seria °jâ)—ati- 

pranajah «excessivo amor»; ati-bhlsana «mais que horrível»; 

nestes compostos o subst. pranaja, e o adj. bhísana estão 

determinados qualificativa ou descriptivamenlc pela prepositiva ati. 

§ 440. Os casos dependentes, em o tatpuruxa, são prin- 
cipalmente o genitivo e o accusativo. 
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O membro determinado é geralmente o segundo, e pode ser um 

substantivo, um adjectivo ou um participio, ou mesmo raiz com si- 

gnificação de participio do presente. 

a) As raizes terminadas em vogal breve affixam t depois d'esta 

vogal; as consideradas em diphthongo apparecem em -ã. 

b) Por vezes o primeiro membro entra, no composto, declinado 

em o caso proprio da sua expressão de complemento. 

§441. Exemplos de compostos—tatpuruxa: 
Genitivo. tat-purusah = tasja purusah «o homem d'clle 

(§ 120 Obs.)>] brahma-lokah «o mundo de Brahma (brahma- 

nak gen. s. -an, § 81)»; samudra-tire «á beira do mar 

(samudrasja gen. s. -a, § 94)»; dinâvasãnam «o cair do 

dia (dinasja)»; asmat-putr» «os nossos (asmãkam, § 120, 

c Obs.) dois filhos ou filho e filha (§ 436)»—bharata-sresthak 

«o melhor dos Bharatas (bharatãnãm gen. pl. - a)» C/". § 443II; 

go-satam «um cento de vaccas (gavãm)». 

Accusativo. grãma-gatah «ido para a aldeia (gramam ac. 
S-),—veda-vit «conhecendo (Vvid) os Vedas» — muhOrta- 

su kharn «prazer que dura um momento (muhurtam ac. s. -a «mo- 

mento». O accusativo é o caso proprio de duração de tempo, Ycja-se 
Synlaxe.) —soma-pã «bebendo o Sóma»—sarva-git (v/gi) 

«vencedor de todos, irresistível». 

Em outros casos: dãtra-kkhinnak «cortado com (instr.) 

fouce»—pãdôdaka «agua para (dat.) os pés»—vira-sambha- 

vak «descendente de (abl.) heroes»; ratha-patitak «caido do 

(abl.) carro» — pãna-ratak «dado f/ram «gosar», § 380 b) a 

bebidas (loc.) ou á lettra deliciado em bebidas»; tanO-áubhrak 

«bonito de corpo (loc.)»; kfipa-kakkhapah «tartaruga no poço 

(loc.)» diz-se de pessoa (jue não conhece nada do mundo. 
Conservação do caso em o membro determinante: visãm-pate 

«ó senhor dos Vaixyas (da gente que não é da casta brahma- 

nica nem kxatriya, ou talvez antes, dos homens que constituem as 

famílias, a tribu; i. e., rei)»—judhi-sthirak «firme em o com- 

bate (também nome proprio d'um dos heroes do Mahábhárata, Yudhi- 

xthira)»; grãme-vãsl «morador na aldeia» — ãlmane-padam. 

parasmae-padam (§ 135)—prijã-vadã «(mulher) que falia, 

V.-AnBRtj —Manual Sk. (Res. Grant.) 18 
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diz cousas agradaveis, (Priyamvadá, nome dc uma companheira de 

Xakunlalá)». 

Inversão do membro determinado: glla-govinda «canto (gítã) 

de Govinda (lilulo de um poema)» ou considerando os membros 

componentes na ordem natural «Govinda (celebrado) por um canto»; 

prãpta-grãmah, equivalente a grãma-prãptak na ordem 

natural,«lendo chegado á aldeia». 

| 442. Em os karmadhárayas o membro determinado pôde 
ser um nome substantivo ou adjectivo, um participio, uma raiz pura 

ou seguida de t (§ 440 a) se a final for vogal breve. 

a) O membro determinante pode ser uma prepositiva sem valor 

de preposição regente, (Cf. § -452), alem d'um nome, e das prepo- 

sitivas principalmente as do § 410. 

b) Algumas vezes apparece em o primeiro membro o vocábulo 

determinado. E é frequente, como adverbio determinante nestas 

circumstancias, o adjectivo púrva indicando prioridade, precedência. 

§ 443. Exemplos de compostos karmadhárayas: 
I.—Em que o 1.° membro é o determinante: rãgarsik (= 

°-rsih) «um Rádjarxi», i. e., um príncipe, um homem de casta 

kxatriya, que segue a vida ascética dos Rixis, como o foi Vixuámitra. 

rãga-dantah «o dente rei» i. e. o primeiro dente, diz-se dos pri- 

meiros incisivos superiores. sarva-rãtrak (rãtrik «noute») «toda 

a noute, a noute inteira» — a-vikarita «inconsiderado», ati- 

dína «vôo alto e rápido», adhi-pati «senhor que está acima, 

senhor supremo», anu-kalpa «lei que veiu substituir outra, pre- 

scripção secundaria no caso da primeira não puder ser executada», 

dus-krta «mal feito», sã-skrtam (skr forma primordial de 

i/kr)«o sãoskrito». su-bhadra «propicio, afortunado», punar- 

bbu «reproduzido, regenerado», svajam-bhu «existente por si 

proprio, de sua própria natureza, Brahmâ». — paramâdbhutam 

«extraordinária maravilha». 

II.—Em que o 2.° membro é o determinante: pur usa-vjãghrah 

«um homem tigre» i. e. temível como um tigre, bravo, etc. manuga- 

sãrdulah «um oriundo de Manu (tatp.) tigre» i. e., bravo, ousado, 

temível, e entre os homens como o tigre entre os animaes. ibha- 

j uva ti «uma femea joven de elephante, um elephante femea pe- 
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queno, de pouca edade». bharata-sresthak «o melhor Bharata» 

(Cf. § 441. Gen.). mukha-liandrã «(mulher cujo) rosto (é como 

a) lua (lcandra)» — drsta-púrva «visto antes», anja-purvã 
«(mulher offerecida) primeiramente (em casamento) a outrem», 

sakhi-púrva «melhor que um amigo», a-bhúta-púrva «que 

não existiu antes». 
Outros Exemplos de — tatpuruxas e karmadhárayas: 

lobha-hrsta-manah «espirito arrebatado pela cubiça».—aliam 

ekadã daksinâranje karann apasjam eko vjddha- 

vjãghrak snãtak sarastire «Andando cu uma vez na floresta 

do sul vi um tigre já velho banhando-se na margem d'um lago» — 
putra-sokâtura) ta) nipetatuk «mortos de dór por causa do 

filho, elles ambos cairam»— a-kãla-kusumãni «flores abertas 

fora de tempo» — nitja-pariksanam «constante aplicação». — 
gãta-pretah (pra-t/i) «nascido e morto».— snãtânulipta 

«banhado e depois ungido». 

Observarão.—O vocábulo mahanl «grande» toma a forma ma- 

hã- como 1.° membro de karmadháraya. O interrogativo 
(§ 123) entra como 1.° membro sob a forma ku, kad (principal- 

mente ante vogal), kava, kã, com a significação de «mau, ignóbil». 
Exemplos.—mahã-rãga «grande rei»; ku-putra «mau filho» 

ku-karman «acção feia», kad-anna «má comida (como nós di- 

zemos: que comida!?)». Alguma vez entra kim ex. kí-rãga 

«que rei!?» i. c. «um rei ignóbil, ou fraco, ou mau». 
| 444. O karmadháraya cujo primeiro membro for um 

numeral cardinal é o composto denominado pelos Hindus dvigu 

e a que também chamaremos d u i g o. Km o d u i g o, o numeral, 

como predicado do 2.° membro, é sempre o determinante. 

a) O composto declina-se, cm o singular, e em o genero neutro, 

ou feminino: e expressa um eolleetivo ou aggregado de cousas da 
mesma especie, pelo que se exclue eka em o 1.° membro. 

b) Para que o aggregado seja expresso por um composto neu- 

tro ou feminino é necessário que a final do 2.° membro fique sendo 

-a(m) ou -1. 
Exemplos — panka-tantram «aggregado de cinco livros», 

ou «os cinco livros (titulo de uma collecção de. fabulas, o Panhtcha- 
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tanlra)». tri-ratram «tresnoutes (ratri /".)». tri-lokT (loka m.) 

«os Ires mundos», dasa-grãmí ou dasa-gramam «o aggre- 

gado (administrativo por exemplo) de dez aldeias», panka-gavam 

ou °-gavT «cinco vaccas reunidas (como, por exemplo, dadas em 

presente)». 

Compostos possessivos 

§ 445. Um determinativo pode qualificar um nome e ser allri- 
butivo de um nome com o qual não efllre em composição, mas con- 

corde em genero, numero e caso. Pode, portanto, secundariamente 

adjectivar-se. 

a) A estes compostos determinativos tomados como adjectivos 

chamam os Hindus bahuvrlhi; denominâmol-os possessivos, 

porque a relação entre estes e o nome com que concordam é exclu- 

sivamente a de posse, pelo substantivo, da propriedade expressa 

pelo composto. A este também podemos chamar, definida a sua natu- 

reza, b a h u v r í h i. 

§ 446. Dos determinativos são os karmadhárayas os que 
em maior numero constituem babuvríhis. 

§ 447. Considerámos todo duandua neutro como a forma 
neutra dum bahuvríhi. Os copulativos propriamente ditos não con- 

stilnem secundariamente bahuvríhis. Nestas circumstancias o duigo 

não assume a natureza de aggregado, e portanto pode em o com- 

posto entrar eka (Cf. § 444 a). 

| 448. A distineção de um composto em determinativo ou 

possessivo faz-se propriamente pela accentuação. Em sãoskrito clás- 

sico, porem, esta distineção é impossível ao principiante, porque os 

textos não são accentuados. 

O caracter, pois, que nos interessa dos possessivos é serem 

secundariamente adjectivos. 

§ 449. Para passarem de substantivos a adjectivos: 
a) ã, I, 0 final do ultimo componente abrevia-se em ã, T, u; 

gav (go) enfraquece-se em gu. 

b) Algumas vezes suflixa-se ao composto a syllaba ka formativa 

de adjectivos. 

c) Outras vezes o segundo membro muda a svllaba final con- 
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forme dissemos cm o § 431 a, ou por elisão de -a final e fica 

terminando em consoante. 
d) Finalmente alguns vocábulos entram sob forma particular 

como segundo membro do bahuvríhi: -gnu por ganu «joelho», 

-dhanvan por dhanus «arco», -nasa por nãsã ou nãsikã 

«nariz», -netra por nelr «conduclor», -pragas por praga 

«progénie», -medhas por medhã «entendimento», -hrd por 

br d aja «coração»; encontrando-se todavia também nãsikã, 

hrdaja e algum outro na forma própria. 

e) mahant «grande» entra em o primeiro membro na forma 
mahã-, como sempre em os karmadhárayas (430 Obs.), saha 

«com» entra em o primeiro membro sob a forma s a -. 

| 450. Exemplos de compostos—bahuvríhi: 
I.—síla (n.) «natureza», guria «qualidade», aguna-slla 

«natureza destituída de qualidades, de virtudes», bah. aguna- 

slla (-as, -ã, -am) «que possue natureza destituída de quali- 

dades». 

duta (m.) «mensageiro, enviado», mukha (n.J«bocca, face»; 

dúta-mukha (-as, -ã, - a m) «que possue a bocca de um en- 

viado», i. e. «um embaixador, ou fallando como um enviado, como 

um embaixador». 

bahu-vrlhi «que possue muito arroz», dvi-gu «que possue 

duas vaccas, ou no valor de duas vaccas». satagu «que possue 

cem vaccas» Cf. asta-gava, panka-gava, etc. 

II. — eka-mukha «tendo a face voltada para objecto fixo»; 

ek a- manas as «tendo o pensamento fixo em um objecto»; e k a - 

pad «tendo um só pé». 

III.—dur-medhas «estúpido»; dur-hrt «que possue mau 

coração», mas também dur-hrdaja. — mahã-tapas «que pra- 

tica grandes austeridades». — sa-bharja «com (sua) mulher» — 

su-varna «tendo bella côr». 

IV.—anu-guna «que possue qualidades similliantes, concor- 

dantes». anu-rflpa «que possue forma similhante», «que con- 

corda», abhi-rQpa «que possue forma adaptavel, sympathica», 

«agradavel». Cf. § 452. 

V.— pasu-sonita-digdhâaga «tendo os membros (anga) 
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sujos (|/dih, 379, 65) de sangue e pó»—praviddha-kala- 

sôdaka «tendo a agua da talha entornada (/vjadh, § 380 b; 

§ 65)»—avaklrna-gatã-bhãra «tendo toda a djatá desgre- 

nhada ». 

451. Convém mencionar alguns vocábulos que frequente- 
mente apparecem como 2.° membro do bahuvríhi: 

ãdi pôde traduzir-se «tendo por primeiro», «a começar de», 

«e os mais», «et cetera», «e á similhança d'isto». 

Exemplos.—marlkj-ãdln munln «os Munis a começar de 

Maritchi» ou «Maritchi e outros Munis» ou «Os Munis, Maritchi et 

cetera». — evam-ãdlni vllapja «lamentando assim e por outros 

modos á similhança d'este». 

artha pode traduzir-se «por motivo de», «com o intuito de», 
«por amor de», «tendo por objecto»... 

Exemplos. — damajantj-artham «por causa de Damavantí» 

«por amor de Damayanlí», etc.—tad-artham «tendo isso por 

objecto», «por causa d'isso». 

ãbhã dando ideia de «similhança, imitação, approximação». 

Exemplos. — giri-sringâbha «tendo o brilho do cume de 

uma montanha», ou «similhante ao cume de uma montanha»— 

vagrâbha «similhante a um diamante» — amara-garbhâbha 

«similhante a um filho dos immortaes». 

Compostos preposicionaes 

§ 452- As prepositivas que até aqui temos visto entrarem em 
composição não regem o outro membro componente, determinam- 

lhe por modificação a significação. Apparecem, porem, compostos 

em que a prepositiva em o 1.° membro rege um nome em o 2.° 

membro, conservando portanto o seu valor preposicional (Cf. § 438; 

§ 450, IV). 
Exemplos.—anu-patha «(indo) segundo o caminho». Compa- 

re-se o bahuvríhi anu-patha «tendo caminho agradavel, favorável»; 

anu-guna «segundo as qualidades (de bom escriptor por ex.)»; 

ati-rãtra, i. e. krântah (v/kram), que vae alem de uma 

noute». 
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§ 453. Consideram-se geralmente taes compostos como tatpu- 

ruxas. Dadas as definições em os §§ 438-39, considerâmol-os de 
regencia preposicional. Com effeito não são determinativos; 

são compostos adjectivados. Acceitâmos a denominação de prepo- 
sicionaes. 

Compostos de caracter adverbial 

§ 454. Os compostos adjectivados cm cujo 1.° membro entre 

uma partícula invariável, e se empreguem adverbialinente são consi- 

derados pelos Hindus como constituintes de classe á parte, avjajl- 

bhãva («que tem por condição a inalterabilidade, indeclinável»). 

a) A terminação é geralmente a do accusativo neutro. 
Exemplos. — paroksa = paras «alem de» + aksa «ôlho, 

vista», significa como preposicional «que está para alem da vista, 
imperceptível», e adverbialmente paroksam, acc., ou parokse, 

loc., «na ausência de», «quando ausente», «invisivelmente», «surre- 
pticiamente». — adhi-jagna «sacrifício supremo», é composto 

karmadháraya; o accusativo adhi-jagnam é adverbio tirado não 

d'este substantivo mas do composto preposicional adhi-jagna 

«sobre o sacrifício», ou «(influencia) superior ao sacrifício e a elle 

presente»; assim adhi-jagnam «sobre o sacrifício, relativo ao 
sacrifício», identicamente adhi-vedam «relativo aos Vedas»; anu- 

kãlam «em tempo devido»; upa-saradam «perto do oulomno, 

pelo outomno». 
adhi-hari, em vez de adhi liara), «em, sobre Hari»; 

anu-visnu, em vez de anu visnum «segundo Vixnu». 

Accentuação dos compostos nominaes 

§ 455. São complicadíssimos, em o tocante á accentuação dos 

compostos, os factos conhecidos pelos documentos do período védico 

da lingua sãoskritica. 
Podemos estabelecer com segurança para o sãoskrito clássico, por 

analogia, apenas quanto damos em os §§ seguintes. 

§ 456. O composto tem um só accenlo. 

§ 457. O accenlo é umas vezes o accento proprio, ou do 1.° 
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ou do 2.° membro componente; outras vezes é accento independente 

da accentuação dos componentes. 

§ 458. Os compostos possessivos, e dos determinativos princi- 

palmente aquelles que tenham por 2.° membro um participio em -ta 

ou-na, ou principiem pela partícula negativa a, an, são accen- 

tuados conforme a acccntuação própria do seu 1.° membro compo- 

nente. 

§ 459. Mas se o possessivo começar pela partícula negativa 

pôde a accenluação fazer-se em a ultima syllaba do composto. 

| 460- Esta mesma accentuação oxytona, e muitas vezes inde- 

pendente da accentuação dos componentes, é a própria dos copula- 

tivos verdadeiros, dos tatpuruxas e karmadhárayas. 

Observarão.—Nisto se distinguem em regra os determinativos dos 

possessivos (| 448): tomando secundariamente o caracter adjectival, 

os determinativos mudam de accentuação — a qual não se faz mais 

em a ultima syllaba do composto, mas conforme á accentuação pró- 

pria do 1.° membro componente, excepto quando o possessivo come- 

çar pela partícula negativa. 

| 461. Toem a accentuação própria do 2.° membro os compos- 

tos em que este componente seja uma forma nominal de verbo, ou 

adjectivo, e ainda aquelles compostos cujo 1.° membro seja uma das 

partículas s u, d u s, ou um dos numeraes d v i, t r i. 

§ 462. Resumindo dizemos: cm o duandua accentua-se 
o 2.° membro, cm o tatpuruxa e karmadháraya o 2.° mem- 

bro é oxytono; em o b a h u v r í h i accentua-se o 1." membro. J 

Appendice 
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TABOA GERAL DA CONJUGAÇÃO* 
\ 

• conhecer > 

Em os tempos especiaes da conjugação primaria, 
/ i.a classe 

Activo 

Par. 

s.!2-- 

!.a 

D. |2 * 

| 3.' 

( 1,1 

p , ±' 

I 3.* 

crf^TET 

sífsirn 

s( i y H5 

Jfyírt 

Álin. 

^TUTÍ^T «ffâ 

Presente 

eu conheço 

sTffcld lu conheces 

opf UH elle conhece 

Passivo 

eu sou 

ôflljTr tu és 

3R.TÍH elle é 
Ni 

ambos conhecemos ambos somos 

<s|fQQ ambos conheceis 

O 

dfUd ambos conhecem 

ÕTfíJT^% nós conhecemos 

gfvjU vós conheceis 

Afy tl elles conhecem 

Participio do presente 

y >~>A 7J ambos sois 

sittf ambos são 
Ni 

sftTffcpç "ós somos 

VÓS sois 
Ni 

y bM'd elles são 

^fvpfT dfUdM, conhecendo «fttfaTR sendo conhecido 
Ni 

• Marca-se a accentuação por ineio de signaes proprios em devanágrico. Empregámos 
aqui o svstema usado pela primeira vez pelo sr. Bohtlingk, como se vê em o Diccionario 
de S. Petersburgo. O accento udátta 3TTrT é representado por 3 sobreposto .á syllaba 
accentuada, o accento suárita pelo traço vertical ' sobreposto egualmente* syllaba accen- 
tuada. Advirta-se que o svstema de accentuação hindu é diverso: mais complicado do que 
este o do Rigveda, e muito mais ainda o do Sámaveda, inintelligiveis sem explicação prévia 
e cuidadosa attençâo. 
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Activo 

Par. Álin. 

Passivo 

•s 

S. 1fhrra: 

3." S^TJrT 

«•* 53iyi=i 

2." â^Tiyrl H 

3.* S"y lyrl IH 

í.* tHiy ki 

2.* a^miFT 

••!.■ t^mFT 

D. 

P. 

Imperfeito 

yy i y y i: | 

S^nJrT 

»Ãy iyiy f«Ê 

jjyiyyKi ^ 

yy lyriM 
N 

íHiyMÍ^, 

STnnpr 

yy iyn 

=" 
2. 5 

t^-jx 
si 

yytyyi: 
si 

áytyri 

áyty iyf<£ si 

éwàjwr^x 
si -S 

áytyniy 
•4. "N 

áyty wf«£ 
si 

S^ITTIPT 
si *\ 

ây^y-d 

— 
3. c- 

Potencial 

i.' -yfyyi 

S. 2.» 

3.* y f yn 
~s 

i." gfyg- 

D. <A ' 

13.' ^fyrTPT 

I «•■ ^"yTT 

P. / 2 * tfy?r 

13." #TÉra: 

yfym: 

y Tyri 

^fy^% 

yfyyiyM \ ? 
•S * 

yfyyiriiM *N 

Ti"-y^T% 

^fyiFi 
N 

TfypT 

wjfa 
Si 

si 

Si 

I J?. 

-3 O 

^TWy i y M \ a 
si *\ / 

^yyiriiH 
*\ 

si 

si "S 



s. 2." 

3." 
1 
, 

I).' 2 * 

| 3.* 

i" 
/».; 2.- 

Par. 

-ifuIM 

ôíni 

si. 

^fÇJrPT 
•s 

ifUrTTTT 
N 

^fapr 

^ I^TrT 

Cf. § 172 
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# 

Ãcíivo 

Átlll. 

Imperativo 

^ra 

N 

^fui=r«ç 

TfwpT 

^fârTPT 
•s 

^fUM^ 

-ztWFl 

W'JrTFT 

149 

V Si 

Passito 

si 

si 
õntfHFT 

^.Trr^r 
Si 
cn,7I%FT 
si #S 

srêfcTFT 
s 

E 
«rafR^- 

si T 
^TWIFT 
si ~S 

l »| 
O *s 

3. w 
n e 
o o 

o 

1.- 

SJ2-* 

3.* 

1." 

DÁ «•' 

3.' 

1.» 

/'. ' *•' 

3." 

W'J 
ci 

crârftra" •o 

•ci 

si si 

si si si 

^WrT: 

si si si 
^ ? 

^ -31 y 4 
si si 

wi 
Si si 

Wj: 

Pretérito reduplicado 

^nj 
si si 
y-yKPT 
si si 

yyíycí<ê 
si si 

^Whr 
si si 

?-v 
^WÍrT 
si si 

yyíy4<Q Si si 

c. o 

O 
5- 

WJ 
-C Ci 

ele. 
r^rual á fúrma 
Átmanepada 

Participio do passado (§§ 37G, 380, 376, 379) 

yytÍKI ^TíírhffT yyyiH lendo conhecido sTkJcÍ conliecido 
c. 
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Activo 

Par. Átm. 

Passivo 

Aoristo em -a 

I.* ftR 
O 

s. 2.' ta: 
Ni 

3.* Í^JrT 
Ni 

I • JTJT5 
Ni 

I). 2.« 
Ni -S 

3.* tlyyrllH 
Ni *S 

i i." SWPT 

p. 12 * tan 

( 3.* taR 
1 ~ N 

Ni 

tíyyy 0 

vmrl 
Ni 

SWRÍ% 

ÍRWPT Ni 

tíyyrl IH 
i -x 

SWFIT^r 
Ni 

?Twépt 
Ni *S 

íl^yri 
Ni 

p p* p 

ííyj 

?Rwp 

?NtRI 

4yy lyRç 
o 

etc. 
egual á fórma 
Átmanepada 

K. § 312 

Aoristo em -is 

i •■' íJy IRtjh 

S.' ta^ít: 

13." ífsfnjTrT 
• % 

!■* íHtlRicat 

D. 2.* ffarRi^T 

3.* y^riwm 
N 

, 1.* fcTTfWT 

p.. -■' taíw 

13.* JJH ifr: 

tlcfiRiRi 

4®níywis 

5WTÍW 

SWMR 

íynyyiyiH |: 

íRTTJTTrTFT 
N 

a^tftrerr *\ 

ííy l RIHH 

taRrfa 

tafwn 

taro 

tlcRRlwi R$ 

ele. 
egual ;l fórma 
Átmanepada 

V. § 312 
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Activo Passivo 

!.• 

s.h-- 

3.» 

I'" fí.h- 

I 3.* 

r p ]%' 

I" 

S. {2 • 
\ I 

r 3.* 

i." 

D. j2-' 

3.' 

Par. 

snf*nKiÍTTr 

yiíynyíei 

y líynyírl 

«nfasífa: 

yilyayrl^ 

yiiynMKi: 

y líynily 

y itynefíri 

Al 111. 

Futuro indefinido 

y i lyny 

«nfàwr 

«41 lyn.il rl 

yiíynyíyc^ 

y (íyny"Êr 

yiíyny ri 

y iTynylH^ 

y líynytl 

y l lynyrt 

Condicional ou Futuro anterior 

P. 

1." 

2.- 

3." 

íly líyny-i 

wríwn 

íjy iTy^yn 

tly I iynyiy 

S^tfWTrFr 

dyiiyaym^ 

35TÍOTFI 

tly líyayn 

^y llynyy 

d | iyvjfi 

íjy líyay 

íyiiynyy |l 

?ly líynyrl 

C 
o o 

á -A I Fuc.il Hl IH 
" 1$, 

yy I lyayrtm N 

flyiíynyÈFT 
^ I 

dy líynyn 

Participio do Futuro 

y líyny*-tiui 

o » 
§ 5 
=r 5 
3 õ 
3 =. 

yiitlay 

ele. 
egual á fórma 
Atmanepada 

V 

I 

ãyiPyHy 

ele. 
egual á fórma 
Átmauepada 

3. » 

§- 

y ifyríoy 

yiynfEf 

-i & I o O <v , = = ' -o 

l|8- 
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Par. 

i.' dlíUrllíUl 

S. 1 ? i íuril 

•I-1 dllyrll 

i • niíyril*-=i: 

I). sjiíydUy; 

3.* ctlfyrll( i 

<•* I ítltllf H = 

l\ 2.' dlfdrlUy 

3." dlíud!|: 

1.' õRilidd 
si N 

S.hs ctiTà- 
I ^ 
a* «reqfrr 

si 
i.» 

Si 
I 3 

D 2." sRWrPT 

'3.* ^TTÍTHFT 
si 

1.» ^TftFT 
Ni 

p. 2.' õflTltFrT 
Si 

3.* ^njtrr: 
si si 

Acliro 

Álm. 

Futuro periphrastico 

dlíudl^ 

Trfydid 

TTHJcTT 

sfllfcjrtl <-=(«$ 

sdíyrll^l 

^TfUrítFT^" 

^líuclliJ 

«4líyrll(: 

Precativo 

^líyMld 

dlfyíiÇjí: 

^rrfwnl 

«níyíTicií^ 

^TTOTTW^TPT 

\ 

s/ I. 

"dTÍy^Vír^ 

^ttwNNT 
•s 

Passivo 

=ilíynl«ç 

ele. 
egual á fórma I = 
Atmanepada i '% 

^iíyni<5 

ele. 
egual á fórma 
Átmanepada 

8 — 

Gerúndio — siíyçil ou -a\íyp| \ conhecendo, tendo conhecido 

Infinito—^fnirPr conhecer 
o s 
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Intensivos 

Int. simples 

Activo Passivo 

Int. deponente 

Activo 

Presente 

I 1.- ou (§ 326) ^fWTPT 

§ , 2.* 

13.' «JlVlfo 

I." sustd": 
•o 

/). \ 2.* sfrat: O 
3/ 

#fWTFI 
Ni 

wrf?r 

Ni 

íP Ni 

l." stiqaTf: 

2 * gral: 
Ni 

3." <sTl'®ty frt 

«rraw Ni 

«ÍMfeãã Ni 

«Tn^H Ni 

Ni 

«íW4 «i Ni 

Ni 

Ni 

Ni 

cTlstt4rt 

Participio do presente 

(I 78, Obs. III) sTn\:4^M 

Imperfeito 

I !.• ástN^FT 

\ ^ ^ 
S. 2.* íHMIrl ou (| 326) t^T^ÍT: 

D. 

3.* á«Ti*tirt 
N 

1.' Swrwy 
Ni 

^ "N 
2.' 

Ni N 

3.' ÍSTNÍM 
Ni -N 

i.' 
Ni 

Ni 

ãaTNfeity i; 

Ni 
7 —> 

PMM ás||s*lMn 
Ni *S Ni 

Ni 
As fórmas res- 

tantes são eguaes 
ás passivas; a si- 
gnificação 6 acti- 
va (330). 

HlsutlHM 
Ni 

a oj i ^ tii 
Ni 

As fórmas res- 
tantes são eguaes 
ás passivas; a si- 
gnificação é acti- 

«ct|cttC4l=tí«ç va (§ 330). 

p 2." 44H4 
Ni 

3.* 
NÍNÍ 

V.-Abreu— Manual Sk. (fíes. Gram.) 

T^T^.7JWPT 
Ni 7 -v ^ 

áotmsyniM Ni 

4«ÍNtumf«è Ni 

ÃsTlstbMtlH Ni -N 

ásTNtiitt Ni 

20 
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Activo 

Int. simples Int. deponente 

Passivo Activo 

Potencial 

( 1." 
si -s 

S , 2.» sTintyf: 
si 

I 3.* 4Í4UJírl 
\ si *S  3 

1." 54|sut(!ct 
Si 

D J 2.» sTisttyírlH 

3.* ^T^WfrTFT 

/ 3_ ^ 1.* 
si 

P. 2." ^(^baírl 
si 

3.* ^TãfH?: 
si si 

WRWT 
si 

si 

«Tlsiteírl si 

«TlUtíící l«n 
si 

«ÍMfciUtmM 
Si *s 

sT|s4t4Í6(|rlM 
si *s 

^T^nrf^- 
vi 

si \ 

stisttyy 
si 
ele. 

V. § 330 

Imperativo 

1." êfhmfa 

5 , 2.» 

f 3.' sTlVl^ 

1.» S4l"s4y|c( 
si 

D) 2.' STNI^I si N 

3.* 
si N 

1." sffwPT 

Cf. § 172 ^ 
ou qi^ylrl 

(§^326)° 

P. 

Si 
2.' «llslí. 

Si 

3.' s4|3a<yrl 

êrrwf 
si 

<S| I G| t<4 
o 

eTlsttdrl M 
o s 

Si 

^TSTHfHrFT 
•o *s 

sustei rlM 
si s 

sT(=lteiM«ç 

si *S 

WTsMfrrFT 
si *S 

si 
ele. 

V. § 330 
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Pretérito periplirastico do intensivo 

Forma activa e parasmaipada (§ 427) 

Acc. do nome ábstr. (| 426) + Pret. redupl. dos verbos (] 

l/kr P. ou 

ou t." 

S.l*' 

3." 

/ 1." 

D. 2-' 

3.* 

1/ 

P. 2." 

3.- 

(i 40) 
o 

^T( 

o 

vi 

O 

o 

o 

/as P. ou 

4TRT 

íiimy 

3TTT 

5M: 

?TTTTrT: 

Vi 

4i i Pi h 

?HTT 

?rm: 

Forma activa c álmancpada (§ 427) 

Acc. do nome absír. /§ 426) + Pret. redupl. dos verbos 

y/kf A. ou /as P. ou 

■Msb 4TT7T l.' 

s.h- 

3.' 

1.' 

D.i*•* 

3.* 

P' P , 2.' 

la. 

Porque a raiz 
termina em con- 
soante, a fórma do 
nome abstracto é 

(|40) 
vi *V 

sem poder distin- 
guir-se fórma do 
prt. periph. para o 
int. dep. Cf. § 327 
ob., com § 334 ob. 
E assim em todos 
os tempos geraes. 

O 

^T^TTfT 

o 
(§ 277, II) 

o <* 

ítiftiy 

5TRT 

5TTTTÕT 

5TTT7: 
-O 

ÍTTTtri: vi 

ítítpt 

ítht 

ÍTTTT: 
O 

: 427) da 

y/bhu P. 

Cs 

ev 

Cs 

ev 

cR^T 
ev -O 

^T^rT 
cs o 

cR^FT 
«V 

«V 

ffvvl 

427) da 

pbhú P. 

cRc* 
Cs 

•=4 H |ct 
ev 

=r=T 
ev 

ev 

õR^T 
ev vi 

cR^rP 
ev o 

cRpFT 
CS 

ev 

wrz- cso 



156 APPENDICE 

Fornia passiva 

Acc. do nome abstr. (| 426J + Pret. redupl. dos verbos 427 a) da 

v/kj; A. ou t/as A. ou t/bhú A. 

S. 

D. 

O . 

3.' 

!.• 

P. {2-a 

3.* 

2-* / cThuFM (§ 40) 

T19ttl rl 

277, II) 
U 

T-):tíb 

ÍTTTT 

n i TH/J 

ÍTTTT 

mírra^ 

mrrm 

TTTTTH 

ÍTTTTFT^ 

mirra 

mirq- 

Cs 

^rf^r 
CS 

cprâ 
Cs 

V- 

õprara 
cs 

cpraTrT 
CS 

Cs 

^rfãra 
Cs " 

srrra^" 

Int. simples (Cf. pag. 155, pret. periph. Átm.) 

Activo P. Passivo Activo A. (Cf. § 324) 

Participio do passado 

i*i=fi=trl °?ll Ulílrl 'A I'AnJcT 3inyí*l;him °ijI UMrl 

o^vraFT 
Cs *N 

!•■ ífmmwT 
si *n 

S.\ 2.- ã^ra-jt: ní 

3-* á«il«<ylrl 
•o "X 

jj ^«tisiíyaoj 

etc. 
p j i.' t^wra^rr 

( ctc. 

Oíprmr 
ffx -X 

(Activo cm geral) wrafUrf^rT 

Aoristo em -is 

S^rarafr mrrarafrr 
Ni Si 

S^raiwr: tõrraiwr: 
Ni Si 

si 

S^rrafywr^" á^NfyMÍ^ 
si -i 

clc. ele- 
^rafwrf^- árrwrfe" 

Ni Si 
ctc. ctc. 
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Int. simples (Cf. pag. 155, pret. peripli. Átm.) 

S. *•" 

I3-' 

£ 
D. *■' 

\3'" 

r J> , 2.* 

I 3.' 

ylc/ifo P. 

•stNÍytAtlP-j 
O 

y lyfywJfcl O 

y lyíyGyírl 
Ni 

ylyfycyly: 
vi 

y lyíyoyy: 
vi 

«(1 siíbiOi&iH: 
Ni 

y iyíy<iy m: 
Ni 

cTistíy^y 
Ni 

y lyfycy Iri 

Passivo 

Futuro indefinido 

y lyfijÇíf 
Ni 

Ni 

ylyíycyrl 
vi 

Ni 
cTictíytify 

Ni 

Ni 

y lyíyoyf»!*^ Ni 
y i y Rfztcí 

Ni 

cINÍytyri 

S. 

D. < *•' 

3.« 

P. 

1.* 

2.' 

3.* 

áy lyíycyH 
Ni N 

ãy |yfyc.y: 
Ni 

áy iyíy<>yri 
Ni *\ 

Ni 

íly iy iyc-yrl *•« 
vi -v 

ílyiyíy^yrlKI 
Ni *N 

Í^T^f^JTT 
Ni 

S^WÍWtrT 
Ni 

lycyH 

y lyfyciírl 
vi N 

Condicional ou Futuro anterior 

áy iyíy&y 
Ni 

?jy iy 
Ni 

áylyíy^yn 

áyiyíycyyM 
Ni -S 

lyiyíyci^HKt 

Activo A. 
(Cf | 324) 

^Tyíywf 
vi 

ele. 
egual á fórma 

passiva 

»lyiyíyc,y 
vi 
ele. 

egual á fórma 
passiva 

áy lyfycytM 
vi *V 

áy lyfycyri 
Ni 

Participio do Futuro 

yi y >7T y lyyyiy yiyryr.y*nui 
Ni Ni Ni 

y lyTyrloy 
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Int. simples (Cf. pag. 155, pret. periph. Átm.) 

Activo P. 

S. |*•' 

'3.' 

DA *■' 

3.' 

P. 12" 

3.* 

si 

^TwfyrTffrr 
si 

=TT^fàrrf si 

SÍ 

qmíyrlT^y: 
si 

CÍNÍUCITM: 
si 

dNÍyriífy Si 

«Tisjíyrlí^: 

S. 

!■* oINk^UH 

2." 

3.» 

i.« 

DA*-' 

l, 

i* 

f 3.* 

cíl^tyí: 
Si 

qisítqírl 
VS *N 

cfrawfT^" 
Si 

si N -S 3  
^TRWTFrrpT 

si N 
^ I 

o 
S4I íítyi^rl 

si 

cTinstiTti: 

Passivo 

Futuro periphrastico 

s^lsiíyní^ si 

=1is<íyrlí 

dNÍyrlÍHiy 
si 

=íl^íyrií( I 

en«líyrlf^l<£ si 

^rf^rrra si 

ci)siíyrlí(: 

Precativo 

«íl ®i ítioíl<3 si 

stNÍy'jl«I: 
si 

WT^wfví 
si 

si 

^T^fwhí^T si N 

c4Ístíyr-4l^H 

Gerúndio—=4i=iíyç<I si 

Infinito — 3l"<=líyrlH 

Activo A. 
(Cf § 324) 

s*i«tíyní«p 
-o 

ele. 
egual á fórma 

passiva 

q|siíyyl4 
si 

ele. 
egual á fórma 

passiva 

Si si 



r s. 2-* 

I 3.' 

I.' 

D A 2-' 

3.' 

1.' 

2.* 

3.* 

P. 

D. 

S. 1 2-* 

T 
1.' 

2.* 

3.' 

1.■ 

P. j 2-* 

'3.* 

Par. 

O 

sfàríwÍTr 
-o 

cjs(ify<nírl 

«O 

3=nfkw' 
o 

®rwrRpjrT o 

o 

àjstl l«r-4«J -o 

#5rríwírr 
si 

Ni -N 

si N 3 -s r-» 
4«<SII ttTT* 

•O 
ástsTlíyyrf 

vi *N 

si 

ãststiíyydH 
~5 *N 

Í^TCPTrTFT 
•o 

é^TTWPT 
si 

íNcflíytlH 
si 

ástsTiíyq-s 

TAIiOA DA CONJUGAÇÃO 

Desiderativo 

Activo 

Átm. 

Presente 

«Í«Í|Rfj 
si 
dj^líycn^ 

si 

oi^lSyyiq^ si 

sf^rRr^r 
Si 

sjsufyiyrt si 

si 

òtalíyytJ 
V» 

ofwrRmrr si 

Participio do presente 

SISURiuhiui 

151) 

Imperfeito 

^wrRm si 

ysjsíiíyyy |! 
o 

íjsjsTiíyqrl 
si 

ás^^líyy |ctí«£ 
si 

3 -y ^ ^  
twrrawFi si *S 

SW^TRpJrTPI si *S 

S^srrnj^rnTPe 
Si 

%S "S 
Swrfuw 

Passivo 

^wrfwf 
si 

õraTTyTORT si 

õRTfWTrT 
si 
c«s)|íy(i4j jc<«£ 
si 

^rytnjwà" 
si 
sisUÍywj rJ 
si 

33líu<V4M«£ si 

s^q|íyo,ysJ 

aisTlíytitjn si 

wrRjwmTT 
si 

Swífw si 

á«4«iiíywj8j|! Si 

si 

si 

SsfwrnjcuTrnT vi *X 

3J^c|(íyt.MrtM 

í^srrRprwr 
-s *x 
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Activo 

Par. Alm. 

Passivo 

l 1.* yyiíyqy*) 

S_ 12.* wrf^r: 
1 ^ 

3.* ^silíyyrl 
Ni *\ 

i 1.* yyuyqy 

Dj a* iirfu^nr 
1 Ni *S 

f 3.* 4y líyyriM 
\ -O *v 
i 1.* ^TTWT 

p,J 2* iwmrô?T 

f 3." 

Potencial 

yyiíyqy 
Ni 
^TTara^rr: 
Ni 

yy | lyyrl Ni 
y y 11 y q y I 

^TtWTTcTFT 
o -s 
tofwrfe- 
Ni 

alylfyqtM Ni *S 

yylfyq^H 

yyin-pÊjJI 
Ni 
yyihlEífqT: 
Ni 
y y~l FcF>7rT 
Ni 
y y l ffcFÍífy Fa 
Ni 

Ni 

y y I lyoyy |r| I *T 
Ni *\ 

Ni 

yyií^ftPT Ni *S 

. •. N » 

li." yyiíyqiíui 

S. .2." toratr 

l-j- ^ttwt Cl' 
\ Ni Ni 
, 1.' 4y I lyqiy 

\ ° 
D.<--' yyiíyqrl«4 vi N 

[3.* yyifyqcIM 

[ 1.* yy iíyqi<H 

Í^ÍT P ]2.* yyiiyqrl 

f3.« ^sTiíyy-d 

172 , 

Imperativo 

4y"lítíra" 
Ni 

yy ifyq^y 
Ni 

y y l lyqrl M 
Ni ~N 
yyiíyqiy^ 
Ni 

yy ifyqy m Ni *S 

yyilyqciM 
Vi "S 
y y i iyq m«ç 
Ni 

4«TiíyqaM Ni N 

yyiíyqrtlH 

yynyty 
Ni 

y y 11 
vi 

yyinj^yriiH vi -V 

y y 11 ''JCTJ i y tó 
vi v- 

^TfllCy y i *| 
vi -V 

yyiiU^írii'1 Ni 

^liwN^r Ni ^ 

=<y i iyty y*H Vi -V 

ycTirílCiirlH 
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Pretérito periphrastico do desiderativo 

Forma activa c parasmaipada (§ 427) 

Acc. do nome absír. 426) + Pret. redupl. dos verbos (§ 4-27) da 

i." 

S. 12'" 

3.* 

r\ /)>• y 

3.- 
i 

í '•* 

P ) 2." 

' 3, 

WrfvjTTt^T 

* (§ *0) 

/kf P. ou 

ou 

o 

si 

^T5TrT: 

Si 

O 

si 

/as P. 

3TFT 

íiimy 

?rm 

411 Uld 

inrnr: 
si 

STTIrT" 
si 

ÍTTTTFT 

4TT7T 

4TT7T 
si 

ou ybhO P. 

Cs 

«s 
sRcT 

C\ 

T-TTTJ 
CS 

cpr^r 
CS Si 

smfr: 
Cs si 

cRfipT 
CS 

CS 

«PT2n CS^i 

Forma activa c átmanepada (§ 427) 

Acc. do nome abstr. (§ 420) + Pret. redupl. dos verbos 427) da 

" S. -2-" 

I 3.* 

!• 

D. 12/ OCTIÍWM si 
(§40, 3." 

,c 

Ia' I 1 
V.-Abreu —Manual Sk. (/f«. Gram 

/kj A. ou 

*4=ny o 

d=hc|~«£ t» 

'T^TrT 

o 

(§ 277, II) 
O d 

/as P. ou /bhQ P. 

ÍTFT "3VR 
Cs 

CS 

CS 
cPTÍ^cT 

411 M"Í| 

3TTTT 

4JI kl -A 

si 

4TTTTH: 
si 

411 kl »l 

4TT7T 

?rm: 

ãPTõr^i: 
CS si 

<sM 3 d • 
Cs si 

^rf^TT 

CS 

õPTõT 
CSsi 

21 
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Forma passiva 

Acc. do nome absír. (| 426J + Pret. redupl. dos verbos 427 n) da 

ou v/Oliú A. \/kf A. ou v/as A. 

S. 

D. 

P. 

*" 

2." 

3.* 

!.* 

2* 

3." 

1." 

2." 

3." 

O 

^rfuWr / 

(§ 40) 

(g 277, II) 

^9r»in 

O 

o a 

'TT^ÍT 

Activo 

5T7T 

5TTTP7 

¥TH 

3TT7T^%" 

STTTTTO 

iimirl 

ÍIIKI^Cç 

Trrírríi 

mfw( 

Par. Átm. 

Participio do passado 

ffs 
siwra" 

Cs. 

õRcHH c\ 

?'TÍ^ 
C\ 

íPTOT 
Cs. 

«refèq- 

Passivo 

Wlíy Nrí 

051M d rl °^iwr "íllRlcM °^WT 
*S CN *S S ÍN *X 

(Activo cm geral) ^TTOÍrirT^fT 

S. 

1 * SsT^TTUTWT 
O 

2.' 3fà3TTCTTP 
O 

3.* wrmwrm 

Aoristo em -is 

si 

SwrraiwT: 

si 

SW^TTUTTW 
si 

á^^ndTTra' 
si 

SwmjfWT: si 
#wfUTTT 

fí. 
i." ícjdiíuíytdi 

si 
( _ C,C- 
(i.' SwrnnwT 

1 • \ Si 
etc. 

1 



I.» 

SA*' 

3.* 

TABOA 1)A CONJUGAÇÃO 

Activo 

Par. Átm. 

Futuro indefinido 

õrsrrfyFiraf 
-O 

163 

D. 

3.» 
k , 

1.» 

p , 2.* 

h- 

õrõrrfwrnífH 
si 
d 3 11 ti I rA fSQ I ri 
Si 

~v r- **— 3 
^TniTWlt^: 
-o 

=T5frfOTwra: 

Si 

vi» 

ct^iíuRu^íi* 
si 
^rfyTtr^Ri 
si 
^rfyrwfrrT 

d=ti »a Si 

^^mjRtWrT 

si 

cHiíyfaw4'à 

S. 

1.' 

2.' 

3.* 

I1" D.*' 

f3.« 

1.' 

Condicional ou Futuro anterior 

S^ifyfwFT 
si 

3 

5^rarRlfWfrT 
■o S 

S^nfywswr: 
si 

|y iyc,Mrl 
si 

á-^sTiíyíyc-Mi^i^ 

P. 2.' 

3.* 

5^rrnjfv^TTT 
•o 

SõraTfyiwiH 
si 

áw^rnjrr^FT 

teTfyfwrFTT^ 
si 

íj^stiSyíyc.MtM 
o *s 

ásjsíi |y w-rct 

Participio do Futuro 

deTiíufM^ri ^^nmrWmiT 

Passivo 

ctc. 
egual á fórma 
Álmanepada 

etc. • 
egual á fórma 
Átmanepada 

ctcti |yo,y 
si 

wrf^jfra 
si 

c(^| lyRtrloy 
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S. 

D. 

!.• 

2.* 

3.* 

1.' 

2.* 

3." 

!.• 

[> 1 2.» 

f 3.' 

I" 

I3-' 

r D.' 2 ' 

(3.- 

" p li.' 

Par. 

iqrllíí-H si 

WFJTriHTf?r si 

wfimrrrí si 

si 

si 

APPENDICE 

Activo 

Álm. 

Futuro periphrastico 

^rmiTOTT^ 
•si 

^líuí^cilti si 

-=<«11 ít| fílrll ^ • 

WTTwrfFPT si N 

'A 'A \ rJ^TTf: 
si 

si *S 

si 

^^rfu^TÍFcT^ 

Wf^CífltHFT 
si -X 

^rfuTmtFT 
si 

'J^líyoyífrl si 

5)sTify<i4jí«: 
si si 

^(Rincí^ i 

q^iíyí^rlltJ si 

«* I Ífe4 í^lrll ^ • 

Precativo 

^rnufirrní si 

^rrfyfípTtwf: si 

=is(iíypj'iig 

=<siiíyíyy itjT 
si *N 

lyígq |j H s •> S ». 

Gerúndio — s|s|lífcll<4çH 

Infinito — 3 31 iy l'4rlH 



Par. 

5.. i.' yrJyu-i 

13.' ctoJyÍH 

I 1.* cj"|fe(yis(: 

o.12.* 

13.* «Dyttrt: 

li.' ^pjlTFT: 

/'. ] 2.* õfrjm 

I 3.' "í ( JM^T 

^láyn 

11.* jjy iyiM 

5_, 2.' ácmra: 

I 3.* tÍ3 ly-trl 

i !.• ?íy IU'3 13 

/y , 2." 5^TímrPT 

| 3.* ^NlU^rlM 
l 
i 1.* 5^nJ7TFT 

P ; 2.» jjyiyyri 

f 3.* Í^TCFT^T 

TABOA DA CONJUGAÇÃO 

Causativo 

Activo 

Átm. 

Presente 

õhfri 

cTr-ÍTTT 

Wmõr%- 

3iyyy 

õrrèfàH 

yVjy My, 

3Í Jytl 

3lyyn 

Participio do presente 

cTHJÍRTTTT 

Imperfeito 

íHiyyy: 

áyiyyri 

f^ra?n^í% 

íJyiyyyM 
*\ 

áyiyydM *\ 

tíyiyyMÍy 

SWM 

tíylyyri 

1(»5 

Passivo 

^t£Í 

-máíi 

cíntÍFT 
■V 3 ^ 

^rrWr^" 

sTuyri 

"N 3 

3 *v "N 
ÍTP-FJ 

J3 -s 
3Í3ityyi: 

4=TlfeUrl 

áyityiyf^ 

tcTRWFT 
N 

íJ3UMrtM 
•s 

t  r~~ 
u -A i ta M i y 

tfàr&rtri 
*\ 

S^nUrT 
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Activo 

Par. Átm. 

Passivo 

Potencial 

% 

S.) 2.' 

3." ^TtfàrT 
N 

1.' yiyyy 

D \ 2 * 

3.' GTT^rTFT 

i.* õrrâipT 

p. J 2.' 5TTO 

3.* 

i d M H r«Q 

=MíitPT •s 

y lyy^H 

_-S_-N5 
^TWT 

cfiCifyi: 

y~|>yH 

^TWTRTFT N 

y~l >JX'X I rl IH 
N 

% 

cfrHfpr 

Imperativo 

1." y i jy i Ih 

S.U.' 

13/ inferi 
\ ^ 
i 1.* ouyyiy 

J)} 2.» =fnfa?FT 

3.* y idyy IH *v 
^ 3 

!.■ êrrWnr 

p.: 2.' ^rfe- 

' 3.' yiyyri 

Cf. § 172 

•s 
^TrJJX 

yiyyrllH 

y|bíyiy«ç 
-> jX-y  
yiyyyin 

N 

y lyyriin 

õrnkT*l% 

y I jyiFT 
*\ 

y lyyniH 

WT-JJ 

y~ity<-y 

^hTjrTPT 

cm7ií=i% 

y|>yy IH 
*S 

cTl t-LfrlI^l 
N 

y"liyÍH<ç 
-s 3 

TP-TTIPT 
•s 

3 
^TWrTPT 
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Pretérito periphrastico do causativo 

Forma activa e parasmaipada (§ 427) 

Acc. do nome àbstr. (§ 426; + Prct. redupl. dos verbos (1 

r s. -2-" 

Í 3-* 

í 1.' 

/ k £ P. ou 

ou 

W[ 

D. *2-' > (§ 40) 

i11 

p J 2.» 

3.' 

dífirl' 
si 

o 

*T?R' 
si 

/as P. 

um 

iiiTtiy 

ÍTPT 

«IM=( 

?mni: 
Si 

itklrt: 
si 

tttíipt 

5TH 

5TTT: 
si 

OU 

Forma activa c átmanepada (§ 427) 

Acc. do nome abstr. (§ 426J + Pret. redupl. dos verbos ^ 

/kf A. ou /as P. ou 

1." ^ 5TH 

tiiuiy o 

^ ÍTTTT 

s. 2." 

3.' 

i1-' 
D. •2 " 

(3.* 
\ 

í 1'" 

P. < 2' 

|3.- 
\ 

«40) 

d90ld 

O 

(8 277, II) 

dí=tí( 

tiKiy: 
si 

ítttth: 
si 

ÍTTTTPT 

5TtT 

3TH: si 

427; da 

v/b hú P. 

ÕPT^ 

=prf^r 
Cs 

íx 

sprfe 

Cs si 

TOTt: Cs si 
^rf^r 

=pw 
Cs 

«m: ÍXxS 

; 427; da 

v/b ha P. 

wm 
CS 

sprta 
CS 

Cs 

õprf^ 

spraír CS si 
WT^r\' 

si si 

cpTnFT 
CS 

Cs 

SPOT Cssi 
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Forma passiva 

Acc. do nome abstr. (§ 426J + Piei. rcdupl. (los verbos 427 a) da 

v/kr A. ou v/as A. ou t/bhu A. 

i1" D. j 

[ 3.* 

1." 

(§ 40) 

P. 2." 

3.* 

(i 277, II) 

y=hM 
O 

y=ny«ç o 

^TTH 

o 

yyib 
o d 

y l9tl( 

Activo 

ínrr 

íl I ftl'4 

?nfr 

ínrira^r 

5TW 

ílklH 

íllkM^ 

ímrrâ 

. 

Par. Atm. 

Participio do passado 

o *\ 

°illklslrl °^T3rT °4llkldrl °?'TO 

(Activo em geral) WyrWrT 

Aoristo (Cf. §§ 235-43, 312, 314) 

?hryy 

ãyyyy i: 

y yyyfT 

y y y y l y Tv. CSsi 
ele. 

SWJFTfe 
ffv-S 

cie. 

I.* 
ffvo *x 

S 1 2.» sjy yy: 

3/ ?ÍWJFT 
N 

n i i a 

ele. 
„ , 1.' SWJFI 
/. 4 C\s5 

otc. 

^PTcT 

«PTfar% 

TO 

^Tlyy«é 

«THy Irt 

=ktíyy«ç 

ãPTf^T 

oo 

yiíyri 

yy líyRl 

tNiíuwr: 

yylíy 

yynyoyfi^" 

ete. 
áy l lytH l<ç 

ete. 



s. 

\ 
!1.« 

2.' 

3.' 

i" 
P.' 2' 

, 

Par. 

y iy iyc.y i Ih 

^mrnrwrH 

y I y I y c.y i y: 

yiUÍytiíri: 

«rnjfwffa: 

yiyiVvyy 

TABOA DA CONJUGAÇÃO 

,4c/it-o 

Átlll. 

Futuro indefinido 

y lypJÇíf 

y [yfyc,yy 

y lyíyoyrT 

yiyíyrâfll 

y |yfyfi,q7T 

yiyíyCyíyc£ 

y |y|y&y£T 

y iy lycyri 

109 

Condicional ou Futuro anterior 

S. 2.' 

'3.' 

r 
D. 2.' 

f 3.' 

1.' 

y» J 2.' 

Swthjwt 
N 

áy lyíycy: 

ãy iyíyc.yy N 

tíy iyíyc,y iy 

íjyiyíy^ynH 

íjyiyíyty 

STIWrWT: 

yy lyiyiyrJ 

áy lyfyiy iy 

4y lyiyayri 

yyiy lyoyy 

sTiyfawíri 

jjyiyuir.y^PT 
N 

S^rafWTrT 

Participio do Futuro 

Passivo 

wvm 

yiíyc-yy 

y 1 íyc.yy 

y líyc,yTy«è 

y 1 íy tÂfq" 

ylíyay H 

y ify-ylH^ 

y | íyay rt 

áyiíy^y 

t^Tfyoyy i: 

yyi lyoyrl 

S^TTUWrFT 
*S 

S=nfuwrFT 

yyiíy^ytM 

áy iTy^yn 

ttzT 

yjySfra 

TTJTÍIcHT 

3 P 
C- P 
-< O N 
>' 
3 

<xx> 
CO 

5 — 

3 p 

p 
3 
1 u 

>■ 

3 
ÍOS 
CO 

V.-Abrbc* — Manual Sk. (lUs. Oram.) 



Par. 

«ilyíyrtÍKl 

cfrufaclM: 

=nyl'-4riiVy: 

^nmirTlft 

oTlUPJrlífHJ 

qitlí&IrlT^ '• 

3 
^ITWRPT 

•S 

-n tj 
«nWÍrT 

N 

cTli'-J<-et 

cTl^-lUrl^ 
N 
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POSTFÀCIO 

As folhas d'esla grammatica foram revistas quasi exclusivamente por mim, que, auctor, 
sou o peior dos revisores dos meus escriptos. O meu amigo A. R. Gonçalves Vianna nilo 
poude continuar a prestar-me a sua espontânea coadjuvação para alem da folha 3, que 
ainda reviu quasi toda. A revisão da Imprensa Nacional expurgou apenas a composição 
typographica, depois de eu dar o «imprima-se •, de algum erro de caixa, falha de typo, ou 
erro orthographico em linguagem portugueza. Não obstante a orthographia seguida neste 
trabalho 6 toda de minha responsabilidade, porque me seria impossível, sem quebra de 
princípios scientificos, acceitar a orthographia que a Imprensa Nacional segue. 

A disposição typographica, toda a composição, foi dirigida por mim d'accordo com o 
moço, mas distincto typographo, o sr. Dias Coelho. Sem a coadjuvação constante, profícua, 
e digna do reconhecimento, que lhe confesso aqui, não sei quando poderia eu fazer impri- 
mir este livro. Durante a doença, que ha anno e meio me estorva de sair como eu careço 
para desempenho dos meus deveres, muitas horas da noite gastou o sr. Coelho na minha 
bibliotheca e á cabeceira do meu leito, revendo commigo as provas e combinando a dispo- 
sição typographica. 

Esta doença, que tanto me tem affligido, é o único motivo de excusa para os infeliz- 
mente muitos erros e faltas que eu, criticando o meu trabalho depois de impresso, agora 
com soeígo no campo confesso e corrijo. * 

A critica extranha de certo lhe apontará outros defeitos. Faça-se essa critica o mais 
breve possível para que eu, sem demora, acceite os bons conselhos, e em minhas lições pu- 
blicas corrija o que não vi para corrigir aqui. 

Julguei conveniente reunir sob o titulo de erros ou omissões as faltas, que facil- 
mente teriam sido reparadas em as provas vistas noutras condições. Outras faltas entendi 
dever reparal-as á parte, o que fiz em as notas e melhoramentos. 

• Este postfacio (notas, melhoramentos, etc.) foi escripto cm Caneças, de septembro a outubro. Desde 4 até 17 
de outubro estive de cama. Regressei, por imperiosa necessidade, a Lisboa no dia 18. Levei todo o manuscripto á 
Imprensa Nacional, mas só em janeiro de 1882 principiou a sua composição e impressão por motivo, cm parte, da 
minha doença prolongada até o lim de dezembro. Julguei poder voltar aos meus trabalhos, mas logo no dia 4 de janeiro 
de 1882 fiquei novamente de cama. A morte pairou sobre mim, durante mais de vinte dias. Hoje mesmo (27 de feve- 
reiro), ainda estou revendo estas provas assentado sobre o meu leito, de juncto do qual não se dissiparam por em 
quanto todas as nuvens negras. É este o motivo, único pelo que respeita ao auctor, de appareccrem com Unta demora 
estas ultimas folhas. 

V.-Abrrc —Manual Sk. (Res. Gram.) 
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Ao terminar estas linhas, as ultimas em que fallo de mim, neste i.° tomo, quero deixar 
bem patente quanto me sinto obrigado aos ex.""" administrador da Imprensa Nacional dr- 
Venâncio Deslandes, e director da contabilidade Pereira e Sousa. Ao desejo que ambos á 
porfia lêem de engrandecer o bom nome da Imprensa Nacional, á amizade benevola de um 
e ao caracter obsequioso do outro, devo a possibilidade de se haver editado o meu trabalho 
como elle vai. 

A parto material creio honra a industria portugucza. Tivemos o cuidado de que tudo 
fosse portuguez, papel portuguez e com todo o material portuguez, uma obra honrosa para 
a Imprensa Nacional. Neste empenho nos secundaram os dois esmerados impressores, os srs. 
Evaristo de Macedo e Fernando de Mello a que já me referi. 

NOTAS E MELHORAMENTOS 

Pag. 4, § 9. Pag. 45, § 122. Pag. 48, § 129. 

A transcripção do texto, § 9, pag. 4-5, exacta em cada uma das palavras, náo está, 
porem, exacta como transcripção de texto. São defeitos capitaes: 1.°, tornar errado o metro 
por accrescentar syllabas; 2.°, não seguir, ou, pelo menos, não traduzir graphicamente com 
rigor, algumas leis de phonologia sãoskritica. 

Substitua-se por - todo m final em frente de consoante, assim: kãlã t i s t h e t, 
samprãptã pflgajet, tã manjetá0, etc. Represente-se como se indica em o 
§ 6, pag. 3, por á, e se fez em a 2." linha do verso I, a crase de ã -f- ã, assim: g r h â n - 
gane, svãgatâdinã, tathâsana-pradãnena, manjetâbhjãgatã grhl, etc. 

Identicamente ha a mudar m para - nos vocábulos respectivos dos textos dados a 
paginas 45, 48. 

Pag. 8 

Translitteraçâo 

O modo de translitterar o sãoskrito, accommodando os vocábulos sâoskriticos á 
pronuncia inais próxima que, por imitação, pode dar-se com sons portuguezes, tem por 
base, o conhecimento da phonetica sãoskritica representada pela transcripção scientifica, e 
o uso dos nossos escriptores clássicos. Esta base solida dá as seguintes vantagens á trans- 
litteraçâo : libertarmo-nos das varias orthographias estrangeiras, regularmos por bitola 
independente de convenções arbitrarias a orthographia dos nomes sâoskriticos e de 
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grande parle dos nomes orienlaes índios, conhecermos, portuguezes como somos, pela pro- 
nuncia portugueza, a pronuncia indiana lanlo quanto é possível sem a ouvirmos dos 
indígenas. Mas para que a translitteraçâo seja bem adequada cumpre tornal-a geralmente 
entendida, e não particularmente adaptada ao modo de pronunciar de uma província em 
especial. 

Por estes motivos devemos escrever com x syllabas em que a consoante ó, umas 
vezes, sibilante palatal, è, outras, sibilante cacuininal, s. A translitteraçâo proposta a 
paginas 8, § 15, dando por equivalência, em o principio da svllaba, s = ch, é falsa; 
porque em a Beira, por exemplo, ch ha naturalmente de ser lido fazendo-se a pronuncia 
explosivamente, e esta não é a pronuncia de S em sâoskrito: S, representa uma articu- 
lação continua, 6 signal graphico da sibilante palatal como a temos em o fim de sylla- 
bas escriptas em vocábulos portuguezes com s terminal. 

A translitteraçâo fica pois emendada neste ponto, devendo-se empregar x quer para 
representar s 110 começo de syllal.a quer s em qualquer logar da syllaba. A explosiva 
K pode translitterar-se tch, ou ch, sendo certo que para todo o paiz tcli tem a emissão 
explosiva dura, em quanto que a emissão de ch faz-se como a de uma sibilante palatal 
dura na pronuncia mais acceita ou pelo menos não taxada de viciosa e provinciana - 
deve portanto em rigor translitterar-se k' por tch. ^ 

A palavra xara, que nos veiu da índia, escrevc-se cm sâoskrito '41 ( sara, e signi- 
fica nesta lingua uma especie de cana, saccharum sara, e também «frecha, setta, dardo». 
A palavra Chaul, a palavra manjaricão, a palavra taranila são, com aquella outra, exem- 
plos de translitteraçâo de cacuminaes por dentaes, de explosivas palataes por ch, j (tch, 
dj), de nasal palatal por n (nh), de sibilante palatal por x. 

Estes exemplos auctorisam a usar-se n por nh (11 = nh, em 111anhã), j por 
dj, etc. Todavia pode-se translitterar por nh a nasal palatal de vocábulos, que ainda 
não lenham na linguagem portugueza fóros de vernáculos. Por este motivo podemos 
escrever Panchatrantra ou Panhtchatantra, representando, todavia, melhor por nh do que 
por n o som correspondente aú,e melhor por tch Ao que por ch o som de k. Para nós 
Portuguezes convirá neste e noutros vocábulos similhantes inserir e entre os grupos nh, 
tch ou dj para facilitação de pronuncia—assim escreveremos o titulo do celebre livro de 
fabulas hindus Panhctchatantra, e identicamente Panjáb, ou Panhdjáb, e melhor ainda para 
nós Portuguezes, Panhedjáb. Falhando de Drupada podemos escrever o «rei dos Pànchálas» 
ou «dos Pánhetchálai»; se nos referirmos á formosa Draupadi, sua filha, casada com cinco 
príncipes irmãos, só podemos escrever «a mulher dos Pándus, ou dos Pándavas• bem 
que no original n, d, sejam cacuminaes, sons que não existem na linguagem portugueza. 
Em inglez ha o som quasi cacuminal sh e por isso em inglez escrevendo-se o nome do 
avô paterno de Draupadi ha conveniência em escrever-se Prishata, que nós escreveremos 
Prixala, como só devemos escrever Vixnu, etc. - 

A sibilante palatal deve escrever-se também x principalmente quando for inicial de 
syllaba, assim Xiva (que os Francezes e outros absurdamente escrevem Çita) Xa Iam tatá 
011 Xacuntalá, mas não (como escrevi noutros logares) Cliakiintalá, que dará a pronuncia erra- 
da em muitas bocas portuguezas Tchacuntalá, e menos Çakuntalá que jámais um portuguez 
pronunciaria com verdade e menos ainda Shacuntalá. Mas, porque damos ao s final de syllaba 
o som de sibilante palatal, escreveremos Kasmira ou Casmira (em sk. kaèmira) ou ainda 
Caxmira. Em boa orthographia e translitteraçâo ingleza, também a este é corresponde 
sh, assim Caslimere e ainda Kashmir (o som de á final, que temos em portuguez não podo 
ser representado em inglez). 

A regra, pois, da boa translitteraçâo é: sem esquecer e desprezar os bons fóros dados 
pelos auctores clássicos aos vocábulos, representar, tantp quanto possível, pela escripta a 
phonetica (hindu, etc.) estranha. 
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Pag. 8, § 10 

As consoanles e vogaes, de que no § 16 se diz, são pronunciadas com esforço brando, 
téem na grammatica hindu a designação de g h o s a v a t «soante». São produzidas estando 
a glotle quasi cerrada. As consoantes, de que se diz, são pronunciadas com esforço duro. 
têem na grammatica hindú a designação de aghosa «não soante». São produzidas estando 
a glotte aberta. 

Com a glotte quasi fechada ficam ao mesmo tempo os orgãos arliculanles menos 
approximados do que com a glotte aberta, e portanto é menor o esforço. 

Pag. 8, §§ 20, 21 

Nestes define-se guna, vriddhi sem se distinguirem os factos exclusivos da 
morphologia (alguns mesmo communs ás linguas indo-germanicas), dos factos phonelicos 
particulares do sãoskrito. Dá-se conta de dois termos proprios da technologia dos gram- 
maticos bindús. Sob este ponto de vista as definições são exactas, como se vê de Pánini 
(ed. de Bòhtlingk) combinando I, 1, 1; 1, 2 com VI, 1, 87; 1, 88. (Cf. Patanjali, ed. de 
Kielhorn, The Vyákaraua-Mahãbhâshya, vol. I, pag. 2.1.) 

Dos grammaticos europeus acceitaram a technologia hindú, francamente: Max Muller 
em «A sanskrit Grammar» 2." ed., Londres, 1870, §§ 10,11,14, 33; Monier Williams em 
«A praticai Grammar of the sanskrit Language» 4.a ed., Londres, 1877, §§ 27, 32, 33; 
—menos francamente Kielhorn em «A Grammar of the Sanskrit Language., Bombaim 
1870: cf. §§ 10, 19, 20, 44, 235 b, 329 b, 340 b, etc. 

Ilenfeg em «Vollstandige Grammatik der Sanskritspracbe» Leipzig, 1852, conservou 
os nomes de guna, vriddlii, mas serviu-se d'el!es de maneira restricta considerando «o guna 
e a vriddhi na sua relação etymologica com as vogaes i, u, j-, 1»; cf. ibi, § 9, com § 13 in 
«Kurze-S.anskrit-Grammatik» do mesmo auctor. Alguns orientalistas téem definido o guna 
e a vriddhi como um reforçamento das vogaes radicaes que se opera na formação e deriva- 
ção dos vocábulos, mas, tratando depois da phonologia das finaes c iniciaes das palavras na 
phrase, ensinam que ã gunizam as vogaes aêguintes e vriddhisam os diphthongos. 

Ha pois confusão e motivo de embaraço, e o auctor d'este resurço grammatical reco- 
nhece que não delimitou o emprego que deve fazer-se dos nomes guna, vriddhi. Com 
effeito definindo-os technologicamente como termos de grammatica hindú, não tornou sa- 
liente o caracter do verdadeiro guna nem o da verdadeira vriddhi. 

Whitney em «A Sanskrit Grammar», Leipzig, 1879, distinguiu entre «j/wia-vowel», 
■ vriddhi-vovtel», e «jnna-strengthening», «vriddhi-strengthening» 

Definiremos: 
Guna é a qualidade de elevação dos diphthongos e, o, relativamente ás vogaes liqui- 

dáveis i , u, e identicamente de ar, al em relação ás liquidáveis ]■, (. 
Vriddhi é o maior augmento de elevação diona vogal; assim ã è a vriddhi de ã, 

ai de í e, a> de fl o; e identicamente ãr de j, ãl de J. 
Pbonologicamente a vogal guna, ou, como podemos dizer, o guna-vogal é um 

diphthongo resultante da crase, de uma vogal liquidável inicial de uma palavra com ã final 
da palavra precedente na phraze. 

A vriddhi-vogal é um diphthongo resultante da crase de um diphthongo inicial de uma 
palavra com S final da palavra precedente na phraze. 

Morphologicamente o verdadeiro guna, e a verdadeira vriddhi, são os refor- 
çamentos, phenomenos da morphologia sãoskritica, a que em a redacção desta grammatica 
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se chamou sempre i/unisação (guna-strengthening de Whitney), vriddhisação (vriddhi- 
slrenglitening de Whitney). A gunisaçâo é um facto morphologico indo-germanico. 

D'este modo: guna-reforçamento, ou gunisaçâo, è a gradação da rogai radical !, 5, 
elevada a e, o, respectivamente em a morphologia, tanto para de raízes se formarem 
vocábulos, como para d'estes outros. 

Vriddhi-reforçamento, ou vriddhisação, é a gradação:—da vogal radical ã elevada a ã, 
e da final radical i, u, f, ante vogal inicial do elemento seguinte, em a morphologia, para 
de unia raiz se formar vocábulo;—ou da vogal da primeira syllaba de um vocábulo elevada 
a vriddhi-vogal, para d'esse vocábulo se formar outro. 

Não mencionámos a vogal r por ser conveniente, em morphologia, consideral-a 
r = ar (cf. § SI). Em a 2.» parte d'este Manual encontram-se muitos exemplos d'estes 
factos alem dos já conhecidos pelo estudo da morphologia. Veja-se especialmente no fim 
do vocabulário a lista alphabetica de todos os suffixos primários e secundários que se 
encontram nos textos da Chrestomathia. 

Pag. 10, § 30 

A regra do § 30 tem applicação restricta. É necessário que uma das duras k, (, t, 
p, seja própria da hase ou correspondente a branda própria da base. Assim a 3." pessoa ' 
do singular da {/' p r (§ 143) é á p i p a Ir por ápipar de ápipart cujo t pertence 
á flexão (§ 173) e não á base. 

Pag. 13, § 42 

O pronome da 3.* pessoa em sãoskrito tem, por vezes, o valor de artigo em portu- 
guez; e por isto se escreveu safa «elle, o .. . ». Vidè § 122. 

Pag. 15, § 53 

Depois dos exemplos dados em seguida a a) do § 33 devemos accrescentar: 
b) Se a terminação fôr uma consoante, sacrifica-se esta eliminando-se (§ 30) em frente 

da consoante final thematica. Ex. em os §§ 70, 71, 73, 78, etc. 
c) Mas, em os verbos da Conj. I, a terminação s, e a terminação t, podem ficar, 

como finaes da 2." e 3.' pessoa do singular do imperfeito na voz parasmaipada (pag. 59), 
com sacrifício da consoante final radical, principalmente se esta fôr dental explosiva. 
Ex.: áruuat ou árunafa, 2." s. imprf. P. \J r u d h, por árunats. 

A preferencia, porem, é manifestamente a favor da consoante final radical, que é apenas 
modificada como final do vocábulo; e assim áruuat, 2.* e 3." sing. imprf. I1. \J r u d h. 
I)a V duh, 2.' e 3.* s. imjyrf. ádhok. Da V S ã s, 2." s. imprf. 1». áSãfa, 3." 
s. imprf. P. á á ã t. 

Convém notar, depois d'isto, que alguns grammaticos julgan/a forma á s ã t, e oulras 
á similhança d'el!a, como resultado da lei do § 30 depois da assimilação de s radical a t. 
Querem mais que a 2." sing. imprf., V^s ã s, possa também ser á ê ã t, por transformação 
de s radical em t á similhança dos factos (bem diminutos!) mencionados em o § 64. 

Rejeitámos tal doutrina: á sã t, 3.* s. itAprf. P. j/s ã s, está por áSã(s)t; áS ã t, 
2." s. imprf. P. v^ãs, só o julgámos permittido por falsa analogia com factos d'outra 
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ordem, como são a r u u a t, ç/ r u d h, e outras formações em que t provem de dental 
final explosiva radical. 

A verdade dos factos consiste na persistência, por um lado, da consoante final radical, 
por outro, na persistência da relação entre as finaes s, t, flexões; de maneira que, toda vez 
que se estabeleça o conflicto entre estas duas persistências, jamais pode naturalmente 
desapparecer a relação entre as terminaes s, t, a não ser pela'prevalência da final radical- 

Pag. 26, § 79, 

Deve tirar-se a accentuaçâo ao th. dhanavat, e egualmente em toda a declinação 
d'este thema. 

Este suflixo - v a t é secundário; a accentuaçâo do vocábulo por elle formado fica 
geralmente em o vocábulo primário; mas quando a syllaba final do vocábulo primário fór 
accentuada, e diflerente de ã accentuado, o udáfta passa quasi sempre para o suflixo. 

Poderíamos accentuar por analogia e generalidade <1 li á naval, porque a accen- 
tuaçâo do thema primário é d h á n a. Seria, porem, conjectura, porque não conhecemos 
o vocábulo dhanavat de texto accentuado. 

O thema feminino dos nomes formados pelos suflixos - m a t, - v a t, possessivos, 
é em -I como o dos participios em -at (§ 78, 2.°, Obs.), -matl -vati. A sua accen- 
tuaçâo, porem, não é nunca, como a dos nomes femininos formados do participio em - a t, 
em a vogal I do feminino. 

Finalmente, seja qual for a accentuaçâo do nome secundário em -mat, - vat, o 
caso destes nomes nunca será accentuado em a syllaba desinental (Cf a d á t, § 78, 2.", 
e § 105). 

Pag. 27, § 81, 2.°, Obs. 

Os nomes formados pelo suflixo - m a n são pela maior parte substantivos neutros. 
Não ha nenhum nome feminino com este suflixo. 

Aos nomes formados pelo suflixo - v a n corresponde um feminino em - v a r i, de 
outro suflixo (-vara; -varas, -varã ou - vari, - varam). 

Pag. 29, § 86, c. 

Os grammaticos não dão o suflixo -ar. Todavia o grego oúS-ap, o latim u b - e r 
auctorisam a separar em sãoskrito Ú d h - a r. Analogamente á h - a r. 

Pag. 49, §§ 130-133 

Whitney, em «A Sanskrit Grammar», Leipzig, 1879, reprova as denominações de 
«tempos especiaes», «tempos geraes», e substitue esta nomenclatura, 
subordinando os tempos, modos e participios, a«systemas de tempos», e distingue 
quatro systemas. Vidè §§ 535, 599. O motivo que levou Whitney a condemnar a antiga 
denominação é justo. Mas em os §§ 130-133 da presente grammatica definem-se «tempos 
especiaes» e «tempos geraes» sem'se incorrer na censura. Guardou-se a denomi- 
nação por se julgar conveniente na pratica, e justificada como se define. 



NOTAS E MELHORAMENTOS 

I 

179 

Pag. 52, | 143 

Da \/ p r pode também ser em O r o radical fraco ante consoante terminal, e em 
ú r ante vogal, excepto ante a vogal inicial da flexão da 3." pl. imprf. (ápiparub, 
sempre), isto é, pode formar-se em u r em conformidade com o § 52 toda vez que a vogal 
radical não tenha de ser gunisada (§ 143 a) 

Pag. 58 

A redacção da ultima parte do § 172 está ambígua. Substitua-se por esta outra: Mas 
quando este tempo for empregado no sentido precativo marcando posteridade da acção, a 
terminação, tanto da sua segunda como terceira pessoa do singular, em ambas as conju- 
gações, será -tãt, junto, na Conj. I, ao radical fraco. 

Pag. 71-73 

Em additamento ás raizes mencionadas em os §§ 194-203, importa registrar que: 
« Das raizes em u o radical forte ante flexão fraca que principia por consoante é 

vriddhisado e não gunisado (§ 142). Ex.\ pju, Rd.frt. jo, ja>, assim ja>mi 1.' 
s. pr.; á-jo + am = ájavam !.• s. imprf.» 

Todas as raizes dadas de paginas 71-76, e outras, que o leitor não encontra ahi, en- 
tram pela ordem alphabetica cm o vocabulário da II parte d'este Manual, onde se incluíram 
as raizes, e conjugaram os verbos respectivos, independentemente da necessidade de tra- 
ducção dos textos que formam a Chrestomathia. 

Pag. 71, § 196 

Apesar da quasi nulla importância da voz átmanepada do verbo da t/a s «ser», 
convém, todavia, por coherencia, terminar a 6.' linha, accrescentando-a, e do seguinte 
modo: ... que faz h e; a 2." do siruj. e dual tanto do presente como do impert, das 
quaes só ficaram as respectivas flexões: se, dhve; sva, dhvam. 

Pag. 72, § 197, 2.a linha 

Onde se lé—«Conjuga-se na voz átmanepada» leia-se—«Conjuga-se geralmente na 
voz átmanepada»—porque ha exemplos, na epopea, de a raiz composta adh I se conju- 
gar na voz parasmaipada; assim: Maliábhárata 3, 13689. 

Pag. 100 

Intervallam rigorosamente í, na formação do futuro, não só as raizes mencionadas em 
o § 294, mas ainda as seguintes: 

As raizes em í: l/di, t/è i; cm í: l/èri, j/èvi; as raizes em u : t/ksu, 
y/ksnu, ^nu, t/ju, V^ru> /snu (P.; e facultativamente em a voz átmanepada). 
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Pag. 120 

A redacção de c) do § 380 eslaria melhor por harmonia com a de a), e b), do seguinte 
modo: As raizes em - ã com esta final enfraquecida em í: etc., 

Pag. 131, § 424 

O encurtamento, tta, do participio do passado passivo do verbo da l/dã quando 
é precedido por prepositiva em composição, provem da accentuação se fazer em a prepo- 
sitiva, sempre que esta se compõe com o p. p. p. ou com o infinito. 

Pag. 134, § 432 

A raiz, ou fórma alterada da raiz, que por vezes entra como final da base composta" 
nominal, pode afastar-se de sua significação radical e como que perdel-a. 

Exemplos — l/dhã «pôr, assentar», vidhã «fórma, maneira»: asmad-vidha 
«tal como nós, da nossa classe, etc.» — l/sthã «estar, estar firme»: svastha «confiado 
em si, firme, resoluto» — \/h h ã «brilhar»: ã b h ã «brilho, esplendor» e no fim dos com- 
postos «similhante, tal como» vidè § 451. Da ideia de «brilhar» passando-se á de «appa- 
recer » que também é significação de yb h 3, poderemos determinar para o vocábulo 
sabhã « assembléa » esta morphologia: sa -+- bhã «comparência». 

Pag. 139, § 443 Obs. 

O interrogativo pode expressar, alem do sentido ironico que tem quasi sempre, 
também « excellencia »; como em portuguez « que flôr?! » no sentido de «bella tlôr, flôr 
magnifica ». 

Assim: kusuma «que flôr (i. e., bella)» e simplesmente «flôr»; kumuda nome 
da nymphcea esculenta. 

Pag. 108, aoristo causativo 

Os grammaticos, com Colebrooke (« A Grammar of the Sanskrit language » Calcuttá, 
1805, pag. 198), permittem, que a formação do aoristo passivo causativo se faça do radical 
em -aj, em todos os números e pessoas, excepto cm a 3." pessoa do singular. Assim do 
radical bodhaj-: ábodhajisi, °ajisthãii, ábodhi, ábodhajisvahi, etc. 

Sobre a accentuação 

É natural que em sãoskrito houvesse accentuação phrasica ou syntactica. Não conhe- 
cemos, porem, d'ella mais do que uns quasi apagados vestígios. 

Tratámos, neste resumo de grammatica, do accento tonico, e só incidentemente 
mencionámos em o § 99, e § 129 Obs. I, II, uma parte d'esses vestígios. 

Tratámos exclusivamente, por assim dizer, do accento tonico, porque elle é o factor 
por excellencia da morphologia. A elle subordinam-se os principaes phenomenos de evo- 
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Ilição da linguagem áriea; e em sãoskrito, a língua mais própria para o estudo dessa evo- 
lução, a influencia do accenlo é necessariamente objecto de reparo do grammatico. 

Tal foi o motivo que obrigou a escrever sobre accento de uma língua, que, estudada 
como vae nesta graminatica apenas 110 período clássico, não deixou documento proprio 
pela qual possamos conhecer da sua accentuação, tão perfeita e cuidadosamente determi- 
nada, em o periodo védico, pelos proprios Hindiis em remotíssima antiguidade. 

Não houve, pois, intuito de tratar do accento em sãoskrilo clássico, nein do accento 
em geral. Houve só desejo de fazer conhecida a importância do accento, como elemento 
característico da vida que teve a língua sagrada do norte da índia antiga. 

Sem tratarmos, porem, da accentuação neste resumo, convém referir aqui Ires factos- 

1.® — 0 accento chamado udátta é o único verdadeiramente importante nos vocábulos, 
posto em alguns elle haja sido substituído pelo accento suarita (jjj 101. a). Até que ponto o 
accento suarita fosse difTerençavel do tonico, propriamente dito, na linguagem fallada, e não 
cantada, é dilTicil de esclarecer. Em o canto era por certo distincto; mas em o estudo da gram- 
matica não ha que envolver os factos d'esta ordem. Alguns grammaticos ensinam que o 
accento suarita do sãoskrilo correspondia ao accento circumflexo do grego e do latim. Esta 
correspondência, porem, a acceitar-se não é grammatical mas physica; isto é, não tem im- 
portância para a comparação glottologica, entre o grego ou o latim e o sãoskrito, nem para 
a morphologia dos vocábulos estudados dentro dos limites da lingua sãoskritica. 

Suarita, ou circumflexo, tendia este accento, secundário em sãoskrito, a desapparecer. 
e em vocábulos onde se encontra cae elle quasi exclusivamente sobre rogai breve e sempre 
ou por liquidação das vogaes i, u em j, v, tendo sido antes accentuadas tonicamente, 
ou por samprasãrana e fusão de duas syllabas em um monosyllabo. Parece pois ter havi- 
do uma translocação da elevação pela fraqueza phonica resultante da consonantisação da 
vogal accenluada em frente de outra heterogenea, a favor d'esta e contra uma das conso- 
nantisadas i, u. 

A este facto deve-se o quererem alguns grammaticos europeus, tratando do sãoskrilo 
clássico accentuar por tres formas o participio do futuro passivo; ou sobre o radical ou 
em o suflixo com o accento udãtta (-j á), ou com o suarita (- j á = í a). Em sãoskrito, 
porem, sempre que a este suflixo -j a preceda uma vogal, o vocábulo é accentuado rigo- 
rosamente com udãtta na syllaba radical, e, dizem os grammaticos hindus, facultativamente 
com o udátta nesta syllaba ou com o suarita na syllaba - j a, em outras circumstancias. 

Dêmos (§ .'191) como regra geral a accentuação em a syllaba radical. Dêmos, porem, 
noticia de que o suflixo composto - távj a (= t a v + i a, § 389) pôde ser accentuado 
-távja ou -tavjà. 0 motivo é ser esta ultima accentuação a dos textos accentuados, 
e permittirem os grammaticos se aecentue com udátta a penúltima syllaba do suflixo 
-1 a v j a. 

2.® O discurso não era, como o foi na Grécia e em Roma, unia necessidade social da 
Índia. Todavia a eniphasis, o arrebatamento, alem da modulação própria da plirase fallada, 
ainda nas mais communs e modestas circumstancias da vida, havia necessariamente de 
modificar a intonação dos vocábulos em sãoskrito, aggregando-os em um corpo com uni- 
dade em volta d'esse accento, d'essa intonação, por expressarem ideia mais complexa do 
que a expressa por uma simples palavra; como o accento tonico dos vocábulos aggregára 
já em cada um destes os elementos constitutivos d'esta unidade vocábulo. 

Os textos accentuados, e os trabalhos dos grammaticos hindus não revelam, porem, 
como se fizesse a accentuação a que chamámos phrasica ou syntactica. Dissemos serem 
apenas conhecidos uns quasi apagados vestígios do que cila fosse na linguagem sãoskritica. 
Notemos alguns factos mais evidentes. 

V.-Abuiic—Manual Sk. (Km. Gram.) 24 
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A oração não pode abrir por vocábulo sem aceentuação. Em a linguagem métrica cada 
uma das partes do verso separada pela cesura, isto ó, cada um dos pádas do verso é consi- 
derado para os effeitos de aceentuação como uma oração. 

O vocativo só apparece accentuado quando é a primeira palavra da oração ou do páda. 
Mas como o vocativo não é considerado elemento syntactico, a palavra inimediata tem 

de ser accentuada, por ser verdadeiramente a primeira. 
A fórma pessoal do verbo, seja qual fôr a relação lógica da oração a que ella pertence 

para com as outras em o período, é sempre accentuada quando seja a primeira palavra do 
. páda. Fóra d'estas circumstancias só a fórma pessoal do verbo da oração subordinada é 
accentuada em o verso, nunca a do verbo principal. 

Em a prosa o verbo principal é accentuado unicamente quando por elle comece a ora- 
ção principal; os verbos das orações subordinadas são sempre accentuados. 

3." A fórma pessoal de verbo composto com prepositiva não perde a aceentuação pró- 
pria da mesma fórma simples. Mas quando no discurso o verbo não seja accentuado, a pre- 
positiva da fórma pessoal do verbo composto apparece accentuada. 

As fórmas nominaes do verbo simples conservam no discurso a aceentuação como 
nomes que vae indicada em os §§ respectivos. A mesma aceentuação ó ainda a de fórma 
nominal de verbo composto com prepositiva, excepto em o infinito e participios do passado 
passivos em -ta, -na, que ficam accentuados em a prepositiva. 

Se fór mais do que uma prepositiva que entre na composição do verbo, é accentuada 
como fica dito só a ultima junto á fórma verbal. 

ERRATAS 

Pag. §, lioha do § Erro ou omissão 
xii 17 contra o § 123 
xix 17 accentuacão 
xxi 4 Insensivo 
xxn 27 m. msc. 

2 4, 4 juneção de 5 
2 6, 6 andam 
2 6, 11 Semelhantemente 
4 9, 3 hindus 

11 36, 6 dh. 
11 38, 12 +1 = 11 
12 39, 1 n, n, 
12 39, 6 um t. 
12 42. 13 ass, ass 

Correcção 
contra o § 141 
aceentuação 
Intensivo 
m., msc. 
juneção graphica de ã 
anda 
Similhantemente 
Hindús 
dh). 
+ l=Tl 
n, n, 
um (• 
ass; ou permanecer s, 

assim: ass 



l'ag- 
14 
16 
16 
17 

17 
18 
19 
20 
20 
20 
21 
21 
22 
24 
25 
25 
25 
26 
26 

26 
28 

29 
30 

30 
31 
31 
33 
33 
34 
36 
36 
40 
43 
43 
47 
51 
51 
52 
52 
53 
54 
54 

54 

ERRATAS 183 

jj, linha do § 
46, 3 
59, 6 
61, 6 

2 

64, 2 
65, 11 
69, 18 
71, 18 
71, 27 
71, 29 
72, 2 
72, 9 
73, 25 
78, 17 
78, 3 
78, 5 
78, 28 
79 
81, 5 

81 
82, 2 

86, 4 
86, 19 

86, 24 
5 

87, 2 
91, 9 
91, 13 
91, 16 
93, 4 
94, 1 

119, 1 
119, 8 
127, 3 
143, 7 
143, 15 
144, 2 
144, 16 
149, 7 
151, 4 
152, 2 

152, 2 

Erro ou omissão 
, prosodicamente, 
aganna 
V. § 71 c. 
verei»; 

Correcção 
, i. e., prosodicamente, 
á g a n m a 
V. i§ 71 cr 174. 
verei» que deve comparar-se 

a dveksjãmi «odiarei», 
da t/dviç; 

de ã, 
lídha 
ordem d'esta. 
e vocativo 
,1», 
b h u t s ú (§ 102). 
d h a n i n 
-an (g. v. § 81, 2.") 

de ã, 
11 d h a 
ordem d'ella. 
o vocativo 
. h, 
bhutsu. 
dhanin 
a n (q. v. § 82) 
Accentue-se úsasa» e náo úsásai 
(§ 91). (§ 90). 
(1.» Obs.) (!••, obs 
j S0 I, com raras excepçóes, só 
Em alguns exemplares vê-se mahati por mahatí. 
Tire-se a accentuaçSo de dhanavat e casos respectivos. 
Th. frfr. bubudhús. Th. frfr. bubudhús, (em. 

bubudhúsi 
Accentue-se o nom. pl. n. em a penúltima syllaba. 
Accentue-se Sván, Sún, mághavãn, maghón» jitvSn, 

j án 
por -an por -ãn, -an 
Ou dltmffh. Ou dãtruo-h em o genero 

neutro 
mãtrt» rnatfh pitfn 

n r 
pitfn 
nr 
div(djú) dív (djú) /em. 
Em alguns exemplares falta o accento em agn í. 
inatétv -Ijáh matéb, -tjáb 
O nom. dual neutro é vá r i u I nSo vãri n I 
aksna aksiia 
â m. f. n. -a m. n., -S f. 
Deve-se paragraphar á cabeça (§ 109- 
§ 119 
§ 119. Os ordinaes 
(§80) 
(V. § 187). 
br 
de raiz; 
n á 
{/bhu 
y/ b u d h 
verbal do 

imperfeito 

§ 119.1— 
II — Os ordinaes 
(§ 79) 
(V. § 206). 
bri 
da raiz; 
n á (ou ii á, § 60) 
i/b ha 
V b u d h 
verbal, com pequenas restric- 

çóes: do 
imperfeito, 
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Pan. 
56 
56 
58 
61 
63 
64 
68 
68 
68 
68 
68 
69 

69 

69 
71 

n 
72 
76 
76 
77 
77 

78 
78 
78 
78 
79 
80 

82 

84 
85 
85 
89 
92 
93 
94 

100 

linha do £ ' 
162. 13 
163. 2 
173, 5 

182. 2 
183, 6 
183. 6 
184, 1 
184, 4 
188. 21 

189. 3 

190. 2 
194, 2 

200, 1 

201. 1 
201, 6 
219, 16 
220, 4 
á cabeça 
225. 6 

227. 9 
227. 9 
229. 3 
229. 11 
231, 9 
236, 1 

243. 7 

fòi, 2 
253, 5 
253. 11 
267 
275, 3 
276, 10 
279, 2 
294. 2 

Erro ou omissão Correcção 
I""" ' '• por i r (§ 52) 
de algumas raízes algumas vezes de raízes 
Semelhantemente Similhantcmeute 
Accentue-se a 2.' pl. pr. A. y/h u: guhudhvé 
Accentue-se o infinito de y su: sótum 
A 1.» pl. iirrprt. y k r f é: k r fii á m a 
guhváhé, guhváhe, 
§ 5i- § 53 c, pag. 177. 
por ájunakt por ájunaks e ájunakt 
V s «i y/s u 
V»P VãP 
s 1J á "> stjá-;/stha, Rd. pas. 

sthljá-; 
de guna (excepto y/si que 

faz Sajja-, Cf. § 202) 
grupo 
173 e 30—a que devemos 

accrescentar, corregindo. 
§ 53 c, pag. 177 

Aqfes de y/vi d entrelínhe-se: y/vaé, P. Contrae-se em u s 
ou us nas fórmas fracas (Cf. § 282, II) 

sis Si s 
Sas proviesse da s ã s proviesse de uma fórma 
A y/d r S Á Vd r S 
m?> y/|nr 
ESPECIAES GERAES 
sibilante, sibilante ou sigma- 

tico 
ã. y/g ã «ir», «cantar», 

y/dbã «pôr», y/dbã «pôr», «chupar,» 
Typo: a- {/ Typo: á-y/ 
ãbhOtãm; ábhUtSm; 
Accentuem-se no auginenlo .1 - as fórmas do imperfeito e aorislo. 

de guna 

grupos 
166 e 30 

verbos primários, 

(§ 233); mas causativamente, 
« fazer intumescer, fazer 
prosperar», 3.' s. aor. 1». 
;i á i S v i j a t; etc. 

vogal fica 
§ 227, 
°agístbãb. 
Elimine-se a, b nas linhas 2 e 3 
279, 280 
y/rkkh 
(g 138) as 
y/l» li a; as 

verbos conservando a signifi- 
cação de primários, 

(§ 233); ou reduplicativa- 
mente 3.* s. aor. P. á S i - 
é vi j a t, etc.; mas causa ti- 
vamente «fazer intumescer, 
fazer prosperar», á S i - 
àvajat, etc. 

vogal (Cf. g 253 a) lica 
8 227 b excepto y/g ã «ir», 
° a g í s t h «ã k, 

281, II. Obs., 282,1 
y/fkh 
(§ 138), as 
y/bho, y/lu, y/sn; as 



Pag. 
1Q1 
1Ò1 

102 
103 
107 
108 

110 
112 
112 
112 
118 
118 
118 
119 
119 
120 
120 
122 
123 
12(1 
120 
120 
127 
128 
129 
130 
131 
131 
131 
133 
131 
133 
130 
136 

137 

137 
138 
139 
139 
140 
140 
141 
141 
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í. linha do $ 
299, 4 
303, 1.' 

2 
310, 13 
320. 4 
332 

343, 8 
333, 3 
333, 3 
353, 7 
374, 3 
374, 9 
374, 12 

376, 3 
380. 5 
380, 23 
387, 2 
403. 3 
411, 1 
412, 1 
414, 1 
413, 20 
417, 14 
418, 9 
420, 0 
425, 3 
423, 8 
423, 12 
431, 7 
433, 10 
434, 20 
437, 0 
438, 2 

Erro ou omissSo Correcção 
taras, -taras, 

linha toda deve ler-se: Entre o suftixo do participio agenciai c a 
raiz a conjugar inter- 

441. 1 

441, 12 
443, 10 
443. 1 
443, 14 
444. 2 
447. 3 
449, 11 
450. 1 

Cf. § 247, a), 
b h O j a s t a m, 
Ante este i vogal 
simples. 

susupa 
kare kãre 
karája- kãrája- 
bodhája bodhája- 
(g <78, 2.») (§ 78, 2.») 
dvisati dvisatí 
^as v/ãs 

Paragraphe-se ;i cabeça § 378) 
(§ 384, ' (1 374) 
Accentue-sc baddtiá, bliras(á. 
alongam â 
- ã n t j a. 
de estudo» ... de 
ç/kur, 
v/k u r, 
Prepostas 
per-édo, 
•si, 
kIk a «e» 
respeito 
an, as 
m a t r I b h u 
i/ã j, 
modificando 
«rumor », 
subhra-krsna». 
agnl-soma» 
, dependente, 

(Cf. § 246. a), 
bhflj á sva, b ha j á st a m, 
Ante este f, vogal 
simples; não podendo nunca, 

todavia, ser breve i inter- 
vallado (Cf. § 323) 

susupsa- 

.do 

compostos — tatpuru- 
xa: 

s u k h a in 
puder 
- S r e s t h a li 
-pariksanam 
- g r a in a m 
(con-)stitnem 
(436 Obs.) 
compostos—baliuvrí- 

bi: 

alongam 5 
- a n I j a. 
do estudo» 
v'k ur, 
'Í/k u r, 
Prepostos 
per-edo, 
- li. 
ktka »e ainda» 
respeita 
(an, as?) 
mStrlbha 
V/j 5, 
modificando-se 
«rumor, 
Subhra-krsna). 
a g n i - ç o m a» 
, em que um dos membros 

é dependente, 
compostos tatpuruxas: 

8 u k h a m 
poder 
- S r e s t b a 1v 
- p a r i k s a ii a m 
-grã m a m 
(con-)stitueni 
(443 Obs.) 
compostos b a h u v r i - 

bis: 
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Prtjf. §, linha do J Erro ou omissão Correcção 
142 430. 2 § 380 6; § 380 d; 
142 451, 7 vilapja vilapja 
144 Em alguns exemplares, paragraphou-se á cabeça (§§ 453-62); 

em vez de (§§ 457-62); e mais em a 3.' linha se numerou 
§ 558 em vez de § 458. 

144 461, 1 os compos- alguns compos- 
147 nota suárita suarita 

148 col. 2.a Em alguns exemplares falta o ciráma em 2." pl. 
imprf. A. 

132 col. 2." Accentue-se a 3." pl. prec. A. suíyefi^H 

136 O accusativo do nome abstracto é y (yijfJT e nSo ^T^T° 
vi -s «V 

156 Accentue-se o part. do p. act. P. A. ylyyTn 0 

vi *X 
137 col. 1.* Accentue-se a 3." d. fut. indef. P. °§cT: 

157 col. 2.* Accentue-se a 3." pl. fut. indef. pas. 0 

159 col. 1." 3." d. pr. P. em vez de °qrl. 0tTrT: 

164 col. 3.* precativo em vez de y y | fy |q q | y cm alguns exemplares, 

165 col. 2.* 2.' s. imprf. A. em vez de cltqy |1 

166 col. 2." 3." pl. imperai. A., em vez de 0 tTPT. em alguns exemplares, 

°rTTH 

Alem d estes erros e omissões que ficam corregidos pelas emendas e pelos accrescen- 
Iamentos, ha imperfeições unicamente materiaes sem importância e fáceis de vir: por ex- 
emplo—pag. 42, 1; pag. 51, 4 (debaixo); pag. 83, 15,16; pag. 50; pag. 119; pag. 127; etc. 

1 
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